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I 
A O L E I T O R . 

I ^ O g o que fui encarregado de dar , ro curto espaço de um 
anno, as lições de Zoologia e Mineralogia a ouvintes , que en-
trão pela primeira vez no vastíssimo campo da Filosofia Na tu -
r a l ; a escolha de um Compendio idoneo para as lições de Mi-
neralogia foi um dos princ.ipaes objectos dos meus cuidados. 
Examinei com grande a t tenção todos quantos pude haver á 
mão , publicados pelos JVIineralogistas mais celebres , e que 
actualmente figurão com merecida dislincção na Llepublica das 
Letras. De todos porém nem um ÍÓ pude acha r , q u e , ou por 
extenso, me não absorvesse também o t e m p o , que devo destinar 
para as lições de Zoologia; ou eirs razão do methodo , não sup-
pozesse outros conhecimentos , que os meus ouvintes ainda não 
possuem. Movido pois somente pelo zêlo do Ensino Publ ico, me 
determinei a ordenar e publicar as seguintes T a b o a s , pelas 
quaes me persuado, que dentro de pouco t e m p o , e sem de-
pendencia d 'outros conhecimentos da Fysica e da Chymica , 
além dos que explico nos Prolegomenos , se poderáõ conhecer 
e differençar por caracteres de Classe, de Ordem e de Espec ie , 
eíc. 03 corpos mais notáveis e mais úteis do Reino Inorgânico. 
Vê-se pois, que o meu fim não foi o amor da g lor ia , mas só 
a facilidade da Inslrucção Publica sobre este importante ramo 
da Filosofia Natural . Se o efleito corresponder ás minhas inten-
ções , nada mais Lerei que desejar. (*) 

l ^od-C âòar/ OiM. 

(*) Achando-se acabada a 1 e d i ç ã o das Talioas Mineralógicas, rpie forão novamente 
n^op i adas pela Congregação da Faculdade de Filosofia para Compendio do i." Aimo , se 
mandou reimprimir a presente edição em 4.", <|iie é feita sobre a 1.« de 1S27 , rom algumas 
alterações typograíicas , que se tornarão necessai ias neste Ci rmato ; sendo para sentir, que .Cfu 
A. nao seja presente a esta ed i ção , por ter fallecido pouco depois de sair da prisão, 
t'iu que foi victima da perseguição dos sateliites Uo Usurpador. A. do E. 





P R O L E G O M E N O S. 

^m-IPZ — 

§• I . 

A. Mineralogia é a parte tia Historia Na tu ra l , que ensina a conhecer os 
corpos inorgânicos, que existem no seio (la terra , ou á sua superfície : con-
seguintemente são ohjecto da Mineralogia as Ter ras , as Tedras, os Saes, as 
Substancias combustíveis, os Metaes , e o proprio A r , e a própria Agua. Se a 
Fysica se encarrega de calcular a acção reciproca das massas umas sobre as 
outras , classificando as propriedades e não os corpos ; e se a Chyroica faz co-
nhecer as leis da Analyse e da Synthese: a Mineralogia distingue os corpos , 
que são realmente dilferentes , e approxima aquel les , que tem entre si re-
lações ou numerosas, ou muito importantes : designando o lugar , que com-
pete ás differentes especles de Mineraes nesta união , e cadêa de entes , 
chamada Natureza. 

S- i r . 
Todos os corpos da Natureza ou tem vida, e se chamão organizados; 

ou nao a tem , e se chamão inorgânicos. 
Os que tem vida , ou são dotados de faculdade voluntaria para o mo-

vimento, de sensibilidade e de certa cavidade interna para receber os ali-
mentos , d o n d e se distribuo o chylo ; e são os animaes : ou são destituídos 
de faculdade voluntaria para o movimento , e de sensibilidade, e recebendo 
o succo nutr iente por numerosos p o r o s , o distribuem por uma grande quan-
tidade de vasos ; e estes são os vegetaes. 

§. I I I . 
Os corpos organizados crescem por effeito de substancias transportadas 

para o seu in ter ior , ou postas unicamente em contacto exterior com elles: 
sendo recebidas , ou todas , ou p a r t e , por appare lhos , que tem a p r o -
priedade de as modif icar , conduzir e fazer gyrar por todas as partes do 

;etal, assimilhal-as a essa» mesmas par tes , depôl-as nos lugares 
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convenientes, e concorrer para o seu crescimento. E como a substancia 
nut r iente é levada para o interior, aonclecomeça a nu t r ição , e dahi se estende 
para todas as outras partes; por isso a este modo de crescer chania-se por 
intus-suscepção: e aos apparelhos destinados a modificar as substancias, que 
servem para o dito crescimento , dá-se o nome de órgãos. Como os animaes 
e vegetaes são providos dos ditos apparelhos, compete-lhes o nome commura 
de corpos organizados, c de nelies se observarem os ofíeitos de todas aquel-
Ias fuucçóes , de cuja somma e complexo resulta a idêa da vida, a uns e 
outros pertence o nome de entes vivos. 

f , IV. 
Todos os mais entes , que não vivem nem morrem , formão-se e cres-

cem de uma differente maneira da dos entes , dotados de vida e sujeitos á 
morte . Assim os Mineraes formão-se pelo a juntamento de moléculas, reuni-
das pela força das a f in idades ; e augmentão de volume em consequência de 
novas camadas , que vão vestindo as suas superfícies: consegui ntepi ente 
crescem por juxta-posicáo, ou aggregação; e como são destituídos de orgáos, 
chanião-se inorgânicos. 

Mineralia crescunt sine vita , et sine succo in vasis circulante. Wallei io. 
Lapides crescunt; vegetabilia crescunt et vivunt; anisnalia crescunt, vi-

vunt ct senliunt, Linneo. 

§. V. . 
Dabi v e m , que passando nós a fallar da divisão ou reino denominado 

inorgânico, vamos tratar da sciencia, a que dêmos o nome de Mineralogia. 
P o r q u a n t o aos entes e substancias mineralógicas, que ella comprehende , 
não competem as propriedades vitaes, só próprias do reino orgânico. 

§. VI. 
Os Mineracs podem comparnr-se uns com os outros em diversas consi» 

d era çó es, e dahi nascem os cinco ramos distinctos, em que podemos dividir 
a Mineralogia. 

i .°Oryctognosia. 2.0 Chymica mineral . 3." Geognosia. 4." Mineralogia 

geografica. 5." Mineralogia economica. 
i ." 

A Oryctognosia tem por objecto o conhecimento especial de cada uma 
das substancias mineraes simplices, paios seus caracteres exteriores e pro-
priedades, ar ranjaadu-as par uma ordem systematica e natural . 
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A Cliymica mineral ensina a conhecer as differentes propriedades chy-
micas dos diversos mineraes ou fosseis, e quaes s t jão os principios consti-
tuintes, de que se coinpoem. 

3 . ' 
A Geognosia faz conhecer o jazigo dos mineraes; isto é, a maneira 

como existem no seio da te r ra ; as matérias, que os acompanháo; e as suas 
relações com a constituição fysica do Globo Ter ráqueo; sendo do seu parti-
cular objecto os mineraes misturados. 

4' 
A Mineralogia geografica descreve os mineraes dos diversos paizes, 

arranjando-os pelas suas lociilidades. 
5 . ' 

A Mineralogia economica ensina os usos e utilidades dos mineraes. 
Por tanto a Mineralogia considera os mineraes ou em si mesmos; ou em 
relação ao Globo Terráqueo ; ou em relação ao homem , pela utilidade que 
lhe podem prestar. 

VII. 
Os mineraes ou são simplices, ou misturados: os simplices são aqtiel-

les, que appresentão uma contextura homogenea , ainda que de ordinário 
sejão compostos de muitas terras, ou outras substancias, mas em moléculas 
imperceptíveis: os misturados são formados de uma aggregaçáo de mine raes 
simplices em parcellas distinctas, como são as grandes massas lapideas , a 
que se dá o nome de Kochas : estes são objecto da Geognosia; aquelles da 
Oryctognosia: e começando pela Oryctognosia , serão os mineraes simplices 
o nosso primeiro objecto. 

V I » . 
Se a descripçáo dos mineraes simplices deve ser tirada dos seus differen-

tes caracteres e propriedades as mais constantes, a fim de que pela sua reu-
nião se possa com segurança reconhecer cada uma das substancias mineraes; 
nos os dividimos i ." em Caracteres fysicos; a." em geometrieos; em 
«hymicos. 

IX. 
Caracteres fjrsicos. 

Caracteres fysicos são aquelles, para cujo conhecimento não é preciso 



B PR OLEGOMEifOS. 

fazer mudança notável no estado da substancia , que os appresenta , p. por isso 
apparecem , sem que se altere a natureza dos mineraes. * 

1." Cor: Neste caracter deve examinar-se: a sua especie, a sua intensi-
d a d e , ea eòr da superfície do minera l , comparada com a do seu in ter ior ; 
o reflexo ou còres , desenhos ou figuras, que appresenta ; se os reflexos da 
luz são moveis, appareeendo e desapparecendo a l t e rnadamente ; e a sua 
al teração. 

2." Brilhantismo, on reflexão dos raios da luz: Em quanto a' intensi-
dade , pôde o mineral ser b r i lhan te ; muito br i lhan te ; pouco bri lhante ; 
b a ç o , ou sem lustre. Em quanto á especie, ou é v i t r e o ; ou gordo; 011 de 
•cera; ou de seda; ou de madre pé ro la ; 011 de d iamante ; ou metallico. O 
mineral recem-quebrado appresenta ás vezes certo bri lhante par t icular , cuja 
observação é mui to importante . 

3." Transparência : È a propr iedade , que alguns mineraes tem , de 
•darem livre passagem aos raios da luz. Este caracter c de ordinário o resul-
tado de uma combinação pe r fe i t a , mas nem sempre a opacidade é prova do 
contrario. Observando-se distinctamente os objectos a travez de um mine ra l , 
este tem o nome de diafano: percebendo-os só confusamente , semi-d ia fano : 
dando aoenas algum 1 passagem á l u z , sem que esta pinte os objectos, translú-
cido : e chama-se opaco aquel le , que inteiramente resiste á entrada da luz. 

/F." Rjfracção: Chama-se refracção ao desvio, que experimenta um 
raio da luz, passando obliquamente de um meio para outro de differente 
densidade. A refracção ou é simples ou dobrada: simples, quando se observa 
u m a só imagem do objecto , visto a travez de duas faces de um mineral dia-
f a n o : dobrada, quando a substancia do mineral diafano divide o raio da 
l u z , que a pene t r a , em duas p a r t e s , obrigando-as a seguirem differentes 
caminhos , e offerecendo então ao observador duas imagens de um só objecto. 

5." Basnra : É o p ó , que dá o minera l , raspando-se com a faca. Deve 
uotar-se se é da mesma ou de differente côr do mine ra l , e se a raspadura 
dá bri lhante ao mineral sem lus t ro , ou baço. 

G.'' Inquinamento : Por esta palavra se entende o traço on nodoa , que 
o mineral deixa, esfregando-o por um papel , 011 entre os dedos. Observe-se 
se o in ine rd é ou não iuquinan te , e os differentes gráos de inquinamento. 

7.° Apegamnnto á lingtia: É a adherencia , que alguns corpos posto; 
na extremidade da Iingua contrahem com ella de maneira, que querendo-oJ 
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despegar , se experimenta certa resistencia: este effei to provém da facu ldade , 
que tem os corpos , de absorver a saliva, que humedece a l ingua, e de 
en t ra r em contacto mais imniediato com este orgão. A força do dito apcga-
m e n t o pode ser muito forte , medíocre , fraca , ou muito fraca. 

8.° Unctuosidade: E a p ropr i edade , que tem alguns mineraes , de 
appresentar uma superfície gorda ou unctuosa ao lacto. Diz-se por isso que 
um mineral é magro, quando é sècco ao tac to , e sem unctuosidade alguma ; 
pouco gordo , gordo , ou muito gordo, segundo o maior ou menor g r á o , 
em que elle possuir esta propr iedade. 

g.° Cheiro: Observe-se , se este por si se desenvolve; e pode ser b i t u -
minoso , a lguma cousa su l furoso , ou argilloso: Ou se é necessário desenvol-
v'íl-o pela expi ração , dirigindo-lhe o vapor do há l i to ; tal é unicamente o 
cheiro argilloso : Ou pelo at tr i to ; o qual faz appaiecer o cheiro ur inoso, de 
a l h o , sulfuroso e o empyreumat ico . 

10.0 Sabor: Basta ( commummente ) applicar a l ingua sohre algumas 
substancias mineraes , para conhecer o seu sabor , o distinguir o amargo do 
adstr ingente , do doce , etc. 

11." Temperatura : E o gráo de calor propr io de 11111 corpo : este cara-
cter conhece-se pela sensação mais ou menos fria ; e cxper imenta-se tocando 
o mineral . 

12.0 Peso: Peso especifico è o peso de uni co rpo , comparado com o 
de outro de igual vo lume : sejão A e B dois corpos differeules ; ir.as ue vo-
lume igual : se o pr imeiro pesar 2 onças , e o segundo 8 onças, diremos que 
o peso especifico de B re la t ivamente ao corpo A é 4; porque 2™r-: 8*"r-:: 1 :4 . 
Tem-se adoptado a agua pura para te rmo geral de comparação , tomando-se 
por unidade do peso especifico o peso de um volume qualquer de a g u a , 
igual ao volume de ou t ro qualquer c o r p o , que com cila se compara ; por 
tanto depois de conhecido o peso absoluto de qualquer corpo , e o de um 
vol-ume igual d'agua p u r a , faci lmente se determina o peso especifico do 
mesmo corpo , fazendo esta proporção : O p e s o a b s o l u t o do volume d agua 
tstá para o peso absoluto do corpo <!e volume igua l , como a un idade para o 
peso especifico, que se pre tende saber. Seja, por exemplo, P o peso abso-
luto do corpo A-,po peso de igual volume dagua , <.- x o peso especif ico, 

P 
tpie se procura do corpo A: teremos n : P :: 1 : x; e por conseguinte x ~ —. 

2 
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Toda a diíficuldadc pois se reduz a determinar o peso absoluto de um vo-
Iuniedagua , que seja perfeitamente igual ao volume do corpo, cujo peso espe-
cifico se quer achar : Para isto recorremos a um principio , que nos ensina a 
IIydrostatica; a saber , que um corpo mergulhado em um fluido perde tanto 
do seu peso , quanto pesa o volume igual do fluido por elle deslocado. 
Supposto este pr incipio , é claro que se depois de sabermos o peso de um 
corpo pesado no a r , o pesarmos de novo mergulhado n'agua , a differença 
entre estes dois pesos mostrará qual seja o de um volume dagiva igual ao do 
nicsino corpo. Supponliauios, que um pedaço de chumbo pesou no ar 24 
oitavas, e que mergulhado 11 agua mostrou ter de peso só 16 ; devemos con-
cluir , que a agua , que o chumbo deslocou , e cujo volume é perfei tamente 
igual ao do chumbo , pesa 8 oitavas. Logo teremos 8 : 24 : : 1 : x — Z. 

Para determinarmos os pesos especificos servimo-nos da Balança hy-
drostatica , e do Areometro de Nicolson. 

u . " Dureza: K a força , com a qual as partículas minimas de um mi-
neral pretendem conservar a sua primeira e própria figura , resistindo por 
isso a toda e qualquer força , que pretenda separal-as. Avalia-se este cara-
cter pela propriedade, que tem certos mineraes, de riscar out ros , que são 
de uma dureza reconhecida; ou pela propriedade de serem riscados por 
elles: uns r iscão, por exemplo , o quartzo transparente crystallizado, outros 
o aco, o vidro, ou vice-versa. Este methodo de avaliar a dureza dos mine-
raes é o mais exacto; porque o scintillar com os golpes do fuz i l , pode ser 
fallivel, em razão da maior ou menor cohesão das moléculas. O grêz (pedra 
de areia, ou pedra broeira), que sempre risca o aço mais d u r o , deixa de 
scintillar com o fuzil no estado de friável. Os differentes gráos de dureza 
reduzem-se a duro , settii-duro, tenro, ou muito tenro , e então a tal ponto , 
que chegue a receber a impressão da unha . 

14-° Flexibilidade: E a propr iedade , que tem alguns mineraes, de se 
deixarem dobrar sem quebrar : Se quando cessa a pressão, elles por si 
mesmos se restituírem ao seu antigo es tado, serão elásticos: Quando alguns 
mineraes , sendo feridos , despedem soin , os denominaremos sonoros. 

15.° Ductilidade: Aquelles mineraes, que se achatarem debaixo do mar-
tel lo, o u s e estenderem em fio á fieira, conservando a figura adquirida em 
virtude de qualquer das duas forças, lhe chamaremos malleavcis ou dúcteis. 
Deste numero são muitas substancias metallicas. Aquelles mineraes po rém, 
que se quebrão em vez. de se achatarem , ou alongarem , são frágeis. 
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16.' Fosforescência: Ha certos mineraes, que esfregados um pelo outro, 
ou riscados com um corpo flexível , dáo na obscuridade uma luz fosfórica; e 
são fosforescentes pelo attr i to ou collisão. Outros reduzidos a pó , e lançados 
sobre um corpo candente , ou expostos aos raios do sol , espalhão a mesma 
luz fosfórica de differentes cores ; e estes são fosforescentes pelo calor. F i -
nalmente alguns manifestao esta propr iedade , quando secundem no maçarico. 

17.0 Electricidade: P ropr iedade , que os Fysicos attr ibuem a certo 
fluido, que quando se accumula , a manifesta at trahindo e repellindo os 
corpos leves, exhalando um cheiro similhante a o d o f o s f o r o , lançando faiscas 
e pontos luminosos , etc. etc. Tres sáo os meios de excitar a virtude electri-
ca : i .° pelo at t r i to; i . " pela communicação com tim corpo já electrizado; 
3.° pelo calor , cujo meio só tem lugar em certas substancias mineraes. Ha 
duas especies de electricidade: i . 1 uitrea ou positiva; :> resinosa ou ne-
gativa; e ambas se adquirem pelo attri to. Estas duas especies de electrici-
dade exercitão acções contrarias; de maneira que dois corpos sollicitados da 
mesma electricidade, ou seja vi t rea, cu resinosa , repellem-se; e possuindo 
um a vitrea , outro a resinosa, attrahem-se mutuamente . 

Entre os corpos susceptíveis de receber a electricidade pelo attrito , 
alguns h a , que sendo simplesmente expostos ao fogo por pouco tempo, ou 
mergulhados em agua q u e n t e , adquirem a virtude electrica; dando, de um 
l ado , signaes de electricidade vitrea , e do lado diametralmente opposto , 
da resinosa. 

A electricidade divide o Reino mineral cm tres grandes divisões, seguin-
do , com pouca dif ferenca, a ordem methodica geralmente adoptada para 
classificar os entes do mesmo Pveino. Tendo quasi todas as pedras e saes 
certo gráo de pureza , adquirem pelo attrito a electricidade vitrea; coin tanto 
que tenhão as superfícies polidas, porque o quartzo e o vidro tendo as super-
fícies baças ou sem lus t ro , adquirem a electricidade resinosa. As substancias 
-inílammaveis propriamente ditas, á excepcão do d iamante , adquirem a re-
sinosa, e se chamão idio-elcctricas. Em geral os metaes possuem a proprie-
dade conductora de electricidade; o que os faz ser electricos por communi-
caçao , ou anelectricos: se bem que alguns sendo mineralizados, como <• o 
tIiumbo carbonatado , adquirem pelo attrito a electricidade vitrea, como 
acontece aos saes. Os mineraes ^electricos pelo calor, que de ordinário são 
crystallizados, chamáo-se pyro-electricos. 
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A propriedade elec trica fornece caracteres úteis para a distincção dos 
mineraes. A electricidade por communicação pôde decidir da presença de 
um metal , misturado em quantidade sensivel com uma pedra , pondo-se o 
mineral sobre um pequeno isolador, mas que esteja em contacto com um 
conductor electr izado, se approximando-se-lhe o d e d o , der faiscas ou pon-
tos luminosos. — Podemos distinguir duas pedras (alias similhantes no aspe-
cto) pela maior facilidade, com que uma d'ellas se electrizar pelo a t t r i to ; 
para o que tomando nós uma agulha de cobre terminada em duas bóias, e 
movei sobre um eixo; e tendo esfregado o mine ra l , e approximando-o a 
unia das bóias , decidiremos da força da electricidade pela distancia , em que 
a bóia começar a ser at t rahida. 

Para determinar porém nos mineraes electrizados pelo calor as partes , 
cm que residem as duas especies de electricidade; tome-se um páo de lacre 
com um lio <le seda posto em uma das extremidades; esfregue-se o dito 
páo , appresentein-se-lhe os dois lados oppostos do mineral , e aquelle, que 
repellir o fio de seda , possuirá a electricidade resinosa, e aque l le , que o 
a t t rabir , a vítrea. 

§• x. 
Caracteres geometricos. 

Ainda que em rigor se não deváo chamar caracteres geometricos senão 
aquelles, que se tirão da determinação das formas primitivas e da medida 
dos ângulos, que formão pelo seu encontro as faces dos crystaes, e dos que 
são formados pelos lados das mesmas faces: com tudo segundo IIaiiy daremos 
extensão a estes caracteres, comprehendendo não só o que diz respeito á 
configuração dos mineraes, mas também ao aspecto da sua fractura. 

1. Núcleo ou Forma primitiva: Esta é aquella , que appresenta um 
crystal, que pôde dividir-se parallelamente ás suas faces: É cousa muito rara 
achar um mineral com a forma pr imit iva , que a natureza lhe deu immedia-
t amente ; as mais das vezes a dita fórma só se conhece pelos resultados da 
theoria , ou pela divisão mechanica : Aoccorrencia de todos os requisitos, 
necessários para produzil-a , é como um ponto, que as mais das vezes escapa 
ãá crystallizaço no meio de tantas circumstancias , que de tantas maneiras 
influem no progresso de tal operação. 

Por tanto , quando a natureza não mostra nos crystaes o núcleo ou 
fórma primitiva, ou quando o núcleo está escondido debaixo de um augmen-
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to successivo ile laminas , parallelas aos seus planos , o que nos dá formas 
secundarias muito diversificadas; então deveremos servir-nos da divisão 
meclianica , quando esta poder ter lugar. Consiste a dita operação em pro-
curar escrupulosamente as juncturas naluraes do cryslal (isto é, aquellas, 
que formão a separação do nucleo com as laminas sobrepostas), e r o m p e r a 
adherencia, que essas mesuias laminas t inhão contrahido com o nucleo: 
vindo a obter-se então por este meio a verdadeira fórma pr imit iva , caracter 
essencial para o conhecimento dos mineraes. 

Reduzem-se a seis as formas primitivas, que até hoje se tem observado: 
)."' o Parallelipipedo ; solido terminado por seis parallelogrammos, em que 
os lados oppostos são iguaes e parallelos : a . ' o Octaedro ; solido terminado 
por oito faces iguaes , que são triângulos equiláteros: á.1 Telraedro; solido 
terminado por quatro triângulos iguaes e equiláteros : 4-a Prisma hexaedro 
regular terminado por seis laces , sendo cada uma um quadrado , e sendo 
as bases poligonos iguaes e parallelos: 5." o Dodccaedro de planos rhombos 
todos iguaes e similhantes: 6 . ' o Dodecacdro de planos triangulares composto 
de duas pyramides direitas e reunidas base com base. 

II . Molécula integrante: O nucleo de um cryslal não é o ult imo termo 
da sua divisão meclianica; porque também pôde ser subdividido parallela-
niente ás suas differentes laces, e algumas vezes por outras direcções mais. 
Os crystaes pequenos ou fragmentos de crystaes, ul t imo termo desta subdivi-
são , se chamão moléculas integrantes; das quaes não se tem achado mais de 
tres cspecies: i . a Tetraedra , ou a mais simples das pyramides: a.3 o Prisma 
triangular, ou ornais simples de todos os prismas: 3." o Parallelipipedo, 
ou o mais simples dos solidos, que tem os seus lados parallelos dois a dois. 

III. Formas secundarias : São aquellas, que escondem o nucleo: seria 
nnpracticavel referir todas as formas secundarias dos mineraes. 

IV. Alterações da fórma primitiva: Tres são as mais notáveis: i .1 

Truncatura. E um corte feito por um só plano; a."Bisselamento. É um corte 
ieito por dois planos, ou uma dupla t r u n c a t u r a , na qual juntando-se duas 
faces, formão um gume da feição de escopro: 3." Acuminacáo. É um corte 
!eito por mais de dois planos. 

V. Concreções: São formas, que resultão de certas circumstancias Io-
caes. Iaes são os Stalactites; i s t o é , as concreções pendentes nas abobedas 
das cavidades subteraneas e formadas pelo deposito de moléculas lapideas, 
c jnduzidas pelas aguas, que transstidão pelo tecido laxo e poroso das mesmas 
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abobadasr: cujo deposito se faz len tamente , e á medida que as got tas , que 
ficão suspensas por certo tempo das abobadas , se Tao desunindo das molé-
culas lapideas: e então estas, exercendo a sua attracção umas sobre as outras, 
e l igando-se , formão uma especie de anneisinbos, os quaes crescendo em 
diâmetro e pela união de muitos anneis em comprimento , formão uma espe-
cie de cylindro com dimensões muito variadas. Quando a agua cáe das abo-
badas sobre o te r reno , fórma outros depositos, compostos de camadas, de 
ordinário onduladas, a que se dá então o nome de Stalagmites. 

VI. Incrustação: E uma concreção em fórma de crusta ou côdea , 
applicada sobre a superfície , ou interior de um corpo , umas vezes ôcca , 
outras com seu núcleo. 

VII. Pseiulomorpltosc: E uma concreção de fórma alheia da sua 
substancia, e que resulta das moléculas terreas encherem um espaço, que 
antecedentemente era occupado por um corpo da mesma fórma ou figura. 
A maior parte são denominadas Metrificações. 

VIII. Fractura : E o aspecto , que appresenta um mineral recem-que-
brado ; cujo caracter pende da grossura das partes ligadas entre s i , da sua 
coherencia, e d o arranjamento irregular das suas moléculas. Estas tres circurn-
stancias determinão differentes aspectos na fractura dos mineraes, e vem a ser: 
i .° Conchoidal, que é quando a superfície descuberta pela fractura appresenta 
cavidades arredondadas mais ou menos profundas , similliantes a impressões de 
conchas. Compacta., ou unida, quando todas as partes da superfície interior 
formão entre si continuidade. 3." Granulosa desigual, quando as moléculas 
no seu arranjamento formão pequenos grãos por toda a superfície. (Omilto as 
fracturas -vitrea e luzente, por já estarem explicadas 110 Brilhantismo.) Final-
mente a fractura pôde ser ou longi tudinal , sendo parallela ao eixo dos 
crystaes ; ou transversal , sendo perpendicular ao mesmo eixo. 

IX. Textura: É a disposição particular mais ou menos regular das 
moléculas integrantes de um mineral , cujo arranjamento existe independente 
da separação das suas partes , ou da fractura. As suas principaes modificações 
podem reduzir-se a sete: i .a Compacta,, que é uma textura verdadeiramente 
granosa , mas tão ce r rada , que não se lhe podem distinguir os grãos: 2.* 
Laminar ou Laminosa, que offerece grandes laminas ou faces, tf examinada 
a inclinacão, que ellas tem umas sobre as outras , se pôde determinar a fór-
ma primit iva: 3." Escamosa ou Lamellar, que appresenta laminasinhas á 
maneira de escamas inclinadas em todas as direcções: 4-" Folheada, que é 
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cm camadas delgadas e separaveis: 5.a Stratiforme ou Schistosa, que é fo-
lheada em folhas mais grossas e difíiceis de separar , e ordinariamente aspe-
ras e sem lus t re : 6.a Fibrosa, que consta de fibras ou filamentos como 
enfeixadas parallelamente : 7.1 Hadiadai que é de fibras divergentes, par -
tindo como de URI cen t ro , e muitas vezes largas e achatadas. 

§. XL 
Dos caracteres chymicos. 

Os caracteres chymicos são aquelles, cuja tentativa occasiona ou a de-
composição de um minera l , ou alteração sensivel na sua na tureza , ou na 
composição das suas moléculas. E posto que no systema , que adoptamos, só 
se devião considerar essencialmente os caracteres fysicos e geometricos; 
com tudo devemos também ajuntar dos chymicos aquelles, que estão ao 
alcance do Mineralogista; os quaes se reduzem a dois: x. Fusibilidade 
pelo maçarico; 2.° Dissolubilidade pelos ácidos. 

1." De todos os maçaricos de differentes formas, compostos de muitos 
apparelhos, tem os Mineralogistas adoptado um simples tubo de v idro , ou 
ile metal , curvo em unia das extremidades, que termina em 11111 orifício 
muito pequeno; de manei ra , que saindo delle o a r , dirigido sobre a cliam-
111a de uma vela, produza 110 meio da eh a mm a unia especie de pyramide 
cónica de côr azul , e a extremidade da dita pyramide , formada pela cliain-
111a , vá cair sobre um pequeno fragmento da substancia, que se quer ensaiar. 
Devemos observar então se o minera l é fusivel ou infusivel; se muda de 
còr ; se c rep i ta ; se se divide em lascas; se se calcina. Fundindo-se , deve 
attender-se se dá vidro, ou se dá esmal te , 011 se degenera em escorias; qual 
e a sua còr ; se fica cheio de bolhas; que cheiro exliala durante a fusão. Sendo 
o mineral pouco fusivel, pôde expòr-se á acção do maçarico, sustentado 
por uma tenaz pequena. Se ou for muito fusivel , ou necessitar de f u n -
den te , deve expòr-se o mineral na cavidade de um carvão. Porém se o 
fundente for susceptivel de ser absorvido pelo carvão , nesse caso use-se de 
uma colher de platina. Nesta operação devemos ter em vista: se o mineral 
se funde sem addição, ou se necessita de f u n d e n t e ; qual deve ser a na tu -
reza do funden te ; qual deve ser o corpo, que ha de sustentar o m i n e r a l , 
ou sobre o qual se ha de fazer a fusão. 

2- Dissolubilidade pelos ácidos. Para ensaiar qualquer mineral servi-
mo-nos coinmummente dos ácidos n i t r i co , su l fu r i co , ou muriat ico; c Ian-
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carulo em qualquer «Telles uma porção do minera l , observaremos: se fica 
inalteravel; se é atacado pelo ac ido; se faz ou não effervesccncia , e se esta 
é viva ou lenta ; se deixa ou não residuo , e o aspecto do mesmo residuo. 

§. XI I . 
A Oryctognosia, sciencia , que tem por objecto o conhecimento parti-

cular de cada uma das substancias mineraes siinplices, comprehende quatro 
classes; i . a terras e pedras: 2.1 saes: 3.a combustíveis não nietallicos: 4-a me-
taes. Oinittitnos a 5.1 classe , em que deverião entrar a agua , o ar , os ácidos, 
etc. etc. E é por esta razão, que restringindo a definição já dada de Minera-
logia, só nos limitaremos á doutrina , que ensina a conhecer os corpos fos-
seis ou mineraes, que formão a parte solida do Globo , por meio de caracte-
res determinados por uma ordem systematica. E se reunimos também alguns 
caracteres e doutr inas , que em rigor pertencem a Geognosia, á Ciiymica mi-
nera l , e á economica, foi só com o fim de illustrar mais a sciencia, e fazer 
ver as suas utilidades. 

XII I . 

C L A S S E I . 

Terras e Pedras. 
Os Mineralogistas por muitos tempos fizerão das pedras e terras duas clas-

ses distinctas ; mas como as pedras são compostas das differentes ter ras , en-
t rando muitas vezes alcalis, ácidos , combustiveis e metaes , como princípios 
accessorios; forão as duas classes reduzidas a uma só , á qual se deu o nome 
de Ter ras , ou Pedras , ou Terras e Pedras. 

Os antigos imaginarão a existencia de uma só terra primitiva : Becclier 
rejeitando esta idèa , admittio a terra vitrificavel, principio único da fixidez; 
a terra iní lammavel , principio da itiflammabilidade; e a terra mercur ia l , 
principio gerador dos metaes: S tahl , da terra inílammavel fez o seu phlo-
gisto; e refutando a mercuria l , admittio a calcarea e a vitrificavel: Pott pro-
poz mais as terras gypsosa e argillosa; mas sendo a gypsosa da mesma nature-
za , que a calcarea, ficarão só as tres: vitrificavel, calcarea e argillosa. Depois 
do anno de 1787, em que o iminortal Lavoisier fez a grande revolução na 
Chymica , se considerarão como terras simplices só aquellas , das quaes nada 
mais se podia es t rahir pelas operações cliymicas. 
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As terras lioje admittidas são dez : Silica , Zirconia , Aluniina , Glucina , 
Yttria , Magnesia , Baryta, S t rone ia , Cal e Thor ina . Destas fazem-se duas 
divisões; a primeira comprehende as terras propriamente ditas, e são sete: 
Sili'-a, Zirconia , Thor ina , Alumiua, Glucina , Yttria e Magnesia ; são insípi-
das, insolúveis e iufusiveis: a segunda, ou terras alcalinas, são tres: Baiyta , 
Stroncia e C a l ; são acres , fusiveis, causticas e solúveis; propriedades com-
In u ns aos alcalis. 

Forão as terras por muitos tempos reputadas , como substancias simpli-
ces : Lavoisier e Pelletier pensarão, que poderião ser oxydos, principalmente 
a Baryta. Davy em 1807 applicando a electricidade voltaica á potassa e á so-
da , descubrio serem estas substancias oxydos nieiallicos; e com o mesmo pro-
cesso obteve igual resultado na Baryta , Stroncia e Cal. 

Todavia , como os metaes dos alcalis e das terras ainda se não acharão na 
natureza , e só são productos da ar te , e em quanto as analyses das pedras e as 
experiencias não chegarem a maior ponto de perfeição, conservaremos esta 
antiga Classe, tractando das pedras como mineraes distinctos dos metaes. 

§. XIV. 
Sílica. 

Historia. A Silica faz a base das terras e pedras, que constituem o ge-
nero Silicioso, chamadas n 'outro tempo (seguindo-se a Pott) terras e pedras 
vitrificáveis. Mas é principalmente do crystal de rocha , quartzo lácteo e pe-
trosilex, que se tira a Silica mais pura . 

Propriedades. A Silica pura é um pó branco áspero no tacto. ISao tem 
sabor, nem cheiro. E infusivel de s i , ainda em fogo mui to v io lento , e ani-
mado pelo gaz oxvgenio. Com a agua em pouca quantidade faz pasta , como 
a a lumina , mas não tem a qualidade plastica. E insolúvel 11a agua de 1000 
partes para baixo. E solúvel nos alcalis fixos pela via sècca , d o n d e resul ta , oa 
o vidro commum , se a Silica predomina , ou o vidro deliquescente , se pre-
dominão os alcalis. É insolúvel nos ácidos directamente, á excepção do acido 
íluorico. Seu peso é 2,66. (Kirwan.) 

XV. 
Ztrconia. 

Historia. Klaprotli analyzou em 1789 uma pedra preciosa chamada 
Jargon da Ilha de Cei lão, e achou ser composta de o , 3 i 5 de Silica, o,oo5 de 
Kickel e ferro , e de 0,680 de unia terra nova , a que deu o nome de Zirco-

3 
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ília. Em 179a publicou o mesmo Auctor outra analyse de outra pedra preciosa 
da mesma Illia com o nome de Jacintho de Ceilão, na qual encontrou a 
mesma terra em grande proporção. Morveati ensaiando os differentes Ja t in-
t h o s , achou , que não só erão similliantes aos de Ceilão, mas que também 
continhão a mesma terra particular. 

Propriedades, A Zirconia obtem-se cm pó b ranco , fino, sem sabor , 
nem cheiro; o qua l , segundo Henry , tem algumas vezes a aspereza da Siliça; 
e conforme Klaproth e W o l f , é positivamente áspero. E infusivel ao maçari-
co: mas exposta ao fogo violento em um cadinho, entra em fusão imperfeita; 
adquire certa cór cinzenta com aspecto de porcelana e com muita dureza. 
Seu peso especifico 4,5. E insolúvel 11a agua , posto que attralie e retem quasi 
o,33 do seu peso , com a qual toma uma còr amarella com certo gráo tle trans-
parência , o que a faz muito siinilhante á Gomma Arabica. Yauquelin An. de 
Çhyin. XXII . i58 . 

$. XVL 
Thorina ou rThora. 

Historia. Foi descuberta por Berzelio no deuto-fluate neutro de ce-
r ium de Finbo, e em algumas gadolinites. E muito ra ra : Berzelio só pôde 
obter 7 gramrne para verificar sua descuberta. Deu-se-lhe o nome dt; Thori -
na , de T h o r , antiga Divindade Scandinava. 

Propriedades. Branca, insípida , insolúvel na agua : absorve facilmente 
o acido carbonico da atmosphera, e o deixa sair a um calor vermelho. Dis-
solve-se no acido muriatico (acido hydrocldorico) , quando tem sido muito 
aquecida. Suas dissoluções salinas tem um sabor puramente adstringente, e 
são precipitadas pelo oxalate de ammonia , sem que o sulpliate de potassa lhes 
cause mudança alguma. Estes dois caracteres bastão para a distinguir da Zir« 
conia , com a qual tem muita analogia. 

XVII. 
A lumina. 

Historia. Ainda -que os Alchiinistas tivessem descuberto , que o Alú-
men era composto do acido sulfurico e de alguma terra , não poderão co-
nhecer a natureza d'ella. Stahel e NeumaYin confundirão-na com a Cal. Geof-
froy foi o primeiro que em 1727 mostrou , que a base do Alúmen era uma 
das partes constituintes das Argillas ordinarias. Margraf também em 17IÍ4 
mostrou, que a base do Alúmen era uma terra sui generis distincta das ou-
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trás , e que dava o caracter ás Argillas. D'ahi vierão os nomes de Argilla p u -
ra , Argilla base do A lúmen , etc. Morveau depois deu-lhe o nome de Alunii-
na ; porque se tira do Alúmen no estado de maior pureza com mais facilidade 
e abundaticia. 

Propriedades. E em pó branco , impalpavel (sendo pura) , macio no 
tacto. Não tem cheiro, nem sabor. Pega-se for temente á lingua , e este cara-
cter subsiste ainda em muitas das suas combinações com outras te i ras , em 
que ella predomina. Humedecida com a agua fórma unia pasta dúctil e 
cohesiva , susceptível de tomar todas as fo rmas , que Uie quizerem da r , e 
dahi lhe vem a sua qualidade plastica , que as Argillas todas possuem em 
maior ou menor quantidade. E insolúvel na agua , pelo menos dissolve-se em 
mui to pequena quantidade ; com tudo contrahe uma adherencia tal com 
uma porção deste liquido , q u e , ainda posto 110 calor de caiulescencia e por 
muito tempo , não o larga sem muita difficuldade. Não altera as còrcs azues 
vegetaes ; nem para vermelho , como os ácidos; nem para verde , como os al-
calis. E dissoluvel nos alcalis fixos, e precipita-se pelos ácidos sem alteração. 
E infusivel em vidro perfeito , sendo bem pura , ainda em temperatura vio-
lenta; mas uma corrente de gaz oxygcnio a faz entrar em princípios de fusão e 
de certa especie de esmalte. (Morveau.) Ko fogo diminue de volume quasi em 
proporção dos grãos de t empera tu ra , que exper imenta , e esta propriedade 
Iaz a base da escala do Pyrometro de Wedgwood . Ainda que a Aluniina não 
seja terra alcalina, entra em combinação com a maior parle dos ácidos, com 
os quaes fórma saes, pela maior parte iucrystallizaveis e como gelatinosos, etc» 
Peso especifico a,00. (Ivirwan.) 

§. XVI I I . 
Glucina. 

Historia. Vauquélin em 1798 analvzou o Beryllo, 110 qual Haiiy pelos 
caracteres mineralógicos achava grande conformidade com a Esmeralda. A 
analyse de Vauquelin verificou a conjectura de Haiiy, descubrindo em am-
bos os mineraes uma nova te r ra , a que deu o nome de Glucina , por fo rmar , 
com os ácidos , saes de sabor doce e saccbarino. As experiencias de Vauquelin 
forão repetidas e confirmadas por Klaproth , etc. 

Propriedades. A Glucina extrahida do Beryllo é em pó branco, leve, e 
doce no tacto, sem sabor , nem chei ro , e com a propriedade (como a Alu-
Runa) deadher i r for temente á lingua. É inteiramente infusivel; riem endu* 

3 » 
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r ece , nem se contrahe no fogo; o que a distingue da Alumina. 0 seu peso 
especifico 2,9(17. (Ekeberg.) 

§. XIX. 
Yti ria. 

Historia. Ekeberg deseubrio esta terra em 1797, analyzando um mi-
neral descuberto em 1787 no Cantão de Ytterby na Suécia, e no qual Gadolin 
em 1794 t inha reconhecido a existencia da dita terra nova. YauqueIin em 
1800 verificou aquelles resul tados, e quasi por esse mesmo tempo os verificou 
t ambém Klaproth. O fóssil foi chamado Gadolinite por ser Gadolin o primeiro 
que o analyzára: mas Ekeberg deu á terra o nome de Yttr ia , do lugar aonde 
fôra achado. 

* 

Propriedades. Consistência: pó fino, b ranco , sem sabor, nem cheiro. 
Infus ive l ; insolúvel na agua , seja fria ou quente ; mas absorve e retem certa 
po rção , que só perde a um calor vehemente , o qual também lhe faz perder 
o,33 do seu peso. Peso especifico 4)342. (Ekeberg.) 

§• X X . 
Magnesia-. 

Historia. Nos fins do Século XVIE e principio do XYIII começou-se a 
vender um pó branco , como remedio universal , e que se inculcava com o no -
me de Magnesia branca , sem se declarar a sua preparação. Em ^ 0 7 Valentim 
em uma Dissertação De Magnesia alba publ icou , que se podia obtòl-a calci-
nando a lixivia , que fica da preparação do Nitrato de potassa. Em 1707 Sle-
vogt deseubr io , que também se podia precipitar pela potassa d'agua mãi do 
Nitrato de potassa : mas em quanto d sua natureza nada se adiantou , suppon-
do-se geralmente ser a cal. E apezar de Frederico Hoffman em 1722 obser-
va r , que o dito pó formara combinações differentes das da cal, só em 1735 é 
que Blak mostrou ser uma terra particular : descuberta esta , que foi confir-
mada por Margraffio em 17 J9 , por Bergman em 177-j , e por Butini em 1779. 
Não se encontra pura , tira-se do sulpliato da Magnesia (sal de Epson.). 

Propriedades. Consistência : em pó branco , muito doce no tac to , sem-
cheiro , nem sabor sensivel. Muda para verde as t inturas azues vegetaes, mais 
sensíveis aos reactivos, como são a infusão das pétalas das malvas (AIcea pur-
púrea Linn .) e a das violas. É infusivel ao calor mais forte : com tudo Darcct 
observou , que em uma temperatura mui to alta se conglutinava alguma cou-
sa ; o que pacece indicar princípios de fusão. É quasi insolúvel 11a agua , exi-
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gindo 7 9 0 0 P a r ^ s de agua para se dissolver. Ki rwan. Alisorve lentamenle o 
acido carbonico da atmosphera , e effervesce então com os ácidos. Combina-
se com o enxofre e fórma o sulphureto de Magnesia ; mas rião com o fosforo; 
no que se distingue das tres terras alcalinas: Baryta, Stroncia e Cal. Teso espe-
cifico 2,3. (Kirwan.) 

XXI . 
Baryta. 

Historia. Foi descuberta por Scbeel em 1774 e extrabida do Spatbo 
pesado (Sulphato barytico). Gahn , analyzando este mineral cm 1775 , mo-
strou ser composto de acido sulfúrico e da nova terra . Bergman confirmou as 
analyses dos dois Chymicos antecedentes , e deu á terra o nome de terra pesa-
da. Morveau deu-lhe o de Barota, e Kirwan o de Baryta. 

Propriedades. Consistência : ou em massa aggrcgada e porosa , ou em pó 
de um branco acinzentado, segundo o rnethodo da extracção. Sabor : cáustico 
mais acre e mais picante , que o da cal. Che i ro : nul lo , ou pouco sensivel. 
Acção sobre as côres azues vegetaes, como a da ca l , mudando-as em verde. 
Fiisibilidade : posta no maçarico sobre um carvão entra em fusão (aquosa); e 
ferve formando globulos, que penetrão promptamente o carvão. No fogo or-
dinário endurece , adquire certa còr verde-azulada inter iormente , e não sa 
funde. Exposla ao ar (sendo pura) at t rahe a humidade da a tmosphera , perde 
a causticidade , at trahindo o acido carbonico , e augmenta 0,22 de peso, des-
faz-se em pó branco , etc. Todos estes fenomenos são similhantes aos da ex-
tincção da cal. Dissolubilidade: a agua fria dissolve o,o5 : a fervente o,5o. 
Peso especifico (Fourcroy.) 

XXII . 
Stroncia. 

Historia. Em 1787 Crawfor t examinando e comparando a dissolução 
no acido muriatico de um fóssil achado em Stroncian no Condado de Argy-
leshire em uma mina de chumbo , similhante á Baryta , suspeitou a existencia 
de uma terra nova. Kirwan examinou o mesmo mineral em 179¾, mas só pu-
blicou as suas experiencias em 1795. Foi o Doutor Hope quem em 1792 deu 
C()nta á Sociedade de Edimburgo das experiencias , que tinha feito sobre o 
'Iito mineral , e nas quaes achara a terra nova , a que chamou Stronti te. Kla-
proth examinou o mesmo fóssil em 1793, e achou os mesmos resul tados, 
que achara o Doutor Hope, Pe l le t ie r , Vauquelin e Fourcroy repetirão estas 
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analyses, e não só as confirmarão, mas conservarão também o nome de 
Stronciana, que Klaprotli lhe havia dado. IIoje por abbreviacáo dá-se-lhe o 
de Stroncia , segundo Davy, Gai-Lussac, T h e n a r d , etc. 

Propriedades. Consistência : ou em massa porosa de côr branca acin-
zentada, facilmente pulverizavel; ou em pó branco similhante ao da Baryta. 
Sabor acre e alcalino; muda paia verde as cores azues vegetaes, etc. Infusivel 
como a Baryta e Cal ao fogo ordinário. No maçarico penetra-se de luz , e fica 
cercada de uma ehainma tão branca e tão br i lhante , que os olhos mal podem 
supportar o seu explendor. (Thompson . )— Solubi l idade: lançando alguma 
agua sobre a Stroncia , ou esteja em massa aggregada, ou em pó, aquece, en-
tumece , e reduz-se a pó fino, como a Cal e a Baryta. Se a agua for em 
maior quantidade , dissolve-se uma porção (menor que a baryta), que constitue 
o que se chama Agua de Stronciana. — 162." partes de agua fria tomão 1/ 
de terra. Aagua fervendo dissolve muito maior porção, e pela refrigeração se 
precipita em fórma de crystaes hyalinos. — Ash deseubrio em 1787 uma 
propr iedade , que a distingue da Baryta , com quem tem muita analogia em 
quanto ás outras propriedades e caracteres ; e é a de tingir a chamma de ver-
me lho , ou de còr de purpura ; o que se verifica dissolvendo no alcohol os 
crystaes de Stronciana, e infiammando o mesmo alcohol. Peso especifico 
1,647. (Hassenfratz.) 

XXII I . 
Cal. 

Historia. A C a l c uma das terras, cujo conhecimento é dos mais an-
t igos; assim como também é das mais abundantes da Natureza. P o r q u a n t o 
só a Cal carbonatada fórma talvez a oitava parte da crusta exterior do globo; 
e as outras especies, ainda que menos abundantes , formão também massas im-
inensas. Fa lconer , Waller io , Monct , Laumont e outros fallão da existencia 
da Cal pura na Natureza , achada em lugares, cujas circumstancias (segundo 
la Grange) se reduzem á acção dos fogos subterrâneos, que tem calcinado a 
pedra calcarea. E porém cer to , que a grande tendencia , que ella tem para se 
combinar com o acido darbonico, é argumento para a não admitt irmos em 
estado de pureza permanente . Obtem-se pura ou pela via sêcca, calcinando o 
carbonato calcareo crystallizado ( Spatlio Calcareo ), 011 dissolvendo 110 acido 
niuriatico e precipitando-a pelo carbonato de soda (via húmida). 

Propriedades. Substancia b r a n c a , mediocremente d u r a , mas fácil de 
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reduzir a pó Hno, doce no tacto. Sabor alcalino, quente é u r e n t e , com sua 
cousticidade, que ccrroe e destroe até certo ponto o tecido das substancias 
animaes , a que o applicarmos. Muda para verde as cores azues vegetaes , que 
por fim faz passar para amarello. Pôde receber uma porção considerável de 
agua , sem se dissolver nem perder a fórma de pó sècco (Hydroto de Cal); com 
maior dose d'agua fórma o rjue se chama Leite de Cal; e em maior quantidade 
dissolve-se na proporção de 5oo partes d a g u a para uma de Cal , formando 
então a Agua de Cal. É infusivel no fogo mais violento ou dos nossos fornos , 
ou das melhores lentes. Peso especifico a ,3. (Kirwan.) 

Esta Classe divide-se em quatro Ordens : i . ' Pedras duras : 2.1 Pedras 
unctuosas : 3.a Pedras argillosas : 4." Pedras salinas. 

§. XXIV. 

O R D I . 

Pedras duras. 

Os mineraes desta Ordem assemelhao-se um pouco entre si, náo nos 
seus princípios componentes, mas antes nas propriedades exteriores. São 
ásperos ao tacto : todos riscão, pelo menos , o vidro branco : o maior numero 
tem a dureza necessaria para scintillar. 

§. XXV. 

O R D. I I . 

Pedras u/ictuosas. 

As pedras, que compoein esta Ordem , são (pela maior par te) doces , c 
ate unctuosas no tacto; e se esta propriedade algumas vezes não é sensível no 
mineral inteiro, sempre apparece no seu pó. Esta unctuosidade é differente 
fia que é própria das pedras argillosas , por ser a desta Ordem mais sapona-
c e a ' e n a o fer a propriedade de formar com a agua uma pasta verdadeira-
mente macia e unida. 

Estes caracteres são muito vagos e pouco impor tantes ; mas isto procede 
de Kao haver na classificação das pedras um principio constante e certo. T o -
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davia alem da analogia, que se nota nos caracteres exteriores das pedras u n -
ctuosas , póde-se com segurança recorrer á composição da maior parte. São 
todas compostas de sílica, da lumina e demagnesia ; e em algumas entra uma 
tão grande quantidade de magnesia, que se tornão infusiveis, não contendo 
ao mesmo tempo ferro bastante para auxiliar a fusão. 

§. XXVL 

O K D. I I I . 

Pedras argillosas. 

Todos os mineraes desta Ordem-são bastantemente tenros ; deixando-se 
raspar pelo f e r ro : opacos; f r ac tu ra , deslustrada, e mesmo terrosa; espalhão 
muitas vezes pela expiração o clieiro argilloso. Estes os caracteres , que lhes 
são cominuns. 

São evidentemente misturados, e tendo pouca analogia entre si em 
quanto a composição ; donde resulta que as especies são estabelecidas a rb i -
t ra r iamente ; porém existem, e muito espalhadas na natureza ; e sendo a maior 
parte muito interessante , não só pela influencia na estructura do g lobo, mas 
também pelos usos, que tem nas a r tes , devem com razão fazer parte do 
systema mineralógico. 

$. XXVIL 

O R D . IV . 

Pedras salinas. 

Comprehendemos nesta Ordem aquelles mineraes, que sendo compostos 
essencialmente d 'uma terra , combinada int imamente com um acido, são 
mais ou menos duros ; não tem a prompta dissolução na agua; e não ínani-
festão um sabor sensível c particular. 

É verdade, que para se estabelecer um methodo na tu ra l , é necessário 
recorrer á composição das substancias , e por conseguinte os mineraes desta 
Ordem deverião ser considerados verdadeiros saes de base terrea ; mas para 
conservar o methodo adoptado , fundado principalmente nos caracteres ex-
ternos , os incluimos nesta Classe, formando a quarta O r d e m , servindo como 
de -transição para a Classe dos Saes, 
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§. XXVIII . 

C L A S S E II . 
Saes. 

Cliamaremos Saes fosseis neutros a todos os mineraes , que sendo com-
postos d um acido combinado com um alcali, ou com uma te r ra , ou com 
oxydos metallicos, possuírem as seguintes propriedades : i ." prompta e fácil 
dissolução na agua ; 2." sabor especifico; 3.* incombustibilidade perfe i ta ; 
4.1 maior disposição (em geral) para crystallizar, do que os outros mineraes. 

Desta Classe formão-se tres Ordens : 
1." Saes de base alcalina ; 
2." Saes de base terrea ; 
3.a Saes de base metallica. 

Os alcalis são t res : i.° Potassa (alcali fixo vegetal) ; 2.° Soda (alcali lixo 
mineral) ; 3." Anunonia (alcali volátil) (1). 

As terras, que unidas aos ácidos fo rmão saes saborosos e solúveis, são a 
cal, a lumina e a magnesia. 

As bases metallicas são os oxydos de f e r r o , cobre e zinco,; 

§. XXIX. 

C L A S S E I I I . 

Combustíveis não metallicos. 

O caracter chymico , que distingue os combustíveis , e sufficiente para 
os r e u n i r , é a combustão , isto é, a propriedade de a rde rem, ou de se com-
binarem immediatamente com o oxygenio. Esta propriedade é commum aos 
metaes , e aos combustíveis não metall icos; e só caracteres negativos é que 
separão estes últimos dos primeiros. 

(1 ) Entre os alcalis p o d e lioje contnr-se um n o v o , descoberto por Arf iedson . n o p è t a l i t c , 

e na spodttmcne (Trtphanc de Haiiy ), e chamado por Berze l ius , L i lh ion . A analyse do fetalU 

te > feita ul t imamente p o r Arfredson , lhe mostrou o Lithion : depois Vauquel in conf irmou a 

existência do mesmo alcal i ; e u l t imamente D a v y o reduz io a metal , o qual tem grande s imi -

l l i ança com os o s t r o s metaes a lca l inos , pr inc ipa lmente c o m o sod ium. 

4 
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Os combustíveis não metallicos não tem a opacidade, nem o bri lho, nem 
o peso dos metaes. Ardem mais facilmente do que elles ; e o producto de sua 
combustão é gazoso , ou liquido ; e sendo solido, é muito dissoluvel na agua. 
A sua combustão é acompanhada de chamma. Nestes caracteres diversificão 
mais, ou menos dos metaes. 

Dividimos estes mineraes em duas Ordens: 
i , " Combustíveis compostos , dando fumo oleoso , quando se 

queimão. 
a .1 Combustíveis simplices, que não dão f u m o oleoso na com-

bustão. 

§. XXX. 

C L A S S E IV. 

Metaes. 

A Classe dos metaes é a mais natural do reino inorgânico; e ainda que 
pertencem ás substancias combustíveis, tem propriedades mui to importantes , 
em que d i f f e rem: 

1.* Densidade ; pois são os corpos mais pesados da natureza. 
2.a Opacidade ; talvez sejão os únicos verdadeiramente opacos. 
3.a Br i lhan t i smomui tov ivo e particular. 
4." Malleabilidade e Ductilidade : Estendem-se em laminas 

pela percussão do martello , a que se chama Malleabili-
dade ; ou em fios pela fieira, que é propriamente a D u -
ctilidade. 

5.a Tenacidade ; resistencia , que as moléculas de alguns me-
taes offerecem á sua desunião: determina-se pelo peso , 
que é capaz de sustentar um fio de certo d iâmet ro , sem 
se romper . 

6/ Propriedade conduetora do ca lo r : são os corpos , que o 
transmittem mais promptamente . 

7.* Dilatabilidade : á excepção da p la t ina , são os mineraes 
mais dilataveis. 

8.a São os melhores cond.uctores da electricidade. 
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g." Alguns são elásticos e sonoros. 
10.a Todos são susceptíveis de crystallizar depois da fusão e pelo 

esfriamento. 
11.a São solúveis nos differentes ácidos. 

Encontrão-se em dois estados : i .° no estado metall ico; e chamáo-se me-
taes nativos; a.° combinando-se com differentes substancias combustíveis, 
ou salinas , ou com o oxygenio; e então denominão-se mineralizados. 

Chama-se Ganga a substancia , que acompanha os mineraes metallicos 
nos seus jazigos. 

XXXI . 
Dividimos a Classe dos metaes em duas Ordens : i,* IMetaes Frágeis: 

2.* Metaes Dúcteis. 
O IL D. X. 

Frágeis. 
Os metaes frágeis não podem alongar-se pelas pancadas do mar te l lo , 

nem pela f ieira; conseguintemente não são dúcteis , nem malleaveis. Redu-
zem-se coin maior difficuldade (em geral) a regulo metallico. Todos se oxy-
dão pelo contacto do ar. Alguns são susceptíveis de passar a estado d'acido 
por um excesso de oxydai ão. 

§. XXXII . 
O R D. IX. 

Dúcteis. 
Possuem as propriedades rnetallicas em maior gráo. Estendem-se em 

laminas tanto mais delgadas, quanto maior é a sua tenacidade. São muito 
oxydaveis, mas não passão ao estado dac ido . Uns oxydão-se pelo simples 
contacto do a r , e não largão o oxygenio pela acção do fogo (Zinco; Es tanho; 
Chumbo ; F e r r o ; C o b r e ; Niccolo); o único , que sempre existe l iqu ido , oxy-
da-se pela acção do a r , e deixa desenvolver o oxygenio a um calorsufficiente 
(Mercúrio); os outros (Ouro ; P ra ta ; Platina) oxydão-se só pelos ácidos, ele-
ctricidade , ou calor excessivo. 

§. XXXII I . 
Arsénico. 

0 Arsénico tem umrf còr media entre a branca do Estanho, e a cinzenta 
Jo Chumbo ; e recem-quebrado é de còr negra br i lhante . (Broig.) — Textura 
granosa, e ás vezes algum tanto IamelIosa ou escamosa. — No fogo arde com 

4 • 
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u m a charama azulada , e dá um Tapor branco e espesso com cbeiro de a lhoj 
— Sabor adocicado. Peso especifico 8,3o8. (Bergman. )— Pela oxygenação 
torna-se acido arsenical, solúvel n'agua. 

XXXIV. 

Moljbdcno, 

Nao se encontra em a Natureza o Molybdeno no estado metall ico: a ar te 
t ambém não tem podido reduzil-o comple tamente : apenas se pôde obter em 
grãosinhos negros , frágeis e quasi infusiveis. Peso especifico 6g63. (Blumen-
baeh.) O acido sulfurico muda-o n u m pó còr d'azul d'anil carregado; e o 
acido nitrico muda este oxydo azul para o estado de um acido branco argen-
tino , susceptível de crystallizar com o nome de acido inolybdico. 

§. XXXV. 

Scheelin ou Tungsieno. 

Tungsteno quer dizer pedra pesada; e dá-se-lhe o nome de Scheelin, 
porque Scbeel foi quem a descobrio. E um metal de côr branca acinzentada: 
duro e f rági l : de grande esplendor. Peso 17,6. (Henry.) Ainda se não tem 
visto distinctamente no estado metal l ico, pelo que devemos procurar os ca-
racteres genericos do seu oxydo. Este é insolúvel em todos os ácidos ; toma 
uma còr amarella de limão com o acido nitrico; fórma um acido par t icu lar , 
a que se dá o nome de acido Scheelico ou Tungs t ico ; e com o ammoniaco 
fórma um sal neutro par t icular , chamado Tungstato dammoniaco . 

§. XXXVI. 

Titano Menak» (Broch.) 

Em 1791 Mr. Gregor persuadio-se ter achado o Titano em Manacanite; 
mas só em 1795 é que Klaproth confirmou a dita descuberta. Não se tem en-
contrado no estado metal l ico; e pela arte só se tem reduzido a uma pelicula 
de còr vermelha de cobre , e que toma um bello polido. E quebradiço , mui to 
re f rac tar io , e com muita tendencia para o oxygenio. E fácil de dissolver nos 
ácidos ni t r ico, muriatico e sulfurico; destes é precipitado por um alcali em 
fórma de pó branco e pela infusão da noz de galha em pó escuro de Kermes. 

- Detona vivamente com o nitro. Os alcalis não o dissolvem nem pela via h ú -
mida , nem pela via sêcca. "' - ; • : 
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§. XXXVII . 

Urânio. 

Foi descuberto por Klaprotli em 1789. Levatlo ao estado metallico é de 
tim cinzento carregado , alguma cousa brilhante. E tenro , deixando-se cortar 
á faca. Depois do Tellurio é o mais leve de todos os metaes , e pesa 6,44-
Dissolve-se no acido n i t r i co , e no ni t ro-muriat ico. O seu oxydo commúnica 
ao vidro uma còr alaranjada escura. E de difficil r educção , quasi infusivel ou 
mui to refractario. 

§. XXXVIII . 

Mangancsio. 

É tão difficil de obter o Manganesio no estado metallico , que elle se torna 
quasi desconhecido. Sabe-se unicamente , que é um metal branco alguma 
cousa malleavel , quasi infusivel , e que de todos é o que tem mais affinidade 
com o oxygenio, de maneira que posto ao ar se converte muito depressa em 
um pó negro. Qs mineraes , que o con tém, fundidos no macarico com o b ó -
rax e algum n i t ro , dão vidro roxo. As substancias lapideas, ou acidiferas, 
que contém o oxydo de Manganesio , tornáo-se escuras pelo contacto do ar., e 
muito mais pela acção do fogo, seja qual for a sua cò r ; ou seja branca , ou 
de rosa , ou c inzenta , ou amarel la , etc. Peso especifico 6,85. 

§. XXXIX. 

Tellurio. 
Devemos a M. Muller a sua descuberta, e a Klaproth a sua confirmação. 

E branco brilhante. Lamelloso. Tenro . Muito frágil e muito fusivel. Sendo 
fundido e esfr iando, cobre-se-lhe a superfície de uma crystallização radiada. 
É inquinante denegrido. Arde facilmente com chamma azul. O seu oxydo é 
branco e volátil. Peso 6 , n 5 . Tem muita similhança com o ant imonio; mas 
é menos pesado , é mais t en ro , approxima-se mais á còr ila p r a t a , o che i ro , 
que exhala no maçar ico , é d i f fe ren te ; e ul t imamente o Tellurio é precipita-
do das suas dissoluções pelo antimonio. 

§. XL. 

Cobalto. 

A côr do Cobalto é cinzenta de estanho pouco br i lhan te ; mas exposto 
por muito tempo ao contacto do ar muda para roxo. E duro e f rág i l : grão 
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serrado & fino. Possue a propriedade magnética. (Meli. Tassaert. e Vauquel -
lin.) É o mais infusivel á excepção da platina. A sua fórma é o cubo. (Rome 
de Lisle.) Não se tem achado no estado nativo. Peso 8,538. A sua proprie-
dade mais característica é a de communicar ao vidro , principalmente ao vi-
dro alcalino, uma còr azul muito bella e muito pura. Do seu oxydo fórma-se 
a safra , e do vidro o esmalte. 

§. XLI . 

Antimonio. 

O Antimonio tem eôr argentina declinando para azulada. A textura é 
folheada ou radiada com direcção parallela ás faces de um octaedro regular , 
e ás de um dodecaedro rhomboidal . Frágil . Funde-se facilmente no maca-
r i c o , exhalando um f u m o esbranquiçado e um oxydo branco, o qual com-
munica ao vidro uma còr alaranjada. E solúvel no acido nitrico , e no ni t ro-
mur ia t i co , e precipitado pelos alcalis em fórma de pó branco. Peso 6,7021, 

§. XLII . 

Bismutho. 

T e m uma còr branca de prata declinando para o avermelhado. Textura 
lamellosa. Frág i l , soffrendo com tudo alguns choques antes de quebrar . Fun -
de-se antes de se fazer candente. Dissolvido no acido ni t r ico, é precipitado 
pela agua pura em fórma de pó branco. (Branco de Hespanha.) Peso 9,822. 

§. XLIII . 

Chromio. 

Foi descuberto por Klaproth em 1797 , e quasi por esse mesmo tempo 
por Vauquelin. Còr cinzenta de chumbo. Textura compacta de grão fino 
mui to frágil. Infusivel. O seu oxydo é verde de esmeralda. Fórma indetermi-
nada . Eucontra-se na esmeralda e na Sinaragdite sobre as minas do chumbo 
vermelho , em muitos ferros litnoneux, sendo por isso Cliromites de ferro 
(Vauquellin); e também se tem tirado dos meteorilites. O oxydo do Chromio 
tractado com o acido nitrico toma a còr de um lindo vermelho-a laranjado, e 
adquire então as propriedades acidas , e se denomina acido chromico, o qu"al 
é susceptível de crystallizar em octaedro ou em agulhas pequenas delicadas c 
mui to frágeis. Acha-se no chumbo vermelho, no ferro chromatado e 110 Ru-
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b i , e nunca ou s ó , ou em combinação a l g u m a , em que elle foi me a b a s e , 
mas sempre como pr incipio accessorio de out ros corpos, 

§. X L I V . 

Cerio. 

Em 1804 MM. Hisinger e Berzelio descubr í rão este metal acliando-o 
em um mineral em Bastnaes na Suécia. Cronstedt ju lgou que era uma especie 
de Tungs teno . Klapro th d e n o m i n o u - o Cerer io . N ã o podemos marcar com 
exacçáo as propr iedades d o C e r i o , por se não ter reduzido a estado metall ico. 
Parece ser lamelloso , mu i to quebrad iço , e de um branco cinzentado. Conhe-
cem-se-lhe dois oxydos , um vermelho , ou t ro b ranco , segundo o gráo de 
oxydacão. 

1.° Cerio oxydado vermell io . Ceri te . Cerio oxydado silicifero. (Haiiy.) 
Cór de rosa pallida. Tex tu ra granosa de grão fino alguma cousa br i lhan te . O 
pó c c inzentado , mas torna-se ve rme lho pela calcinação. Infusivel . Peso 
4,53—4JJ)3. Solúvel no acido ni t r ico com desenvolvimento de gaz ni t ioso e 
acido carbonico. A dissolução é amare l l a , torna-se verde pela ebullicão-, pas-
sando depois a vermelho . Prec ip i tando-se depois pela potassa , obte in-se um 
oxydo metall ico dc còr de t i jolo. Contém Cerio o x y d a d o , fer ro o x y d a d o , 
silica, cal carbonatada e a lgum mangancsio. {An. da Chymicn T o m . I.) 

2.° Cerio oxydado branco. Còr esbranquiçada. Solúvel nos ácidos, os 
quaes se tornão rosados , ou escuros còr de canella , pela nova quan t idade de 
oxygenio, isto é , maior oxydacão. S e n d o a m b o s os oxvdos precipitados das 
suas dissoluções pelos prussiatos e pelos alcal is , tornão-se b rancos , e pelo 
acido ga lh ico , amarel lados. 

§. XLV. 

Tantalo. 

O Tanta lo foi descuber to em 1801 por Ha tche t t na Tanta l i t e de Nevv-
London no Connect icut em os Estados-Unidos. M. I Ia tchet t chamou ao 
novo me ta l , que deseubrio nesta Tan ta l i t e , C o l o m b i u m , em honra de Co-
lomb. Logo depois fez a descuberta de Tanta l i t e e Yt t rontanta l i te da Suéc i a , 
e a do metal n o v o , que ellas c o n t é m , ao qual chamou T a n t a l u m , n o m e t i rado 
oa Mytliologia. Em 1809 o Dou to rWol l a s ton most rou a ident idade da T a n t a -
lite da America e da Suécia , e de te rminou a sua na tureza . Yauquel in pub l icou 
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depois duas analyses, uma do Tan ta lo , outra do Yttrotantalo da Suécia? 
Klaprotli publicou uma da Tantal i te da Finlandia , e não reconhecendo no 
oxydo do Tantalo nenhumas das propriedades chymicas dos oxydos, incl inou-
se a coiisideral-o como uma terra par t icular , que propunha se chamasse T a n -
ta lo , ou terra Tantalea. Berzelio e Gahn examinarão de novo estes mina-
raes em 1816, e mos t ra rão , que elles erão mais compostos, do que até 
então se tinha pensado , e que o oxydo do Tantalo era um verdadeiro acido. 
Um pouco antes desta ultima epocha descubrio-se nas montanhas , que se-
parão a Baviera da Bohemia, um minera l , que ao principio foi tido por 
Sclieelin ferruginoso , mas que Gehelcn julgou ser a Tanta l i te , e só no atino 
de 1818 Leonard e Vogel publicarão uma analyse, que provou isto mesmo; 
o que foi ul t imamente confirmado por uma nova analyse do Conde de Dunin-
Borkowsky. Seria conveniente que se adoptasse o nome de Co lumbium, ou 
Colombium , para designar o meta l , por ser mais ant igo; mas o uso quasi que 
tem consagrado o nome de Tanta lum. Novo Diccionario da Historia Natural, 
applicado ás Artes. Tom. XXXII . pag. 43a. 

§. XLVI. 

Selenio. 

Segundo M u r r a y , e as experiencias de Bertholet I u n i o r , o enxofre con-
tém hydrogenio ; e pelas de Davy , referidas por Orfila , é composto de uma 
base desconhecida , e pequenas quantidades de oxygenio e hydrogenio. Esta 
base , segundo Berzelio, é o novo meta l , que denominou Selenium. 

§. XLVII . 

Zinco. 

Os antigos fallárão da pedra calaminar. Dioscorides, do Pompholix , 
que é um oxydo de Zinco: elles sabião que a calamine unida ao cobre fazia 
o cobre amarello. Ignoramos porém se conhecião o Zinco, como regulo me-
tallico. Paracelso lhe deu o nome. Tem unia cor branca um pouco azulada. 
Textura muito lamellosa. E um pouco malleavel: misturado com o cobre 
vermelho o muda em la t ão , ou cobre amarello. Arde facilmente com luz 
azul-verdoenga, espalhando frocos brancos muito leves. Peso 7,19, 
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§. XLVi i r . 

Ferro. (Marte.) 

Còr cinzenta at irando para o azulado. Textura granosa, ou um tanto 
Tamellosa. Parece crystallizar em oclaedra. E d u r o , mas malleavel. O m a i s 
tenaz depois do ouro. Oxyda-se por todos os ácidos , pela agua e pelo ar. E 
attrahido pelo iman , e também pôde adquirir a virtude magnética. E o 
mais espalhado na Natureza , até nos reinos orgânicos. Peso 7,600. 

Tem sido questão entre os Mineralogistas a existencia do Ferro nativo 
na Natureza. Mangraf , Pallas , Adanson , Schreiber , Rubin de Celis e outros 
seguem a affirmativa: outros pensão ser um producto volcanico, ou aerolithe. 

§. XLIX. 

Estanho. (Júpiter.) 

N o e s t a d o metallico é branco at i rando para o branco de Prata. Mais 
d u r o , mais dúctil e mais t enaz , do que o chumbo. Estala debaixo dos 
dentes : quando se dobra faz sentir um certo estridor. Aquecido ou esfregado 
communiea um cheiro proprio. E mui to fusivel. Oxyda-se facilmente ao ar . 
Dissolve-se no acido nitrico-muriatico. Peso 7,296. 

A existencia do Estanho nativo ainda é Uin problema. Quist nas Memo-
rias de Stockohn de 1766 diz ter visto o Estanho nativo. Nas Transacções Fi-
losóficas refere-se o ter-se achado em fórma de laminas delgadas e Ilexiveis', 
de um branco brilhante e com bastante ductilidade para poder reduzir-se a 
laminas, nas minas de Cornouailles. 

§. L. 

Chumbo. (Saturno.) 

É de um cinzento livido, que se escurece facilmente ao ar. Esfregado 
é i n q u i n a n t e , e dá um cheiro desagradavel» Tenro . Muito flexível, mas 
não tenaz, nem elástico. Funde-se antes de candente. Oxyda-se prompta-
mente. O oxydo aquecido a um certo gráo fórma o INIinio e o Lithargyro. 
O seu vidro é amarello. Uissolve-se nos ácidos, communicando-lhes um 
sabor doce. Peso x 1,352. 

2 
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PR OLEGOMEifOS. 

§. LI. 
JVicco lo. 

Foi descuberto por Cronstedt em 1761. E p o u c o conhecido no estado 
de pureza. Justi sustentou não ser um metal part icular , mas sim uma liga 
de Cobre , Arsénico e Fe r ro ; mas tanto os trabalhos de Cronstedt , inserido» 
nas Memorias d'Academia, de Stockolm em i j 5 i e i y 5 4 , como as novas ex-
periencias, não deixão duvida a lguma, que o Niccolo seja um metal part i-
cular. Sua còr é de um branco br i lhante , siniilhante ao da Prata. Reputou-
se por algum tempo ser frágil; porém Vauquelin, Thenard e Richter mostrá-
rão ser quasi tão malleavel, como a Prata . Possue, como o Ferro e Cobalto , 
a propriedade de adquirir o magnetismo polar. Peso 8,6()6. 

LII. 

Cobre. (Vénus.) 

E de um amarello avermelhado particular. O seu oxydo communica ao 
vidro do bórax a còr ve rde ; e a azul á ammonia. Muito malleavel, Mais 
duro e mais elástico do que a P ra t a ; o mais sonoro dos metaes. Dá pelo 
attrito um cheiro particular nauseativo. Liga-se com todos os melaes; porém 
com o mercúrio amalgama-se com diffieuldade. Com o Zinco íórma o La-
t ão ; com o Estanho o Bronze. Peso 7,7880. 

§. LIIL 

Mercúrio; Azougue. (Mercúrio.) 

E a única substancia metall ica, que conserva a sua fluidez na tempera-
tura ordinar ia , e só a perde a um gráo de frio de 39 ou 4o gráos abaixo de 
zero do Thermometro de Fahreneit . Braun foi o primeiro Fysico que em 
1759 o congelou em Petersbourg. Neste estado elle é malleavel e flexível, 
como o Estanho: conhecia-se que crystallizava em octaedra. E de um branco 
brilhante. L iquidosem molhar. Une-se ao O u r o , Pra ta , Estanho, C h u m b o : 
e a esta operação natura l , ou artificial chama-se amalgamação. Peso 13,568, 
sendo l iquido; e no estado de solido 13,612. 

§. LIV. 

Prata. (Lua.) 

Còr branca e bri lhante. Muito malleavel e muito tenaz. O mais sonoro 
depois do cobre. Tenro , Não se oxyda ao contacto do ar. Sustenta-se f u n -
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«lida por muito tempo, sem perder o brilho. Exposta ao foco de um espe-
lho a rden t e , volatiliza-se. Não se vitrifica pelo vidro de c h u m b o ; e é 
sobre esta propriedade que se funda o processo da copellaçáo. Dissolvida no 
acido ni t r ico, e precipitada pelo acido mur ia t ico , dá a Prata Córnea ; e 
pelo mercúr io , a Arvore de Diana. Peso 10,474-

§. LV. 

Ouro. (Sol.) 

O Ouro reúne todas as qualidades metallicas em mais alto gráo , excepto 
a do peso. E de um amarello puro . Brilhantismo vivo. E pouco d u r o , 
porém o mais tenaz e o mais dúctil . Abaixo da Platina é o mais pesado. 
Exposto ao foco de um espelho a rden te , volatiliza-se. Dissolve-se no acido 
ni tro-muriat ico. Precipitado pela ammonia dá o ouro fu lminante , e pela 
dissolução de estanho a purpura de Cássio. Amalgama-se com o Mercúrio. 
Abaixo do Ferro e do Manganesio é o mais espalhado na Natureza. Seu 
peso 19,257. 

§. LVI. 

Platina. 

E o corpo mais pesado que se conhece. Branco acinzentado, simithante 
á cor de aço polido. Pode chamar-se infusivel no fogo mais activo das nossas 
fornalhas. Não se oxyda ao ar. Perde muito pouco do seu pol ido, quando 
se faz candente. Dissolve-se no acido nitro-muriat ico. E muito malleavel e 
tenaz. Peso 23 ,286; e segundo Fourcroy 20,85o. 

$. LV1I. 

Palladio. 

Descuherto por Wollaston em 1802. E tirado da Platina granuliformei 
E branco de prata : mais duro e pesado que a prata. Muito dúctil. Dissol-
ve-se no acido ni t r ico, e faz a dissolução vermelha. O sulphato de ferro 
precipita-o no estado metallico, e o prossiato de potassa em còr verde suja» 
Chenevix julgou que o Palladio era um amalgame de Platina e Mercúrio. 
Clovel tirou o Palladio de uma barra de ouro vindo do México, cujas p ro-
porções erão 22 de ouro e a de Palladio. forn, da Fysica Tom, LXXj 
pag. i83. 
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LVIII. 

Rhodio. 

Wollaston descubrio t i rando-o da Platina granuliforme em 1803. 
(Transacções Filosoficas.) Cinzento. Sea oxydo reduz-se facilmente a metal. 
E quasi infusivel. Muito fixo. Dissolve-se nos ácidos, e a dissolução é de còr 
de rosa , que se faz mais intensa pela addicão do muriato de estanho. Os 
alcalis precipitão-no em amarello. O prussiato de potassa não o altera. 

r §. LIX. 

Irídio. 
Descuberto por Tennant em 1804, e extrahido da Platina granulifor-

me. Branco de còr de prata. Peso 19,500. (Wollaston.) Muito duro. Muito 
difficil de fundir . Insolúvel nos ácidos á excepção do nitro-muriatico. Os 
alcalis dissolvem-no e oxydão-no , e então o oxydo é solúvel nos ácidos. Os 
saes, que resultão do Iridio, tem differentes côres, principalmente a v e r -
melha escura, a ronxa , a azul e a verde, segundo os diversos grãos de 
oxydação, e desta variedade de côres é que lhe veio o nome de Iridio. 

§. LX. 

Osm io. 

Descuberto por Tennant em 1804, e tirado da Platina granuliforme 
em oxydo pulverulento denegrido. Proust o tomou por Plombagina. Este 
oxydo é muito volátil. Tein cheiro forte similhante ao do rabão. Descotils, 
Fourcroy e Vauquelin o denominarão Ptne (volátil). Dissolve-se n a g u a , 
a qual dá sabor e cheiro forte. Desta dissolução é precipitado em um azul 
bonito pela infusão da noz de galha. Faz negras todas as substancias orga-
nieas. E irreductivel. 

No Jorn. de Fysica Tom. LXVII. pag. 71. annunciou-se o novo metal 
achado na Platina com o nome de Vestium: mas esta descuberta não está 
confirmada. 
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I 
C L A S S Z O K D E M 

I. X. 

Terras -Pedras 
e Ouras. 

Pedras. 

E S P E C I E 

1. 

Gadoli-
nite. 

I I . 

Zircão. 

C Ò R . 

Negra. 
Negra-
cinzenta. 
Escura. 

Límpido, 
passando 
por todas 
as grada-
ções in-
termédias 
até iescu-
ra - aver-
melhada ; 
e da ver-
doenga á 
cinzenta-
azulada. 
Verme-

lha. 
Vermelha 
alaranja-
da. 

T H I I Í . S P V 

K E H C L A . 

Opaca; e 
só trans-
lúcida nas 
extremi-
dades. 

Diafano. 
Translu-

ido. 
Refrac-
ção do-
brada 
muito iu 
tensa. 

4 , 0 4 9 7 . Haiiy. 

morpha. Fractura , 
conchoidal, vítrea e 
brilhante. Dura; risca 

quartzo. Scintillan-
e. Obra sensivelmen-
! schre a barra ma-
rietica,sem terospó-

os magnéticos. Iiaiiy 
possue uma amostra , 
que parece crystalli-
zar em prisma rhom-
IioiJul inclinado. 

P F J O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

4,4-
Fórma , prisma de 
quatro pianos, termi-
nado por uma pvrami-
Ie de quatro faces. 

Granuliforme. Super-
fície, Iiza1 sem estrias, 
luzente e oleosa. Fra 
ctura, ondeada, bri-
lhante ; algumas vezes 
lamellosa, e até con-
choidal imperfeita. 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Ao maçarico crepita ; 
toma uma còr verme-
lha esbranquiçada e li-
ça infusivel; e só alguns 
dos st-us pontos fuu-
dem-se, fervendo. Pi-
znda , e lançada no aci-
do nitrieo diluído, con-
verte se em gelêa espes-

, de còr ciuzcnta-
nmarellada. 
Composição: 

Ytti i a . . . . . . . = 3 5 . 
Silica = a5. 
Ferro — a5. 
Oxvdo de inan-

ganesio .. . . = 3. 
Cal = v 
Agua e iteido 

carbonico . = 10. 
Vauquelin. 

Infusivel ao maçai-ico 
sem addição; a subsne-
cie a.a perde a còr no 
fogo. 

Differe da Granada 
e do Idocrase na fusi-
bilidade; e das outras 
pedras 11a dureza , e 
por não terem nem o 
peso, nem a dobrada 
refrarção iutensa do 
Zircão. 
Composição: 
Subsp. i.» 

Zirconia .. = fi?. 

Oxydo de 
Ferro . . . = 1. 

Klaprotb. 
Subsp. í.* 

Zirconia . = 64 
até = (>5. 

Silica . . . . = 31 
até = 3 J . 

Ferro .. . . = %. 
Vauquelin nos 

Jacinthos de IixpaiUy. 
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S T K O K T K I * : SussrKcir.3: V A R I E D A D E S , 

Ytterbite. 

Subsp. I." Zircon-Jargon : Zircon; Brcwb: 
Jargon de Ctylan. C ò r , l ímpida , 
variando do claro até ao escuro 
avermelhado; e do verdoengo ao 
c inzento-azulado. Fractura , on-
deada , ou aspera. F ó r m a , prisma 
de quatro p l a n o s , terminado em 
uma pyramide de quatro faces , 
que coi respondem aos pianos do 
prisma. 

Subsp. ».» Zircon-Hyacinthr: Hyacinthc 
Bi och. C ô r , vermelha-alaranjada, 
que se perde no fogo . Fórma (em 
gera l ) , prisma de quatro p l a n o s , 
terminado por uma pyramide de 
quatro faces rhoniboidaes , que 
correspondem aos ângulos do 
prisma. T e x t u r a , lauiellosa. 

J A Z I G O . 

Só se tem achado em 
Ytteihy na Suécia , em 
veios de feld-spatho, cor-
tados p o r veios de mica; 
e disseminada em grani-
to esbranquiçado, 

Usos. 

Desconhec idos . 

A primeira subspecie 
achi>-«e amontoada nas 
areias d o s rios da I lha 
de CeyIão. Tem-se en 
contrado uma variedade 
de còr ruiva , p o u c o 
transparente , em uma 
rocha , composta de 
grossos crystaes de feld-
spatho e amphibole . 

A segunda parece per. 
tencer, c o m o a pr imeira , 
aos terrenos pr imi t ivos ; 

is raras vezes exis 
no interior das rochas ; 
mas sim semeada nas 
areias dos r i o s , e em 
terrenos de al luvião 
bem c o m o em algumas 
areias volcauicae, 

A i . " Subsp. lapida 
s e , e emprega-se para 
ornatos de luto . 

A a.» tem pouca esti 
mação em consequência 
de seu pequeno vo lume , 
pol imento e br i lho . 

Os Lapidarios costu 
jnao tirar a côr aos ja-
cinthos pelo fogo , para 
dolosamente os Tende-
rem por ziicões-jargoes 
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I Cí.\5SE 
I. 

Terras 
e 

Pedras 

O R D E M ^ E S P E C T E 

I. 

Pedras 
Duras 

III. 

Quar-
tzo. 

D I V I S A » 

I. 
CÒR. 

Qtiar-
tzo-pro-
p rio. 

Limpi-
da. 

Còr de 
rosa. 

Roxa. 
Aven-

t uri-
nada. 

Aina-
rella. 

Ccir de 
leite. 

Azul. 
Cin-
zenta. 
Verde. 
Defu-
mada. 
XeLTa 

Tit vsspt-
H E N C I A . 

Diafano. 
Transiu-
;ído. 
Ojiaco. 
Retrac-
ção do-
brada, a 
qual se 
observa . 
olhando 
atravez 
de uma 
das faces 
da pyra-
inide, e o 
plano do 
prisma 
opposto 
a esta fa-

Pnso E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

FFI I C T U K V : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S FYStC. 

a , 5 8 i 3 
a,li7oi 

Crvstallizada a« 
mais das vezes en> 
pi ismas de fi planos, 
terminados em pv 
ramides de 6 faces 
Laminar. Ein peque-
nas massas arredon-
dadas. Amorpha Fra 
etni a , conchoidal , 
vítrea , ondulada , 
brilhante. Duro ; ris-
ca o vidro. Sciiilll 
lante Desenvolvepe 
Ia scintillação o chei-
ro empyreumatico. 

C I K V C T E R E S 

cuy.n icos . 

Iiifusivel sem ad-
dição ao maça 
rico. 

Composição: 
i .a variedade. 
Sílica . . . . 9'} 
Argilla . . . 
Cal 

Quartzo hyalino 
roxo. 

Sílica . . . 97,5o 
Alumina 0,25 
Oxydo de 

fe iro e de 
mangane-
s i o . . . . o , So 

Quartzo verde. 
Sílica . . . . o ,85 
F e n o o x y -

dado . . . 0 ,08 
A g u a . . . . 0 ,07 

M. Langier. 

O jogn de còres 
da Aventuriiia at-
tribuia-sc ás La-
minas de mica 
porém , segundo 
l iomé de Lis le , é 
devido ás peque-
nas Laminas do 
mesmo quartzo , 
que refrangem a 
luz. 
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S T H O K Y J I I I : S U B S P E C I E S : V A : \ I E D A D K S . 

Var. J.* Quartzo liyalino , «em còr,crystal-
l izado. Crystal de Rocha. 

Var. j.» Amorpho. Límpido. Quartzo com-
tnum. 

Var. 3.» Aventurina , com o fundo de cò-
res variadas, r o x a , amarei! 
c inzenta, verde e denegrida; dei-
xando ver sobre estes differentes 
fundos , pontos , ou palhetas 
brilhantes, prateadas , ou dou-
radas. 

Var. 4-" Olho de gato: com reflexos de 
madre-peroia e de cores muito 
variadas: resultado, ta lvez , do 
asbesto , de que este quartzo é 
penetrado. (¾!. CordierJ 

Var. 5 » Lácteo. Branco de leite. 
Var. 6.® Amarello. De um amarello claro. 

Topáz io occidental. Topázio de 
Bohemia. 

Var. 7.» Verdoengo. 
Var. S.» Rosado. Algumas vezes de um 

rosado puro e bello , ou decli-
nando para o amarello. Rubin) 
de Bohemia , ou de Silezia. 

Var. 9.» Roxo. Amethysta. 
Var. i o . 1 Azul, De um azul um pouco som 

brio. Salira falsa. Saiira d1agua. 
Safira occidental. 

Var. 11.» Verde escuro. Prasio. Verde de 
aze i tona , ou d'allio ; aspecto 
algumas vezes gordo. 

Var. 12.» Sinople.Quartzo kématoide; Haiiy. 
Jaspe comnium; Variedade ver-
melho ; Bioch. Vermelho vivo 
de sangue. 

Var. 13.» Defumado. Còr de felugem. 
Var. 14,» Negro. 

Não fórm» montanhas, 
nem grandes camadas; 
inas entra na composi-
ção das Rochas , ou 
montanhas primitivas. 
As suas bètas encontrão-
se de ordinário nas mon-
tanhas de crystallização 
primitiva; como são, do 
Granito, Gneis, Schisto 
micuceo , Rochas com 
base de Arnphibole, e 
Feld-spatl io, etc. Acha 
se em fragmentos irre-
gulares , ou em crystaes. 
Kxiste nas bètas de di-
versas naturezas; ou em 
mistura, ou crvstalliza-
do nas suas cavidades. 
Encontra-se nos terre-
nos secundários , ou de 
sedimento; rnas eni me-
nor abundancia. Fórma 
terrenos d'al luvião, e 
constitue a maior parte 
das suas aréas. Nos ter-
renos vulcânicos só ap-
parece, ou cm concre-
ções , ou em pequenos 
crystaes , forrando o in-
terior de globos silicio-
sos. 

S e n d o b e m l impido , 
serve para vasos , jóias 
e candieiros de crystal. 
Emprega-se na compo-
sição do vidro em lugar 
d'arèa. Na de ce i tos es-
maltes. Entra na com-
posição das pedras pre-
ciosas artiíiciaes.O l íoxo 
emprega-se como pedra 
preciosa para a mieis e 
caixas. O Prasio toma 
um bello pol ido; corta-
se em laminas , e entra 
no fabrico dc trastes 
preciosos. O Lácteo 11a 
composição da porcela-
na transparente artifi-
cial. 

6 
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C L A S S E O R D E M E S P E G I E D I V I S Ã O Côa. T R A N S P A - P E S O E S P E C I F I C O : C A R A C T E R E S 

I . I. I II . II. R E N C I A . F Ó R M A : T E X T U R A : C H Y M I C O S . 

F R A C T U R A : E O U T E O S 

— - -
C A R A C T E R E S Y Y S I C O S . 

Terras Pedras Quar- Quar- ISranco Translú- 2 , 0 4 9 9 Infusivel ao maça-
e Duras. tzo. tzo-Re- de le i - cido. 3 , 6 6 9 - 5 rico sem addição; 

Pedras. sinite. te. Opaco. mas perde 0 bri-
Bran-

Opaco. 
Amorpho. Fractura, lho. Com 0 bórax 

co-a- conchoidal. Aspecto, funde se sem in-
marel- jluzente, como aresi- tumescência. 
lado. na. Pouco scintillan- Composição: 

Iiran - te. Ilisca 0 vidro. Subsp. 1.» 
eo-a- Sílica . = 98,75 

verme- Alumi-
lhado. na . . — 0 , 1 

Cin- Oxydo 
zento. de fer-

A Z U I A - ro . . — o, I 
do. 

Escu- Subsp. a.» 
ro. Sílica . — 9 0 

Agua . = IO 

Subsp. 3.» 
Síl ica. — 4 3 , 5 0 
OxytIo 

de fer-
r o . . = r 4 7 , 0 0 

Agua . = 7 ,5o 
Klaproth. 

y 
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SyjforrTMiA: S C B S P E C I E S : V A R I E D A D E S . J A Z I G O . Usos . 

Subsp. I.» Quartzo-Resinite Hydrophane 
Opala co inmum ;' Broeh. Oculuí 
m u n d i ; W a l l . Côr branca de l e i t e 
Ainarellada. Avermelhada. Verde-
p o m o . Amarella de í e r a , ou d« 
mel ; raras vezes vermelha de ja-
c i n t h o , ou de sangue. P o r o s o ; 
mergulhado ein agua, ou em outro 
qualquer l iquido quente , torna-se 
transparente . 

Subsp. a.» Q u a r t z o - R e s i n i t e O p a l i n o ; 
Hai iy . Opala nobre . Brocb . De 
um branco-claro e azu lado de 
le i te ; de ixando dist inguir as vivas 
cores do arco íris , observando-o 
de differentes aspectos. 

Subsp. 3." Q u a r t z o - R e s i n i t e communi ; 
Hai iy . Semi-opala; Broch. Estru-
c t u r a , foliacea. C ô r , d'ordinario 
escura de ful igem. Um p o u c o 
translúcido. 

Ach a-se nos t erreno 
de sedimento . F, inuitc 
c o m m u m nas rochas vol 
canicas e n o s basaltos 
Fambem se encontra na. 

rochas crystall izadas 
c o m o são as do granito 
e d o p o r l i d o ; principal-
mente nas bètas , que 
atravessâo estas rochas 
e que contém prata. 

i i 
I ' 

i ] ; 

A i." Subsp. corta-se 
para fazer siuetes , etc. 
etc. 

A a.» tem est imação 
c o m o pedra preciosa , 
em consequênc ia das 
suas côres e re f l exos ; 
tinha .em outro tempo 
mui to valor entre os 
Romanos . 
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Cl. \ SSE 

I . 
O i l D E M 

I . 

E S P E C I E 

I I I . 

D I V I S Ã O 

I I I . 

CÒR. T R A N S P A -

R Ê N C I A , 

P E S O F . S P E C . : F O R -

MA : T E J C C . : ET.T . 

C A R A C T E R E S 

C H Y . U I C O S . 

Terras 
e 

Pedras. 

Pedras 
Duras. 

Quar-
tzo. 

Quar-
tzo-Aga-
ta. 

Esbran-
quiça-
d o . ' 

Verde-
claro. 

Verde -
escuro. 

Azula-
do. 

Louro. 
Alaran-

jado. 
Verme-

lho. 
D J : I e-

gr id) . 
Masclu-

d x 
R i d i o -

so. 

Translu-
cido. 

Opaco. 

3,4835 
3 , 6 6 7 

Fórm,, esferoidal. 
Arredondada. Sta-
lactitica. Concre-
cionada. Amorpha. 
PseudomorpUica. 
Tex t . , compacta ; 
mais ou menos 
conchoidal. Esca-
mosa Brilho , di-
verso. Duro; risca 
0 vidro. ScintilUn-
te. 

Infusivel ao maça-
rico; a lgumasSub-
species perdem a 
còr. 
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i . a Qnartzo-Agata Cornalina. Còr dominante , 
vermelha , variando desde a de sangue á ver-
melha de carne; ou matizada damarel lo . 
Cominumtnente semi-diaphano. Fractura , 
perfeitamente c h o n c h o i d a l , e muito liza. 

Subsp. a.a Quartzo-AgataSardónica; Haiiy. C ò r , ala-
ranjada, as inais das vezes alterada por uma 
tinta ainarella , ou còr de rosa , ou escura. 
Os lapidarios distinguem esta pedi a da Cor-
nalina , por appresentar-se em maiores mas-
sas, e ser dividida em zonas distinttas. 

Subsp. 3." Quartzo-Agiita Heliotropo. Silex heliotro-
p ius ; Broch. Jaspe sanguíneo de alguns mi-
nei alogistas. C ò r , verde carregado, semeado 
de noíloas vermelhas vivas; perde as ccres 
no fogo. Fractura , conchoidal , ou escamosa. 
Muito translúcido ; e por isso não pode sei' 
jaspe. 

Subsp. 4." Quartzo-Aguta Prasio. SiIex Chiysoprasius; 
Broch. Còr , verde-pomo , ou verde d'a lho, 
muito pouco variada; mas perde-a ao maça-
rico. Fractura, de cera, i gua l , ou escamosa. 
Dilfere do quartzo-prasio , p o r sei- a fractura 
deste vítrea , <; a còr muito mais .sombria. 

Subsp. 5.* Quartzo-Agata Calcedonia. Calcedouia 
coimnum ; Broch. Còr de leite; algumas ve-
zes matizada damarel lo pallido , de rosa , 
azu l , c inzento , e s c u r o , etc. Fractura, de 
cera, igual, ou escamosa, mas nunca liza 

Subsp. 6.» Quartzo-Agata Pyromacho; Haiiy. Silex py-
romachus; Broch. (Pedreneira.) Còr , varia do 
negro-cinzentado ao louro-pallido e ao cin-
zento-esbranquiçado. Fractura , perfeita-
mente conchoidal , ora l iza. ora deslustrada. 

Subsp. 7.» Quartzo Agata Molar; Haiiv. Petrosilex 
i i iolaiis; Wal l . (Pedra molar.) Ou muito 
cellular; com as cavidades cheias , de oídi-
nario, d'urgilla ferruginosa; fractura sem 
lustre: ou compacta , com ss cavidades mais 
pequenas, e em ineuor numero. Fractura, 
direita e liza. 

Subsp. 8.a Hornstein. Silex corneus; Broch. PetrosIIex 
escamoso e unido? Haiiy. De differentes cò-
res , mas deslustradas. Fractura, escamosa , 
ou conchoidal. Comrau.umeute translúcido 
nas extremidades. 

Subsp. g.« Qnartzo-Agata XvIoides; Haiiy. Silex Ii-
thoxylon; Broch. (Páo petrificado agatizado.) 
Côrcs muito variadas do negro-cinzentado ao 
branco-cinzentado; e do ciuzento-amarelb-do 
ao vermelho de carne , ao de sangue, etc. Fra 
ctura, schistosa, ou escamosa , 011 conchoidal 
imperfeita. Susceptível de um bello polido. 

E constante 
que a maior parle 
d.-.s Ágatas exis-
tem na cavidade 
de celtas rochas 
donde resulta a 
fórma globosa , 
que se observa no 
mf.icr IiuiiKro. 

Enconti ão-f e , 
ou disseminada? 
sem o r d e m , o u d i s 
postas em leitos , 
ou carradas inter-
rompidas , ma 
nunca em gran 
des massas. 

Algumas vezes 
formão bètas, en-
cerrando ítibstan 
cias metallicas 
ou mistui audo-s 
com ellas. 

Os mineraes 
tanto desta Divi-
são , como os da 
anterior, achão-se 
algumas vezes na 
massa das rochas, 
que fornuio or. ter-
ienos primitivos. 
Saussurre as no-
tou no granito. 
-M. Hnmboldt em 
bètas de cal t a i -
bonatada , emnma 
rocha de porlido ; 
e o mesmo a f/i i ma 
AI. de Lamelherie . 

A muita dureza 
das Ágatas , as 
elegantes côres 
c o Li i l l iuntismo, 
que adquii em 
gendo polidas , 
concorre para c 
seu grande uso e 
estimação. 



40 TABOA 

C T VSSE 

I . 
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EsrKCiE 
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IV. 
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Pnso E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O F 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S 

C A R A C T E R E S 

C I I Y M I C O S . 

] Terras 
! 0 

I Pedras. 

Pedras 
Duras. 

Quar-
tzo. 

Quar-
tzo-Jas-
Pe-

Ver-
melho. 
Verde. 
Azul. 
ííoxo. 
Negro. 
Bran-

co. 
Ama-

rello. 

Opaco. 2 , 3 5 8 7 

a,816 

Ainorpho. Fractu-
ra , compacta e defc-
!nstrada. Bisca 0 vi-
dro. CoiHiuctor da 
electricidade. 

Sem addição é in-
fusivel ao maçari-
co ; e só a Subsp. 
Porcelanite fande-
se em escoria ne-
gra. 
Composição : 
Subsp. 1 

Sílica . . . 75 
Argilia . . ao 
Ferro . . . 5 

Kirwan. 

Subsp. a.a 

Silica . . . 7 5 
Magnesia 5 
Cal . . . . 10 
Ferro . . .J 

Wieg leb . 

Subsp. 3.* 
S i í i c a . . . 60,73 
Aluniina . 27,35 
Ferro . . . a ,5o 
Polassa . 3,66 
Magnesia 3,00 

M. Iíose. 
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S Y K O K T M I A : S U B S I - E C I E S : , V A I U E D A D E S . J A Z I G O . 

Subsp. i ." Jaspe cominara. U m a s v e z e s cie 
u m a só còr ; s endo as princrjaes 
Variedades o Jaspe branco (talvez 
o GaIacUtes de P l iu io ) ; o amarel-
l o ; o v e r m e l h o , que differe do 
quartzo-s inople , por ter este a fra-
ctura vitrea; o azul d'alfazema ; 
o v e r d e ; o r o x o ; e o negro ( P a -
ragone dos Italianos). Outras ve-
zes appresenta muitas cores reu-
nidas , dispostas por mistura e 
nodoas . 

Var. 1." Jaspe listrado (rubanne; 
Broch. . Reúne muitas c ô r e s , 
mas dispostas em zonas , íit-
tas , veios , í iodoas , ou p o n -
t o s ; donde resultao as Sub-
variedades. Jaspe Onvs ; com-
posto de z o n a s , ou curvas 
concêntricas . Jaspe r i scado; 
mat izado ; manchado. , etc. 

Var. a." -Jaspe Kgypticn; B r o c h . ( V 
Caiiiao do Egypto . ) Em pe-
daços arredondados , com de-
senhos formados cie zonas ou 
littas i rregulares , mas que 
p o u c o a p o u c o se tornao con-
cêntricas. C ô r , de um escuro 
t irando para a m a r e l l o , sobre 
uni plano amarello-Iouro. 

Subsp. 9.» Jaspe-Schistoso. Schisto Si l i -
c ioso; Broch. Côr , varia do cinzen-
to ao negro carregado. Duro. In-
fusivel . T e x t u r a , scliistosa , só vi-
sivel nas amostras mais vo lumo-
sas. Fractura , d ire i ta , ou um 
p o u c o c o n c h o i d a l ; c o m m u m m e n -
te atravessado de veios de quar-
tzo branco. 

Subsp. j . a Jaspe Porcelanite. Jaspe Porce-
lana ; Broch. ThcnnantiJe Porce-
Ianite; Haiiy. Suas côres varião 
do c inzento de pérola ao c inzen-
to -azu lado; ou offerece todas as 
mudanças de vermelho de tijolo. 
Frac tura , mais d e s i g u a l , que 
c o n c h o i d a l , e muito luzente . Per 
feitamente opaco . K um p o u c o 
fusivel eui escoria negra. 

O Jaspi- co inmmn e a 
i." Var iedade encontra-
se em camadas grossas 
e cont inuas , atravessa-
das , de ord inár io , por 
bètas, ou ve ios de quar-
tzo , a g a t a s , quartzo-
res in i te , etc. , nos ter-
renos de sed imento , 
f ormando coll iuas in-
teiras. 

A a." Variedade acha-
se tambem em fragmen-
tos dispersos e arredon-
dados. l iaras vezes em 
bètas nos terrenos de 
crystal l izaçao. As ca-
madas e as bètas do Jas-
pe contém muitas vezes 
argilía l i thomarga , cal 
carbonatada , g r a n a d a s , 
fc-rro su i i i i rado , praia 
su l furada , p r a t a , ou 
bisniutlio nat ivos . 

A D." Subsp. acha-se, 
ou em fragmentos dis-
persos lios leitos dos 
r ios ; ou em rochas iso-
ladas, formadas (talv ez) 
cia destruição de m o n -
tanhas part icu lares , 
contendo ( a l g u m a s ve-
zes) o antracite entre as 
suas Iam nas. 

A 3.a Subsp. é p o u -
co v u l g a r ; encoutra-se 
princip;. imente nos lu-
rar cs , oi.ile ha minas dc 

carvão fóssil em c o m -
bustão. Parece ser unia 
alteração mui to recente 
do Sciiisto argi l loso. 

O Jaspe cm conse-
quência uas suas elegan-
tes côres e cie ser suscc-
iitivel de um bello po-
lido , serve para v a s o s , 
punhos d'ulfanges , ca-
bos d e c u t é l l o s , e para 
outros objectos de or-
nato. 
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C r . VSSE 

I . 

O l t D E M 
I . 

E S P E C I E 

I V . 

CÒR. T R A M S P A -

R E H C I A . 

PEIÍO E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F:í VCTtTK v: r. O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

C.VK A C T E F . T S 

C H Y M I C O S . 

! Terras 
I p 
: Pedras. 

Pedras 
Dax as. 

Pedra 
Pomes. 

V . 

Branca-ciu-
zenta<la. 

Cinzenta de 
peroia. 

Azulada. 
E s c u r a a -

vermeilia-
da. 

Vermelha. 
Verdoenga. 

i 

Translúci-
da. 

Opaca. Amorpha. Espon-
josa, crivada de po-
ios arredondados , 
ou alongados. Tex-
tura, d'ordinario fi-
brosa , com tíbias 
em differentes direc-
ções. Brilhantismo 
vitreo , on de seda. 
Áspera 110 tacto. Frá-
gil ; mas risca 0 aço 
e 0 vidro. 

Funde-se ao maça-
rico em esmalte bran-
co. — Composição: 

Sílica 77-̂  

Potassa e Soda 3 
Klaproth. 

• 

Obsidia-
ua. 

Negra. 
Escura ; al-
gumas ve-
zes com tin-
ta azulada , 
ou yerdoen-
ga. 
Cinzenta. 

Opaca. 
Algumas 

vezes 
translú-
cida. 

a,348. 

Amorpba. Fractu-
ra , vitrea e perfei-
tamente conchoidal , 
com grandes cavida-
des. Superfície , li-
za. Brilhantismo, ví-
treo. Scintiliaute. 

Funde-se ao maçari-
co sem addiçao ; e dá 
uin vidro , ou esmalte 
cinzento cheio de bo-
lhas. — Composição: 

Silica 7 5 
Alumina . . . 15 
Alcali . . . . 3 ou 4 

Esta composição é 
colorada pelo ferro 
ou pelo mang.mesio. 
Subsp. 1.» do México. 

Slliea 7a 
Aluinina . . . . ia ,3 
Ferro e Man-

gaaesio . . . 2 
Potassa c- So-

da 1 0 

Descostils. 
Subsp. a.» 

Alumina . . . 1 2 
Ferro oxydado 1, Co 
Cnl o , j o 

Agua 4 ,5o 
Klaproth. E Vau-

-qtielin achou: 
Mangancsio . 3 



yi. 

S x i r o - T M I A : S U B S P E C I E S : V A R I E D A D E S . 

Lave virtreuse pumicee ; H a i i y . 

Subsp . t.« Pedra-Pomcs c o m m u m . Em 
massas , ou fragmentos dissemi-
nados ; de textura f ibrosa , com 
as f ibras c o m o de seda adheren-
tes e entrelaçadas. 

Subsp. 2.» Pedra-Pomes Capillar. Lave 
treme capillaire ; Haiiy. Composta 
de filamentos vítreos , finos, co 
tuo cabel los , de côr verde-garrafa. 

J A Z I G O . Usos. 

Lave vitreuse obsidienne ; Haiiy. 

Pedra de Corvo do México . Agata negra da 
Is landia. 

Subsp. í .* Obsidiana vítrea. Coro muitas 
variedades de còres e textura. A. 
De nin negro v ivo e puro , que se 
perde em parte no fogo. Translú-
cida nas ex tremidades , 011 opaca. 
Aspecto vitreo. B. V e r d o e n g a ; 
o p a c a , ou translúcida. Aspecto 
gordo , ou vitreo. C. Amare l la , 
ou verme lha ; opaca , c o m o o Es-
m a l t e ; M. Humboldt . D. Aventu 
rinada. De ordinário verdoenga 
dando um reflexo bri lhante e de 
s eda , observando-a perpendicu 
larmente ás suas camadas; mas na 
direcção transversal , aspecto sim-
plesmente vitreo. 

Subsp . a.» Obsidiana côr de pérola. C ò r , 
c inzenla-azulada , ou verdoenga 
c o m o de inadre-perola. O p a c a , 
ou translúcida. Muito frági l ; 
quasi friável. Fractura aspera , ou 
granosa ; mas brilhante. Dá pela 
expiração o cheiro argilloso muito 
sensível . Ao maçarico entumece 
cons iderave lmente ; ma» não se 
reduz em globos . 

A 1.» Subsp. acha-se nas visi 
nhanças de alguns vo l cões , e nos 
terrenos de or igem volcanica ; 
ou em pedaços d i s seminados ; 
ou em fórma dc camadas distiu 
ctas , não c o m p a c t a s , mas com-
postas de fragmentos esfericos 
de diversas grandezas . Julgão 
alguns , que esta pedra tem ori-
gem aquosa. 

A a." Subsp. é l a n ç a d a , prin-
c ipa lmente , pelo vo lcão da Ilha 
de Bourbon , e as suas vis inhan-
ças são cobertas deste vidro vol-
canico em quasi todas as suas 
irrupções. 

Acha-se , mais ordinariamen-
t e , nas montanhas e terrenos 
volcanicos em pedaços isolados ; 
em massas; ou em camadas. Os 
pedaços isolados são cominum-
mente e s fer i cos , enterrados nos 
terrenos d ' a g g t e g a ç ã o , ou es-
palhados 11a superfíc ie; ou en-
volv idos nas correntes de pedra-
p o i n e s , ou das lavas. 

É possível que algumas Obsi-
dianas não deváo a sua or igem 
aos fogos vo lcan icos ; mas se-
g u n d o B r o c h , todos os lugares, 
onde ellas se encontrão , ou 
são actualmente v o l c a n i c o s , ou 
mostrao indícios de terem sof -
frido em outro teinpo a fusão 
ignea. 

Reduzida a pó 
fino, tein o no-
me de Pouzzo-
lana branca, ou 
Hapillo dos Ita-
lianos; serve pa-
ra polir pedras, 
metaes , espe-
lhos , marfim ; 
para preparar 
o pergamiuho , 
etc. 

O seu mesmo 
pó misturado 
com a cal fórma 
uma argainaca 
que endurece 
muito debaixo 
da agua. 

A bella còr 
n e g r a , opaci -
dade e dureza 
da Obsitliaua 
v í trea , fuz com 
que se corte em 
laminas , jó ias , 
etc. 

Serve 110 Pe-
rti para espe-
lhos 

No México fa-
zem delia instru-
mentos corta-
dores, corno cu-
telíos , e até na 

allias de bar-
bear . 
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1 . 

K S P E C I E 

V I . 

C ô a . T R A N S P A -

R Ê N C I A . 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Í S I C O S . 

C L R A C T E R E » 

c u y M I C O S . 

Terras 
e 

Pedras. 

Pedras 
Ouras. 

Iletini-
te. 

Cinzenta . 
Còr d'azei-

tona. 
Ou t e n d o to-
das as côres 
do jaspe , 
mas des lus-
tradas. 

Opaca. 
O U SÓ 

translúci-
da na s ex-
tremida-
des. 

2 ,3a 
a,fi4 

No Retinite de 
Mcissen, na 
Saxonia. 

Amorpli . Fractnra , 
concho ida l , com pe-
quenas escavações 
L u z e n t e ; algumas ve-
zes com bri lhantismo 
gordo . Risca.o vidro. 
Scintillaii te. 

Ao maç tricô bran-
qnea-se , di lata-se , e 
funde-se ein esmalte 
l iranco che io de bo-
lhas. Na fractura im-
perfeitamente con-
choidal , differe da 
obsidíana: e. do guar-
tzo-resinite , no bri-
lhant i smo, dureza e 
fusibilii lade. 

C o m p o s i ç ã o ; 
Varied. i . ' 

Sílica . . . . o , j 3 
Alumina . . o , I S 

Agua . . . . 0,09 
Klaproth . 

Varied. a. ' 
Sílica . . . . 0,59 
Alumina . . 0,1 H 
Cal o , 1 
Ferro . . . . o ,o3^ 
Soda o , o 3 

Klaproth . 
Varied. 3.» 

Silica . . . . 0,78 
• AIumina . . o , o 3 

Ferro . . . . o ,oa 
Soda . . . . o , o 3 
Agtia 0,07 

M. Bergraan. 
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S I M O T T T M I I : S D B S F E C I E S : V A R I E D A D E S . 

Pctrosilex résinite; Haiiy. Pierre de poix ; 
Broch . 

Varied. i.» Jíetinite de Mcissen, na Saxonia. 
C ô r , amare l lada , decl inando 
para verde d'aze i tona. Fractu-
r a , imperfe i tamente conchoi 
d a l ; passando para a escamosa. 

Varied. »." Bet ini te de Planitz, na Saxonia. 
C ò r , cinzenta-denegrida , pas-
sando ao verde escuro. Fractu-
ra , p o u c o br i lhante ; até esca-
mosa , dist inguindo-se-lhe na 
sua pasta alguns pontos lamel-
losos . 

Varied. 3.* i let inite de Cantai. C ò r , verde 
d'azeitona. Frac tura , aspera; 
mas luzente c o m o o vidro. 
Textura , sc l i i s tosa: contendo 
algumas vezes çryjtaes de fe ld-
spatho. 

A i.« Varied . vem tia 
montanha de Gersebach, 
entre Freyberg e Meis-
sen; alterna com úni 
porf ido de base dè pe-
trosilex, que ^passa á 
sienite: e o porf ido é 
atravessado por b è t a i 
metall iforas: parece quê 
a sua or igem é aquosa 

Os Mincralogistasi 
não c o n c o r d ã o , se «i 

e 3." Var iedades 
tem a or igem aquosa f 
ou ignea . 

Dcscònhèc idos . 
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C L i S S E 

I. 

Terras 
e 

Pedras. 

O F L D E M 

I. 

Pedras 
Duras. 

Í . S P E C I E 

V I I . 

Jade. 

C Ô K . T R A N S P A -

R E N G I A. 

Verde 
d'alho. 

Verde-
soin-
hrio , e 
nebulo-
so. 

Verde-
pallido. 

Translú-
cido. 

Opaco. 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Í S I C O S 

3,38 

Amorplio. Fractura, 
escamosa. Brilho d 
cera. Mais duro qu 
o quartzo. Muito te-
naz. Aspecto oleoso. 

C A R A C T E R E S 

C H V M I C O S . 

Funde- se ao maçari-
co em v idro , ou es-
malte branco. 
Composição: 
Subsp. i.» 

Silica 53 
Cal i a | 
Alumina i 
Ferro oxydado 5 
Manganesio oxy-

dado a 
Soila i o -
Potassa 
Agua a 

Saussure. 
Sub.,p. a.a 

SiSioa 44 
Cal 4 
Aiumina 3o 
Ferro Ia' 
Soda ti 
Uin atoino de ma-

gne.sia e de potas 
sa. 

Saussure. 
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S Y S O B T J I I A : S U B S P E C I B S : V A B I E D A U E S . J A Z I G O . Usos . 

Subsp. I.« Jade Nephr i t i co . V. Pedra Ne-
phrit ica. C ò r , verde -pa l l ido , ou 
verde d'azeitoua ; algumas vezes 
coui uma leve tinta de l ír io . J lu i to 
translúcido. Difíicil ein quebrar. 
Adqui i e pelo po l imento o brilhan-
t i smo oleoso. Muito fusivel , com 
effervesceucia ; reduz iudo-se a 
g lobo trans lúc ido , ou transparen-
te. T e m o s duas V a r i e d a d e s : A. 
Jade da Índia. Côr verde de aze i -
tona , muito sc int i l laute: fi . Jade 
da China. C ò r , e sbranquiçada , 
não scint i l laute; ambas com o 
n o m e de Jade or i en ta l , ou Pedra 
Nephri t ica . 

Subsp. 3.» Jade Tenace; Hai iy . Jade de 
Saussure. C ò r , mais verde. Pol i-
d o , mais brilhante e menos gordo. 

Subsp. 3.» Jade Axinien. Pedra de macha-
do. Pedra das Amazonas. C ô r , 
verde mais sombrio e menos igual. 
A lgumas vezes translúcido só nas 
extremidades . Pol ido menos bri-
lhante. De mais dif í icultosa f u s ã o , 
j eduz indo- se ein esmalte n e g r o 
sem effervesceucia. 

K desconhec ido o ja-
zigo da i.» Subspecie . 

A a.a encontra-se eni 
fórma de calbáos roda-
d o s s o b i e as margens do 
lago de Genebra ; bem 
c o m o na montanha de 
Musinetet pei to de T u -
r i n ; entrando na com-
posição da mesma mon-
tanha , a qual é, princi-
p a l m e n t e , formada de 
serpentina. 

A 3 . a Subsp. acha-se nas 
areias e lodos transpor-
tados do rio das Amazo-
n a s ; m a s , segundo M. 
H u m b o d t , ella é levada 
para es a parte d'Aine-
i ica de erras desconhe-
cidas. E figurada em fór-
ma de m a c h a d o , quasi 
p o l i d o , a r m a . de que 
se servi in os p o v o s sel-
vagens d'Anierica. 

O Jade oriental tem 
sido reputado c c m o es-
pecif ico contra a cólica 
nephrit ica. Na índia fa-
zem-se del le alfaias de 
todas as especies. Na 
Polonia e na Turquia 
p u n h o s d'alfanges , ca-
Iios de c u t e l l o s , ma-
l h a d o s e outros instru-
mentos cortadores . 

Os Índios trabalhão 
fsta pedra com muita 
del icadeza , apezar de 
ser mui to d u i a . 

Será talvez mais ten-
ra ao sair da sua mina ? 
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I 
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I. X. 

Terrss J Pedras 
Duras. 

Pedras. 

E S P E C I E 

V X I I 

Feld-
spatho. 

C Ò B . 

Límpido. 
Branco. 
Brancu de 

madre pé-
rola. 

Branco-ver 
doengo. 

Cinzento. 
Vermelho. 
Còr de car-

ne. 
Vermelho-

roxo. 
Verde. 
Azul. 
Negro. 
Aventurina-

do. 

T « V H S P A -

R E N C I A . 

Diáfano. 
Translú-

cido. 
Opaco. 
Refrac-

ção do. 
brada. 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

a , 4 3 ; 8 
1,7043 

F ó r m a , crystalliza 
da. !-.aminar. Granu-
losa. Aniorpha. Fra-
ctura, lamellosa, ou 
compacta. Risca o vi-
dro. Electriza-se pelo 
attrito com d i f i c u l -
dade, Pbosphores-
cente , sensivelmente, 
pelo attrito. Algumas 
vezes c magnético. 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Ao maçarico fun-
de-se em esmalte 
branco; ou torna-se 
pulverulento e opa-
c o , antes de fundir-
se. 
Composição : 

Silica 65 
Aluinina . . . . i 5 
Cal . . . . a até 5 
Nas Subsp. Adu-

lar eVerde en-
contra-se de 
potassa . . . . 1 4 

As analyses dií-
fereni nos seus 
resultados. 

Vauquelin. 
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. S X 3 < M Í X M J A : S U I I S ^ E W A S : V A B I S L U U B S . 

Subsp. 

X A Z I G Q . 

Subsp. 

Subsp. 

Subsp. 
Subsp. 

Subsp. 

Subsp. 

Feld-spatho cominum. C o r e s : Cinzenta. 
Vermelha de tijolo. Côr de carne. Escura. 
Negra. Fórma geral dos seus crystaes , é o 
prisma obl iquo de planos des iguaes , c i j o 
numero varia de 4 até » o ; e terminado por 
vertices c o m p o s t o s , de ord inár io , de duas 
grandes faces elevadas e de muitas pequei .as 
sem svmetria. Entre as muitas fórmas indi-
caremos as seguintes: A. Feld-spatho Unitni-
re. Prisma obl iquo de quatro p lanos . B. Feld-
spatho Qnadridecimal. P i i s iua de dez p l a n e s ; 
seis g r a n d e s , e quatro l ineares; terminado 
de cada lado por duas largas faces elevadas. 
C. Feld spatho Sexdicimal. P i i sma de seis 
p lanos , terminado de cada lado por vért ice 
de cinco pequenas f a c e s , dispostas sem 01-
d e m . Translúc ido , ou opaco. 

а.a Feld-spatho; Adular ; Broch. Fe ld-spatho 
nacrc; Haiiy.. V. Pedra de Lua. L í m p i d a ; 
com reflexos esbranquiçados , azulados , ou 
verdoengos . í 

3.a Feld-spatho ,Opal ino; Hniiv. Pedra de la-
vrador; liroclt. Appresenta differentes c ô r e s , 
c o m o s ã o , a z u l , v e r d e , amarelta , vermelha 
de cobre , c inzenta-escura-sel inada , e todas 
as gradações -iutermedias. Estas côres são 
b r i l h a n t e s , e parece nascerem do i n t e r i i r 
da ped ia ; mas só apparecem , observando a 
em certas d irecções contra a luz . 

4.» Feld-spatho Verde. Côr , v e r d e - p o m o . 
5.a Fe ld-spatho Aventur inado .Côres variadas; 

tendo por caracter dist inct ivo palhetas bri-
lhantes sobre um fundo côr de carne , ou 
esei tro-amarcl lado, ou verde. 

б.a Feld-spatho Azul . Côr azul celeste. Azul -
pall ido. T e x t u r a , c o m p a c t a , e muito p o u c o 
lainellosa. Menos fus ive l , que as Subspecies 
superiores; ao maçarico dá antes uina esco-
ria , que um g lobo de esmalte. 

J.* Feld-spatho Laminar; Hauy. Fe ld - spatho 
Pctuntzè. C ô r , d'ordinario , branca-çuja. 
Em massa informe. Frac tura , lamellosa. E 
antes uma rocha composta de uma grande 
quantidade de feld-spatho , com um pouco 
de quartzo , do que um mineral simples. 

Pa iece ter s ido 
.-•ó formado nos 
terrenos de crys-
tallização , fazen-
do pai te essencial 
da compos ição dos 

ani tos , p o i l i d o s , 
e ic . 

Entra , acciden-
talmente , nas ou-
tras r o c h a s , que 
formão os terrenos 
p i imi t ivos . Existe 
em crystaes, ou em 
fragmentos irregu-
lares. 

N ã o fórma mon-
tanhas inte iras ; 
até ainda se duvi-
da, se fórma cama-
das propriamente 
ditas. 

Eneontra-se, mas 
raras v e z e s , nos 
terrenos de sedi-
mento . 

Observa-se tam-
bém em muitos 
productos volca-
nicos . 

E uma das pe-
d r a s , que fácil e 
naturalmente mais 

Ise d e c o m p o e m ; 
propr iedade esta , 

|que c o m m u n i c a ás 
r o c h a s , e m que 
entra. 

O Fe ld-spatho 
Adular e de La-
vrador serye para 
trastes d ' o r n a t o , 
em razão; das suas 
côres c íe f lexos . 

Applica-se c o m o 
fundente nos tra-
balhos dás minas 

A Subsp 7." em-
prega-se coin o no-
me de Spatli, de 
Caillout ou de pé-
tiuitzé, na composi-
ção da porcelana. 

Por si só dá 
v e r n i z , ou o es-
malte. E n t r a , co-
mo fundente , na 
proporção d e i 5 
até 2 0 por 1 0 0 . 

I 
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C H S S E 

I. 
O H D E M 

I. 
E S P E C I E 

I X . 
C Ô R . T R A N S P A -

R Ê N C I A . 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Terras 
e 

Pedrus. 

Pedra» 
Duras. 

Amphi-
genio. 

X . 

Cinzento. 
Esbran-
quiçado. 

Amarel-
jado. 

Verme-
lho ; se-
gundoM. 
dc Breis-
lak. 

Diafano. 
Translú-

cido. 
Opaco. 
Retrac-

ção sim-
ples. 

a ,468 . 

F ó r m a , em rrjstaes 
glohosos de a4 faces 
trapeziformes, l izas; 
no que differe da gra-
nada da mesma for-
ma, na qual são estria-
das : e por ser infusi-
vel , não se pode con-
fundir com a grana-
da , nem com a Anal-
cime. Arredondada. 
Amorpha. Fractura , 
aspera , ou ondeada. 
Hisca o vidro Scintit-
lantc. 

Infusivel ao maçarico. 
Compps ição: 

Sílica 5fi 

Klaproth e Vau-
quelin. 

Terras 
e 

Pedrus. 

Pedra» 
Duras. 

Lazuli-
te. 

t 

Azul-ee-
leste. 

Azul-pur-
purco. 

Opaca. A ; 7 6 

> , 9 4 

Amorpha. Textura , 
granosa , muito cer-
rada ; algumas vezes 
um potjco lameilosa. 
Dura ; risca o vidro. 
Scintillaiite com d i f i -
culdade. 

Ao maçarico funde-se 
em esmal te ; ou só 
muda de côr. Dissol-
ve-se nos ácidos , for-
mando geleia. 

Composição : 
Subsp. i 

Soda ai 
A estes princípios repu-
tão essenciaes; e acces-
sorios, que em alguns 
casos se encontroo, á 
cal e ao ferro. 

MM. Clement e 
Desorines. 

Differe dos mineraes 
azues de cobre, por 
não tomar a côr negra 
no fogo ; nem córar o 
auimoniaco d'azul. 
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S Y I C O K Y M I A : S U E S F F . C I F . S : V A R I E D A D E S . J A Z I G O . Usos . 

Leucitei Broch . Granada branca. Grauad; 
do Vesúv io . 

Tem duas formas primit ivas; a saber , o 
cubo e a dodecaedra rl iomboidal , donde 
Ibe vem o nome de Amphigone. Os seus 
crystaes são , de ordinário , muito regulares, 
e as faces muito l impas; algumas vezes tem 
os ângulos arredondados. 

Acha-se , d'ordinario 
entre os productos vul-
cânicos ; ou nas lavas 
negras , compaçtas e du 
ras , conservando a sua 
transparência e so l idez; 
ou nas lavas porosas e 
escorificadas , e neste 
caso os crystaes são 
brancos , opacos e friá-
veis. As lavas antigas 
contém os crystaes mais 
grossos ; e as modernas , 
ou as que sairão do vul-
cão com rapidez , os 
mais pequenos ; ou não 
existem.Encontra-se nos 
basaltos , a quem dá a 
dureza e o bri lhantismo 
vítreo. F. raro nas rochas 
primitivas. M. Lel ievre 
o observou em uma ro-
cha granítica dos Pyre-
neos ; e Dolomieu na 
ganga de uma mina d'ou-
r > do México. 

Desconhec idos . 

Lftpis laznli. 

Subsp. I.* Lazuf i te aaul celeste. Lazulite 
Ontremer.Cò r, azul muito brilhante. 
Esta còr é roubada pelos ácidos 
mineraes , com quem o Lazulite 
fórma urra geleia espessa. Ao ma-
çarico dá esmalte c i n z e n t o , ou 
branco. 

Subsp, a.» Lazul i te de Klaproth. LazuIi te; 
Broch . C ò r , azul menos brilhante. 
Fractura , granosa , ou latnellosa. 
Infusivel ao maçarico ; e só muda 
a còr para cinzeuta-clara. Na sua 
c o m p o s i ç ã o só entrão Silica , Alu-
mina e O x y d o de ferro; Klaproth. 
Dif fere do prusiato de f erro , por 
n ã o ser a sua còr attacada pelos 
alcalis puros. 

Encontra-se a i.» Sub 
sp. sempre em massas 
amorplias pouco volu-
mosas, fazendo parte de 
differentes rochas primi-
tivas ; mormente das gra-
níticas. E acompanhada 
db feld-spatha , ferro 
sulfurado , granadas e 
cal carbonatada. O mais 
"requente é achar-se em 
pedaços espalhados c 
rodados. 

O melhor vem da Chi-
na , Pérs ia , e principal-
nente da G r a n d e - B u -
charia. 

O ser muito dura e 
compacta , susceptível 
i or isso de receber um 
le l lo pol ido ; a elegante 

côr azul , entrelaçada de 
veios, e marcada de pon-
tos amarellos, semelhan-
tes a palhetas d 'ouro , a 
faz empregar para or-
nato de moveis precio-
sos: mas o seu principal 
uso é fornecer a beila 
còr azul celeste. 

8 
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I C L I S S E 

I . 
) R D E M 

I . 

SsPE3IE 
X I . 

Côa. ' FttVMSPA-
RBJiCIA. 

P K S O E S P E C I F I C O : F Ó R M A : 

TEXTURA . F a v o r u R v : R 
O U T R O S C VR V C T E R E S 

F Y S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

CHYMICOS. 

Terr .is 
e 

' Pedras. 

'edras 
3 uras. 

Mcsoty-
Pe-

X I I . 

íranca 
de pé-
rola. 
Sranca 
de lei-
te. 

Diafaua. 
Translú-

cida. 
Dpaca. 
IefVac-
ção do-
brada. 

t 

2,083. 

Fórma , crystall izada; sendo 
a mais geral 0 prisma de qua-
tro planos principaes , termi-
nado por uina acumulação de 
quatro faces , diversamente 
situadas em relação aos lados 
do prisma. Globuliforme. A-
morpha. Textura, communi-
mente radiada, com as massas 
compostas de fascículos acicu-
lares, divergindo d u m centro 
cotnmuin. Fractura , longitu-
dinal , algumas vezes uni pou-
co lameltosa ; a transversal 
sempre vítrea. Brilho , muito 
vivo, de madre-perola. Pouco 
dura. Risca 0 vidro com dif-
iculdade. Electriza-se pelo 
calor em dois pontos oppos-
tos; propriedade,que perde, 
todas as vezes , quo a sua su-
perfície se torna farinosa. 

Funde-se ao ma-
çarico com effer-
vescencia e uma 
especie de plios-
phorescencia, em 
esmalte esponjo-
so. O seu pó lan-
çado 110 acido ní-
trico, reduz-se , 
passadas algumas 
l ioras, em geléa 
consistente. 

Composição: 
Siliea 5o 

Alumiiia . , 29 
Agua 10 

Vauquelin. 

Terr .is 
e 

' Pedras. 

'edras 
3 uras. 

Stilbite. Es-
bran-
quiça-
d a ; 
passan-
do tam-
bém Í 

escura, 
á ania-
rella-
da, e á 
verme-
lhar ia 
ranja-
da. 

Diafana. 
Translú-
cida. 

Refrac-
ção sim-
ples. 

2,5. 

Fórma, crystallizada. Arre-
dondada. Textura, . Iamello >a. 
Fractura, aspera, em duas 
direcções; e muito IamelIosa, 
ein uma só. Brilhantismo de 
madre peroia. Risca a cal car-
bonatada , e mal risca 0 vidro. 

No fogo torna-se 
branca, e divide-
se ein lascns. Ao 
maçarico incha 
considera velmen-
Ia 1 antes de fun-
dir-se; e dá depois 
um esmalte espon-
joso com efferves-
cencia e phospho-
rescencia. Não 
fórma gel ía no a-
cido nítrico; no 
que differe da Mé-
sotype. 

Composição: 
Silica . . . . 5 a 
Alumina . 
Cal </ 
A g u a . . . . 18^ 

Vauquelin. 
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S Y I T O H T M I A : S U B S F E Ç I E S : V A K I E D A D E S . J A Z I G O , U Í O T . 

Var. I.* Mcsotype Zéolithe. Solida. 
Var. a.a Mésotype Laumonite. Zculithe ef-

Jlorescrnte / Hai iy . Fr iável ; dcsla 
zendo-se ao contacto do ar em pe-
quenos fragmentos pr i smát icos , 
abertos em regos irregulares. 

Var. 3." Mcsotvpe Ciocalite.. C ò r , vermelha 
de t i jolo; ou verinelha-alaranjada. 
I e x t u r a , radiada. 

Atlia-i e nas cavidades 
de certas r o c h a s , en-
chendo-as completamen 
te em fórma de núcleo 
g loboso , irregular e es-
triado do centro para a 
c ircumferencia : ou for-
rando as mesmas cavi-
dades dc crystaes pris-
máticos. As rochas , que 
a contém , pertencem 
( e m gera l ) aos terrenos 
reputados vulcânicos. As 
.Uesnlj pes Zéolithes nun-
ca se encontrão nas lavas 
novas. 

Desconhec idos . 

Ziolithe lainellcuse; Broch. V. Zéolithe 
nacrée. 

Var. i . a S t i Ib i teBranca . C ò r , branca de 
péro la ; de ord inár io , muito bri-
lhante . Com as folhas (as mais das 
vezes ) dispostas em fórma de leque. 

Var. 3.' Stilbite Alaranjada. Em folhas 
d'um vermelho-alaranjado mui to 
•vivo, c luzente. 

0 seu jazigo (muitas 
vezes) é o mesmo que o 
da M é s o t y p e ; mas tam-
bém é frequente nas fen-
das das rochas primiti-
vas. Ein qualquer dos 
casos appresenta-se em 
grupos , compostos de 
crystaes p o u c o v o l u m o -
sos, e reunidos (a lgumas 
vezes) em g l o b o s , e em 
pequenas massas arre-
dondadas, 

I 
i 

í l 

Desconhec idos . 

I 
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C L A S S F . 

I . 

O A D E M 

I . 

F . S P E O I E 

XIII . 
C Ô A . T R A N S P A -

R Ê N C I A . 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Í S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C H Y M 1 C 0 S . 

Terras 
e 

Pedras. 

Pedras 
Ouras. 

Chaba-
sie. 
Bose. 
Haiiy. 

X I V . 

Esbran-
quiçada ; 
com uma 
leve tinta 
rosada. 

Diafana. 
Translú-
cida. 

Retrac-
ção sim-
ples. 

Fórma , é , ordinaria-
mente, em crystaes cú-
bicos inteiros, ou trun-
cados sobre a maior 
jartedos seus ângulos, 
fractura , IameIlosa. 
Risca levemente o vi-
dro branco. Não seele-
ctriza pelo calor. 

Ao maçarico dá um 
esmalte branco; intu-
mescendo um pouco , 
antes de fundir-se. Não 
se.resolve em gelêa nos 
ácidos. E pbosphores-
cente sobre os carvões 
ardentes. 

Terras 
e 

Pedras. 

Pedras 
Ouras. 

Analci-
nie. 

XV. 

Límpida. 
Branca-
opaca. 

Còr de 
carne ; 
inaís ou 
menos 
carrega-
da. 

Translú-
cida. 

Opaca. 
pouco mais , 011 
menos. 

Fórma, crystallizada. 
Amorpha. Textura , 
compacta, de grão fino. 
Ondulada. Radiada. 
Fiactura , imperfeita-
mente lamellosa, quasi 
desigual. Riscao vidro. 
Electriza-se com diffi-
culdade pelo attrito. 

Funde-se ao maçarico 
em vidro branco seini-
diafano; e dá uma luz 
phisphorica. 

Pôde haver casos , 
em que este mineral 
pareça confundir - se 
com a Stilhite e com a 
Mésotype; mas a Stil-
bite tem um aspecto de 
pérola bein notável, e 
os seus crystaes lascao-
se a um fogo brando: e 
a Mésotype electriza-se 
facilmente pelo Cllui : 
caracteres estes , que 
não convém á Analci-
ine. 

Terras 
e 

Pedras. 

Pedras 
Ouras. 

Meioni-
te. 

Branca-
cinzenta-
da. 

Translú-
cida. 

Fórma, prisma de 8 
planos, terminado em 
pyramide de 4 faces 
Fractura, v i trea , em 
uma direcção ; e sensi-
velmente lamellosa, na 
que é parallela aos pla-
nos do prisma. Brilhan-
tismo vitreo. Risca Q 
vidro. 

Funde-se ao maçarico 
com estrépito e intu-
mescência considerá-
vel ; e dá um vidro 
esponjoso. 
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STHOMrMIA: SuBSFECIEt: V A B I E D A D E S . J A Z I G O . Usos. 

Acha-se em fórma 
de crystaes espalhados 
nas fendas de algumas 
rochas liasalticas: e no 
interior de globos da 
agata e do quartzo , dis-
seminados nas mesmas 
rochas. 

Desconhecidos. 

Zcolithe cubique; Broch. Zcolite dure; 
Doloui. 

Var. i .a Analcime Triipninte; Haiiy. Fór-
m a , o ciilio , com uma acuminação 
de tres faces sobre cada angulo 
solido. 

Var. 2,a Analcime Trapezoidal ; Haiiy. 
Fórma , dodecaedra trapeziforme. 
Uilfere do Auiphigenio, pela sua 
fjsibilidade ; e da granada , pela 
menor dureza. 

Estas duas Variedades tem caracteres 
diversos; e por esta razão Ilauy 
pensa poder excitar-se alguma du-
vida sobre a sua identidade de 
especie. 

Var. 3.a Analcime Radiada. 
Var. /|.a Analcime Ainorpha. 

Só se encontra nos 
productos dos volcões. 

Desconhecidos. 

Hyacinthe blanche de Somma; Romé-de-Lisle. 

Pódeconfundir-sena còr, fórma e fractura 
com a Mésotype; mas esta no acido nitrico 
fórma uma gelía , propriedade, que não 
tem a Meiouite. Hiftere do Jaciutho na 
crystallizaçâo. 

Encontra-se 110 meio 
das lavas do Sorunia , 
jiarte do monte Vesúvio. 
Os seus crystaes , d'or-
dinario , achão-se adlie-
rentes a fragmentos de 
cal carbonatada grano-
sa. 

Desconhecidos. 
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I. 
O R D E M 

l. X V I . 
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C Ò R . T R A N S P A -

R Ê N C I A . 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : F . O U T R O S 

C A R A C T E R E S F V S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C U Y M I C O S . 

Terras 
e 

Pedras. 

Pedras 
Duras. 

Pedra 
Cruci-
forme. 

X V I I . 

Branca-
ciuzen-
tada. 

Côr de 
leite. 

Translú-
cida. 

Opaca. 

a,3333. 

Fórma , em crystaes 
prismáticos, sendo ca-
da crystal um prisma 
de 4 planos, terminado 
por uinaacuminaçáo de 
4faces.Fractura ,trans-
versal, aspera , quasi 
sem lustre; a longitu-
dinal lamellosa. Bisca 
levemente o vidro. Pou-
co scintillante. A rasu-
ra , lançada sobre os 
carvões ardente?, dá 
unia luz phosphores-
cente de cor amarella-
verdoenga. 

Ao maçarico funde-se 
com efiervescencia em 
vidro branco transpa-
rente. 

Composição: 
Sílica 49 

Aiiiiuina 16 

Klaproth. 

Terras 
e 

Pedras. 

Pedras 
Duras. 

Axinite. Roxa. 
Verrie. 
Esbran-
quiçada. 

Diafana. 
Translú-

cida. 
Opaca. 
Re frac-

ção sim-
ples. 

3 , i o 3 3 
3,ay56 

Fórma , prisma qua-
drangular. Amorpha. 
Fractura , vitrea , ou 
aspera , ou escamosa. 
Menos dura que o 
quartzo. Scintillante , 
dando cheiro empy-
reuinatico.Eléctrica pe-
lo calor. 

Funde-se ao maçarico 
sem addição em vidro 
branco-vei doengo , ou 
esmalte cinzentado. F. 
com o bórax em esmal-
te de um verde d'azei-
tona. 

Composição: 

Alitiniua S' 
Cal 19 
Oxydo de ferro 14 
Oxydo de man-

ganesio 4 
Vauquelin. 
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S Y N O M Y M I A : S U B S P E C I E S : V A B I E D A D E S . J A Z I G O . Usos. 

Harmotone; Haiiv- Hyaeinthe ernciforme; 
Houie-de-Lisle. 

F.ncontra-se crystallizada de duas ma-
neiras: o que dá origem as duas seguintes 
Variedades: 

A. Cruciforme. Km crystaes prismáti-
cos encruzados; náo segundo a sua 
longitude, no que differe do Stau-
rotido, mas segundo a largura, 
formando no encruzamento augu-
Ios rectos. 

B. Simples. Em crystaes simplices, ou 
prismas de 4 planos, terminados 
ein acumiuaçáo de <j faces. 

Acha-se nas bètas me-
tallicas misturadas com 
a cal caibonatada , e 
com o chumbo sulfura-
do. 

A simples guarnece o 
interior de muitos glo-
bos do quartzo-agata. 

Desconhtcidot. 

Thmnerstein ; Broch . Ynnolite ; Oelameth. 
V. Schorl violei. 

Acha-se nas fendas das 
rochas primitivas, mor-
mente nas de base de 
serpentina , forrando os 
seus crystaes e as pare-
des das mesmas fendas, 
mas nunca cm massas 
volumosas, nem entran-
do na composição das 
mesmas iochas. Encon-
tra-se em ganga do gra-
nito , de feld-spatho , 
epidoto, etc. 

Desconhecidos, 



; 6 4 TA1BOA 

C T L S S E 

I . 

O R D E M 

I . 

F . S P E R I E 

X V I l l . 
C Ô R . * T R A K S P . V -

R E N C I A . 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F r . \ C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C U Y M I C O S . 

Terras 
e 

Pedras. 

Pedras 
Duras. 

Idocra-
se j 

Haiiy. 

X I X . ' 

Escura. 
Alaranja-

da. 
Verde-
carrega-
do. 

Verde-a-
inarella-
do. 

Diafana. 
Translú-

cida. 
Opaca. 
Ilefrac-

ção do-
brada 
muito 
sensível. 

3,4o() 
3 , O 8 S 3 

Fórma , prismatica ; 
superlicie polida e lu-
zente. Fractura, vitrea 
Aspecto, gordo. Iiisca 
0 quartzo. Scintillante. 
Electriza-se pelo attri-
to. 

j 

Funde se ao maçarico, 
dando um vidro ama-
reliado , que depois se 
torna negro. Differe da 
granada , por não ter 
esta 0 polido da Ido-
crase , sei' menos fusí-
vel , e por não dar ao 
maçarico vidro lioino-
geneo , mas antes esco-
ria negra-. 
Composição da Idocra-

se da Sibeiia. 

Cal 34 
Aluniina IFI,35 
Ferro oxydudo (>,5o 

" Klaproth. 

Terras 
e 

Pedras. 

Pedras 
Duras. 

Aploma. 

f 

Escura-
carrega-
da. 

Verde-a-
inarella-
da; jias-
sando á 
escura. 

Translú-
cida. 

Opaca. 

3:444* 

Fórma , dõdecaedra 
com faces rhontboi-
daes, estriadas parnlle-
laineute ás pequenas 
diagonaes. Fractura , 
desigual, ligeiramente 
conchoidal, e quasi vi-
irea em certos pontos. 
Dura; risca 0 quartzo. 
Scintillante. 

I 
j 

Funde-se ao maçarico 
em vidro denegrido. 
Differe da granada. por 
serem as estrias das fa-
ces transversaes, por 
não ter 0 brilho vítreo, 
ou lamelloso da grana-
da ; pela fórma primi-
tiva ser 0 cubo; pela 
fusão ; e seu menor pe-
so. E da Idocrase, pela 
fórma primitiva. 

é 



XIV. 63 

S V M O M Y M I A : S U D I F B O I B C V A R I E D A D E S , 

Visuvienne; Brocl i . Jacintho escuro 
dos VolcÕes. 

Suas formas secundarias são prismas 
dire i tos , muito c u r t o s , tendo de 8 até i(i 
p lanos , t erminados , d 'ord inár io , em gran-
de numero de faces. 

A Variedade , a que Haiiy chama En-
ncacontaidre, deverá ter yo faces ; a saber, 
iCi p lanos 110 pr i sma , e 37 faces em cada 
um dos vértices. 

Aplome; Haiiy. Granada verde-amarel lada 
de Schwarzenberg , na Saxonia ; Broch . 

J A Z I G O . 

Existe de duas ma 
neiras; 1.» no meio das 
erupções volcauicas , e 
forrando as cavidades 
de rochas volcanicas , 
compostas de feld-spa 
t h o , mica , talco e cal 
carbonatada ; acompa-
nhando a granada , 
a m p h i b o l e , e tc . ; a.* n o s 
terrenos primit ivos ; 
Pal las; M. L a x m a n ; M. 
Champeaux. 

N a o se cophece exa-
ctamente o seu jazigo ; 
d i z - s e vir da S a x o n i a , 
e também da Sibéria. 

Uso». 

Os lapidarios de N a . 
polés o cortão , e lhe 
dão o n o m e de pedra 
preciosa , ou chrysol i -
tlia do Vesúv io . 

Desconhecidos . 



<i 6 T A B O A. 

C L A S S E 

I . 

O B D E J I I 

I . 

E S P E C I E 

X X . 

C Ô B . T R A N S P A -

R Ê N C I A . 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F I H C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

C A R A C T E R E * 

C H Y M I C O S . 

Terras 
e 

Pedras. 

Pedras 
Duras. 

Grana-
da. 

Vermelha. 
Roxa. 
Côr de la-

ranja. 
Amarella-

da. 
Verdoenga. 
Esbranqui-

çada. 
Escura. 
Negra. 

Diafana. 
Translúci-

da. 
Opaca. 
Refracção 
simples. 

3 , 5 5 7 

4 , J 3 O 

F ó r m a , crystalli-
zada ; umas vezes em 
dodecaedro , em que 
os ângulos solidos 
são substituídos por 
pequenas faces: ou-
tras em solido de a4 
faces trapeziforines , 
commuinmente es-
triadas 11a direcção 
das maiores diago-
naes. 

Esferoidal. Ainor-
pha. Fractura , con-
choidal , e as mais 
dí»s vezes vitrea. Du-
ra ; risca 0 quartzo. 
Scintillaute. 

i 
j 

i 

-i 

Ao maçarico funde-
se facilmente ein es-
malte negro. 

Não pode confun-
dir-se com 0 zircon 
jacintho, nem com 0 
aniphigeuio , por se-
iein estes infusiveis. 

Differe da idocrase 
e da aphoina ; porque 
aquella fnnde-ie e dá 
um vidro Iiriliiaute; e 
ilesta, porque sendo 
a sua fórm.I dodecae-
dra de faces rhomboi-
< I e s , estas sáo estria-
das transversalmente. 
Compos ição: 
Subsp. 1 

Aluinina . . . . 2 7 

Klaproth. 
Subsp. 

Alumina . . . . 
Magnesia . . . . 1 0 
Cal 3 i 
O x y d o de ferro 1 Si 

Klaproth. 
Subsp. 4." 

Alumina . . . . 6 
Cal 3 i 
O x y d o d e f e r r o a5 

Vauquelin. 
Subsp. 5." 

Alumina . . . . 1 4 
Oxydo de man-

gancsio . . . . 3 5 
O x y d o d e f e r r o 14 

Klaproth. 



X V . 

SxaoirrMiA: S U B S P E C I E S : V A R I E D A D E S . 

I.« Granada Nobre. Còr, vermelha. 
Vermelha-carmesiin muito viva 
Muitas vezes azulada. l)'ordina-
rio crvstallizada. Transparente. 
Muito brilhante. 

Subsp. a a Granada Pyrope. Còr, vermelha 
de papoula; ou vermelha de san 
gue; algumas vezes matizada de 
côr de laranja. Nao se encontra 
crystallizada. Fractura, couclioi 
dal e vitrea. Transparente. 

Subsp. 3 » Granada commum. Côres muito 
variadas; verde d'alho, e suas 
gradações. Vermelha muito ala-
ranjada, declinando para aniarel-
la. Escura, tendendo para atua-
rella , vermelha, verde, e até para 
negra. Opaca; raras vezes trans-
parente. Fractura, approximando 
se á aspera; menos vitrea do que 
as Subspecies precedentes; e me-
nos dura do que a Granada Nobre. 

Subsp. 4.« Granada Mélanite. Mélanite ;' 
Broch. Còr , negra. Crystallizada 
em dodeeaedro rhomboidal. 

Subsp. 5." Granada Manganesiada. Manga-
nesio Granatiformc; Broch. Còr, 
vermelha de jacintho carregada.1 

Crystallizada em solido de 14 fa-
ces , e cada uma um trapézio 
Translúcida nas extremidades. Ao 
maçarico funde-se em um globo 
engro-verdoengo. Com o bórax 
dá um vidro verde d'azeitona ; e 
ajuntando-lhe um pouco de nitro 
dá a còr roxa. 

Acha-se commum- Cortadaepol idaserve 
mente disseminada em'para trastes d'ornato: é 
crystaes, ou em grãos:porém amenos estima-
arredondados, mas não da das pedras precio-
em massas muito volu-Jsas. 
mosas: 1.° Nos terrenos! Reduzida a pó serve 
de crystallizaçao; epos- ' 
to que existao na maior 
parte das rochas primi-
tivas, são mais frequen-
tes nas do gneis, serpen- como fundente nos tra-
tina, talco, amphiboie,;bailios dos mineraes de 

para polir. 
Na Alemanha e na 

Bohemia , por ser muito 
abundante, usao delia 

etc. 
Encontrão-se também 

nas bètas, acompanhan 
do substancias inetalli 
cas, como são o ferro 
sulfurado, os mineraes 
d'estanho. 1° Nas pe-
dras , que formão as 
camadas dos terrenos 
formados por sedimen-
to ; v. g. na cal carbo-
natada compacta , no 
jaspe. 3.° Livres, e co-
mo isoladas nos terrenos 
de alluvião; cuja forma-
ção parece 5er mais re-
cente. 4-° Nas lavas; e 
este jazigo é mais pro-
prio da Granada Méla-
nite. 

ferro. 



68 TA BOA" 

C L A S S E 

X. 

Terras 
e 

Pedras. 

a 

O K D E M 

I. 

Pedras 
Duras. 

F . S P F . C Í E 

X X I . 

Stauro-
tido. 

Escuro-cin-
zentado. 

Eseuro-
avermelha-
do. , 

• k x u . 

Epido-
te. 

Côa. Tm sspA-
H E S C I A . 

Translú-
cido. 

Opaco. 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ò I I M A : T E X T U B A : 

F f i A C T U E A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Í S I C O S . 

Verde-car- Diafana. 
regado. |Traiiílu-

Amarella- I cida. 
verdoenga. Opaca. 

Còr d'azei- Refruc-
tona. ç5o siin-

Ciuzenta. pies, 
Roxa. 

3,»8. 

Fórma , era prismas 
comprimidos de 4 ou 
ti lados simplices , ou 
reunidos em cruz. 
Fractura, aspera , 
uin pouco luzente nos 
crystaes escuros: mas 
deslustrada nos cin 
zentos. Mais duro que 
o quartzo. Pouco sciu 
tillante. 

3,45. 

A fórma mais ordina-
ria dos seus crystaes 
é um prisma de 6 ou 
8 planos, dos quaes 
4 são maiores. Este 
prisma é terminado 
por pequenas faces 
obliquas; e d'ordi-
nario por uma face 
horizontal ; todas 
l impas, tendo um 
polido natural muito 
vivo. Amorpha. Tex-
tura , acicular. Fra-
ctura , transversal , 
aspera; na outra, la-
mellosa. Risca o vi-
dro. Scintillaute. Não 
se torna electrica pelo 
calor ; mas só pelo 
attrito, e com difíi 
c i d a d e . 

C A R V C T R R B S 

C H Y M I C O S . 

Ao maçarico uao é 
exactamente fusivel; 
mas com calor muito 
forte cobre-se de um 
verniz uegro. 
Composição: 

Alumina . . . . 4 4 
Silica . . . . % . 33 
Cal 4 
Ferro i3 
Manganesio . . 

Vauqueliii. 

Funde-se ao maçari-
co em uma escoria 
escura. Differe da 
actinote, por esta se 
fundir em esmalte 
cinzentado: da am 
phibole- verdoenga 
em ser a ICpidote 
menos dura, e a fra-j 
ctura menos vitrea : 
do asbesto duro ver-
doengo, por ser a 
rasura deste macia, 
e a da Epidote aspe 
ra. 
Composição: 

SiIica . . . 37 ou 
Alumina . ai ou 28 
Cal . . . . 14 ou 31 
Ferro o-

xydado. 11 ou 24 
São estas as substan-
cias essenciaes da 
sua composição. 



x v i ; 

S T H O » T M I A : S U B S P E C I E S : V A K I E D A D E S . 

% 

• Schorl criieifomie i lloiné-cle-Lisle. 
Grenatite ; Broch . 

Varied. I.-1 Staurot ido Grenatite. Crystaes 
de um vermelho-escui o , forman-
do prismas simples- de 4 ou pla-
nos , comnoumincnte translúcidos. 
Asseuielha-'e á granada , da qual 
diflei-e na fórma e na infusibil i 
dade. 

Varied . a.* Staurot ido Encruzado. Prismas 
inais curtos e mais opacos , de 
côr escura cai r e g a d a ; encruzan-
do-se dois a deus, ou (raras vezes) 
tres a t r e s , formando ângulos 
rec tos , uu de 6 o , e de i a o g . 

Sehor1 Terl Í/K Daitphini ; Romé-de-Lis le . 
L i Raj onnante vilretue ; Broch . 

Suhsp. i.» F.pidofe Stralite. C ô r , c inzenta , 
ou verde. Contcin f e n o , sem 
quantidade notável de mangane-
sio. 

Subsp. a." E p i d o t e R o x a Côr, roxa. Opaca . 
Contém de uiangauesio Ia . 

J A Z I G O . 

Pertence aos terrenos primi-
t ivos. A i." Var. acha»se mais 
pai t icularmente nas rochas mi-
caceas . A a . J , ainda que mais 
vu lgar , nao tem o seu jaz igo 
tão b e m determinado. Eueou-
t iou-se em crystaes isolados eui 
uma argilla micacea , que pai 
ceo produz ida pela d e c o m p o s i -
ção de í o c h a pi imitiva. Tem-se 
achado em rochas primitivas 
ua H c s p a n h a , n o s Alpes e eui 
Cayeuua. 

Pertence aos t er i euos primi-
t ivos , lítio e i i t iando na estru-
c t u i a das suas r o c h a s , mas 
ex i s t indo c iys ta i l i zada nas suas 
f e u d a s , penetrando c o m diffe-
reutes d . i e c ç õ e s as substancias, 
q u e enchem as suas bè tas , co-
mo são a cal carbonatada , o 
quar tzo , etc. As substancias , 
q u e mais ci mmuinnieute acom-
j anhâo a E p i d o t e , sao o ferro 
o x v d u l a d o , a ax in i te , o feld-
spatho aiiular e o asbesto. 

Uso». 

Desconhec idos . 

Desconhecidos. 

. < 
i 



JO T A BOA/ 

. C L VSSE 

I . 
G R D E M 

X. 

Terras ; Pedras 
e Duras. 

Pedras. 

E S P E C I E 

X X I I I . 

T o r m a -
líua. 

C Ò B . 

Negra. 
13ranca. 
AinareIla 

de mel. 
V e r d e , 

mais ou 
menos 
vivo. 

Azul-ver-
doeitgo 

Azul d'a-
nil. 

Verme-
lha. 

T R A H S P A -

R E M C I A . 

Diafana. 
Translúci -

da. 
Opaca. 
Hefracção 

simples. 
Observando 
a luz na di-
recção per-
pendicular 
uo e i x o , a 
pedra pare-
ce , d 'o idi -
Iiario1 trans-
parente ; 
na direcção 
parallela , 
opaca ; ain-
da quando a 
largura do 
prisma exce-
de a sua al-
tura. 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C V R A C T E R E S F Y S I C O S . 

3 , o 8 
3,3ti 

F ó r m a , crystallizada. 
Lenticular. Acicular. 
Amorpha. Fractura, 
c o n c h o i d a l , vitrea. 

A Torinalina crys-
tallizada tem nos dois 
vertices differente nu-
mero de faces. K mais 
dura , que a amphibi -
Ie , com quem mais se 
assemelha , e menos 
do que o quartzo. 

Electriza-se pelo ca-
lor , e adquire os poios 
e léctr icos; residindo 
a electricidade negati-
v a , ou res inosa , no 
veit ice de menor nu-
mero de faces ; e a 
positiva , ou vitrea , 
110 vertice opriosto. 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Funde-se facilmente 
ao maçarico , redu-
zindo-se (á excepção 
da Subsp. vermelha) 
em esmalte esbran-
quiçado. E por esta 
propriedade , bem 
c o m o pela fractura 

itrea e faculdade de 
se eiectrizar pelo ca-
lor, que a TormaUna 
se dist ingue da pvro-
x e n e , da Spinelle-
pleonaste , da epido-
te e da ampbibole -
sehorl ica , mineraes 
e s t e s , com quem 
mais poderia con-
fundir-se. 
Compos ição : 
Subsp. 4.-1 

Silica 4° 
Alumina . . . . 3 g 
Ferro Ia^ 
Manganesio . . a 
Agua . . . . . . . 4 

Vauquel in . 
Tormal ina HubeUitr 
da Sibéria d'um ver-
melhc-roxo : 

Silica 41 
Aluinina 4° 
Mangancsio . . 7 
Sotla 10 

Sendo de côr rc 
denegrida : 

Silica 4^ 
Alumina . . . . 3 o 
O x y d o de man-

ganesio . . . . i 3 
Soda 1 

Vauquel in . 



X V I I . 7* 

S r a a a T M l * : S U B S P E C I E S : V A B I E U A D B S . 

Schorl; Broch . 

Subsp. J.* Torinalina crystall izada. As suas 
fúrtnas mais notáveis são : A. ToT in. 
crystall . Isogone P i i sma de 9 pla-
nos com um vértice de 6 face s , 
outro de 3. B. Torni. crvstal l . /#«-
pnire. Prisma de 9 planos c o m um 
vertice de 3 faces , outro de 7. 

Subsp. 3.1 Tormalii ia Urauca ; Hai iy . Schorlo 
Kleetrieo ; i irnch. Sem côr. 

Subsp. 3.» Tormal ioa Mellada. C ô r , ama 
relia de mel. Peridoto do iirasil. 

Subsp . 4.» Tormalii ia Esmeraldiiia.- T o r m a -
Iiua Verde; . Hairv. Esmeralda do 
Brasil. C ô r , v e i d e , mais ou menos 
viva. A de 11111 verde sombrio , vem 
do Brasil; e a de uni verde d'esme-
ruída, de CevlÃo. 

Subsp. 5 . ' To imal iua Salii-inada. Tormalina 
Azul ; Haiiy. C ô r , azu l -verdoengo . 
Sali ia do Brasil. 

Subsp. 6.J Tormalina InJicoliche. Tormal ina 
InJigo; Haiiy. C ô r , azul d 'ani ! , 
algumas vezes muito sombrio . E de 
mais difí icultosa fusão. 

Subsp. 7.» Tormalina Rubelfite. Tormal ina 
Apyra. Schor lo vermelho da Sibe 
ria. C ô r , vermelha mais ou menos 
viva. Infusivel. E posto que esta 
Subspecie seja differente das outras 
11a còr e fusibilidade , pertenceiu-
Ihe com tudo os inais caracteres ria 
Tormal ina As aualyses desta pedra 
só differein segundo a intensidade 
da côr. 

Subsp. 8." Tornialina Schorlo. Schorlo N e -
gro ; Broch. C ô r , perfei tamente 
negra. Negra-arruivada , como de-
fumada. E a m a i s coinmuin. 

J A Z I G O . 

É própria dos terre-
nos de crystal l ização. 

Entra na compos ição 
de a lgumas r o c h a s , 
mórmrnte nas talco-
sas; eé nas suas fendas 
e cavidades que se acha 
crystall izada. 

Apparece na maior 
parte das cadéas de 
montauhas pr imit ivas; 
e em agulhas mui bel-
Ias no T i r o l , em uma 
rocha talcosa mistura-
da de chi r i te , mica e 
ampl i ihnle ; em Frey-
bci g ; na Hespanha; 
110 Brasil e Ceylão em 
crystaes dispersos. As 
Tormal inas da Bohe-
mia a c o m p a n h ã o as 
minas de estanho. 

F o i a Torinal ina a 
primeira p e d r a , em! 
que se descohrio a' 
propriedade de se e!e-
ctrizar pe lo ca lor; des-
coberta , que sendo an-
nunciada por Eemery 
em 1 7 1 9 , foi e o n h i -
mada por Aepinus eui 

7 0 . 

A pedra vermelha , 
ou p u r p u r i n a , que 
a q u e c i d a , ou esfrega 
da attrahia os c o i p o s 
leves , de que falia Plí-
nio , é mui to natural 
que fosse a T o r n i a l i n a . 



1 2 

• •... 

C M S S E 

I. 

TABOA 
• . . „ . — 

T C M ; ) 

e 
Pedra--. 

O B H E H 

I. 

Pedras 
Duras. 

• M 

F I S P E U I E 

X X I V . 

Euclasé. 

X X V . 

Beryllo-

C Ô R . 

Verde-
m a r , 
mil ito 
claro. 

Verd e- Diafano. 
brillian- Translú-
te. cido, 

Verde- Refrac-
pallitlo. ção do-

Verde- brada , 
azuiado. pouco 

Verde- sensível. 
ainarel-
lado. 

Azul. 
Amarello 

de mel . 

F t u w s r t 
BK ateu. 

Diafana. 
Hefrac-

ção do-
i r a d a . 

3 ,o6. 

Fórma principal , unr 
prisma imperfeito de 
,j faces obl iquangu-

, com os termos 
do prisma muito com-
plicados. Fractura, na 
direcção parai leia á 
pequena e grande dia. 
gonal do prisina , Ia-
Kiellosa; e na trans-
versal , ura pouco 
:J>nclioidal. Dura; ris-

ca o quartzo. Em uma 
só d irecção , separa-se 
facilmente em Iami-
nas muito de lgadas , 
e muito brilhantes. 

— — a — — — 1 

PKSO iBSPKcrrreo: 
' F Ó R M A : T E X T C R A : 

I T R A C T U B A : K O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

2,683 
2 , 7 2 a 
a>775 

F ó r m a , prisma Iie-
aedro , d'ordinsrio 

com estrias longitu-
dinaes. Fractura , on-
deada , v i trea , bri-
lhante. Eléctrico pelo 
attrito. Mais duro que 
o quartzo. 

C A B A C T K R E S 

C H Y M I C O S . 

Ao maçarico perde a 
transparência ; funde 
se em esmalte branco. 
Composição: 

Silica 36 
Aluniina 13 
Gluciua 1S 
Ferro 3 
Perda aj« 

Vauquelin. 
A considerável perda 

ttribue-se á agua dai 
crystallização , cuja 
presença se mostra 
pela o p a c i d a d e , que 
toma ao maçarico. Ou 
será devida a um al-
cali ? 

Funde-se com difíicul-
dade ao maçarico sem 
addição ; e dá um es-
malte branco , ou vi-, 
dro branco translúcido 
e um pouco escumoso, 
Composição : 

1.» Subsp, 
Silica . . 
Aluiiiina .' . . 
Glucina . . . . 
Cal 
O x y d o de fer-

ro 
2." Subsp. 
Silica 
Cal 
A l u m i n a . . . . 
Gluciua . . . • 
Oxydo do 

C h r o m i o . . . 
Agua 

Vauquel in. 

.68 
i 5 
14 

a 

6 4 , 5 o 
1 , 6 0 

16 
i 3 

3 ,a5 



x v i n . 

S Y M O M T M U ; S I W I P S O I B I : V A B I K I U D & Í , J i ZIGO . Usos. 

HaumaVarladade d e f ó r m a , que , sendi 
o crystal completo , deverá ter 78 faces ; It 
no pr isma; e 3a em cada vertice, 

Foi conduzida do Pe-
ru por Domhey, 

Aeha-Be lambem na 
Província de Minas Ge-
raes, no Brasil; donde 
tein vindo alguns crys-
taes , e um dolles de còr 
azul mui viva , analoga 
á da Sapliira, 

Não é susceptível de 
ser lapidada. 

Subsp. 1.» Beryllo Agua Marina. Beryllo 
Nobre; Broch. Còr, verde-palhdo. 
Verde-azulado. Verde-amarellado. 
Azul. Amarello de mel. F.m crystaes 
muito acancllados nos planos , de 
maneira que os lados angulares 
do prisma algumas vezes não se 
conhecem. 

Subsp. a.» Beryllo Esmeralda. Esmeralda; 
Broch. Còr , verde-vivo e puro. 
Mais duro , que a Subsp. 1.« Estrias 
longitudinaes do prisma, pouco 
sensíveis. 

A i . » Subsp. pertence 
aos terrenos primitivos; 
arha-se em veios , atra-i 
vessando montanhas de 
granito. Sua ganga , ou 
é 0 quartzo, ou -a argilla 
Ierruginosa endurecida. 
Também se encontra em 
alguns terrenos de al-
luviio. 

Ojaz igoda ».» Subsp. 
não é b e m c o n h e c i d o , e 
:>osto que algumas vezes 
se tenhão observado as 
Esmeraldas nas areias 
dos rios e em alguns 
terrenos de alluvião, M. 
-elievre encontrou uma 
Esmeralda em uma gan« 
ja gypsosa ; M. Sage em 
un globo de cal carbo» 
latada ; M. Galtzin em 
janga calcarea. F. de crer 
|ire estes lugares não 
.ejão os seus proprios 
azigos. 

A agna marina em-
prega-se como pedra 
preciosa; mas tem pouco 
ra lor , não só por ser 
muito vulgar , mas tam-
bém por ser a menos 
dura e menos brilhante 
das pedras preciosas. 

A Esmeralda, sendo 
de um verde v ivo , sem 
falha, e bem transpa-
rente, é muito estimada. 

í 

IO 



74 TABOA 

C L A S S E 

I. 

Terras 
e 

Pedra 

O R D K M 

I. 

Pedras 
Duras. 

E S P E C I E 

X X V Í . 
C Ô R . 

T o p á -
z io . 

X X V l I 

Distl ie-

T R A N S P A -

R E N C I A . 

cão do-
brada. 

Limpi- j Diafano. 
do . jTranslu-

A m a - i eido. 
rello. j Refrac-

Ama-
rello-
pal l i -
do. 

Ama-
rello-
rosa-
d o . 

Aina-
reí lo-
a ver-
me-
lhado. 

Azul -
ver-
doen-

V erme-
lho . 

Azul 
de sa-
phira. 

Azul-
palli-
do. 

A m a -
rella-
da. 

Ver-
doen-
ga-

Bran-

Diafana. 
Translú-

cida. 
Ii t* frac-
ção sim-
ples . 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M V : T E X T U R \ : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

3 , 5 3 i i 
3 , 564 

Fórma , prisma de ba-
se sensivelmente rl iom 
boidal , c o m estrias 
longitudiimes. Globu-
l iforme. Fractura , vi-
rea , 11a direcção pa-

rallela ao e i \ o tio pris-
niu; e lamel losa ,naper-
pendicular. Mais duro 
{fie o quartzo , e menos 
io que a Spiuelle. 

Uus são eléctricos 
pelo calor ; outros pelo 
attrito ; propriedade 
es ta , que possuem ein 
alto gráo. 

C A K A C T B R B S 

C H Y M I C O S . 

Infusivei ao maçarico 
sem addição: com o bó-
rax funde-se sem effer-
vescencia. Os do Brasil 
aquecidos em um cadi-
nho tornão-se verineUios 
de rosa ; e os da Saxoiii a 
íicão brancos. Reduz ido 

j i j , e e - t e lançado por 
espaço de tres horas no 
xarope das v i o l a s , dã-
iiie a còr verde. 

Composição : 
Ahnnina . . . 4/ 0 1 1 5o 
Silica a8 ou 3o 
Acido f luori-

co 1 7 ou 2 0 

Ferro o ou 4 
Klaproth e Vauque-

lin . 

3 , 5 1 7 . 
Fórma, prisma achata-
do , composto de Iami-
nas parallelas ao e i x o , 
e fáceis de separar. 
Gorda. Semidura ; a 
superfície das laminas 
é riscada pelo v idro ; e 
o mesmo vidro c risca-
do pelo g u m e das la-
minas. Adquire , indif-
ferentemente, a electri-
cidade resinosa , ou vi-
trea, seja qual for o 
pol ido ; donde lhe vem 
o nome Disthene. 

Infusivel ao maçarico 
sem addição. Differe do 
ta lco , por ser este un-
ctuoso . flexível e fusivel; 
e da m i c a , por ser esta 
eiartica e fusivel. 

Compos ição: 
Alumina . . . . . . 5 5 
SiIica. 3(),2 
Cal 2 ; 2 j 
Magnesia . . . . 2 
O x y d o de ferro 6 ,65 
Agua e perda . 4>y 

Saussure. 
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SrxoxrMi*: S U U S P Í C I E S : V A R I E D A D E S , J A Z I D O , Usos. 

Subsp. i.* Topáz io cryntall izado. Vnrieda-
des : A. T o p á z i o PioctaMre, Prisma 
de 8 p lanos , terminado por vertices 
de differentcs faces. Adquire pelo 
calor as duas especies de electri-
cidade ; cin um topázio do Brasil 
observou Hai iy t que o vertice de 
seis faces mostrava a electricidade 
vitrea ; e o de d e z , a res inosa: B. 
T o p á z i o Monostiqnc. Prisma de 8 
p lanos , em que a b a s e é horizontal , 
e na margem com fileira de G pe-
quenas faces obl iquas. Eléctr ico só 
pe lo attrito. E proprio da Saxonia. 

Subsp. a.3 T o p á z i o Limpido. Electr icope lo 
calor. Vem da Sibéria, 

Subsp . 3 . ' T o p á z i o Amarello. Var iedades: 
A. Amarello puro: B. Amarello pal-

l ido. Eléctrico pelo attrito. No fogo 
Iica branco. E da Saxonia: C. T o -
páz io Açafroado. E da í n d i a : D. 
Topáz io Buivo. Avermelhado e còr 
de rosa. Estas ultimas còres são 
próprias dos T o p á z i o s do Brasil. 
Dá-se-ihes a còr vermelha, aquecen-
do-os for temente , e serão assim os 
chamados Hubis do Brasil . 

Subsp. 4.a Topáz io Verdoengo . Sendo de 
um amare l lo -verdoengo , é a chry-
solitha de Saxonia : e sendo de um 
verde atirando para azul , chama-se 
(vulgarmente)agua marina oriental; 
Sapbira do Brasi l ; Beryllo d e B u f -
f o n . 

Pertence aos terrenos 
primit ivos e aos da mais 
antiga formação ; por 
isso que se acha nos gra-
nitos e minas d'estanho, 
crysta l l i zado , nas bètas 
destas minas , ou empas , 
t ado , e fazendo parte 
dos mesmos granitos. 

Também é p r o p r i o , 
como as outras pedras 
preciosas , dos terrenos 
d'al luvião , proximos 
dos pr imi t ivos ; e das 
aróas d'alguns rios. 

Os do Brasil são en-
volvidos em uma pedra 
argillosa. 

Sendo de um amare!-! 
Io p u r o , l impo e sem, 
falhas , tem algum va-
lor ; mas não aque l le , 
que tem o T o p á z i o orien-
tal , que v e m a ser o 
Corindon Telesia-

Cji aitite; Broch. V. Schorl b/eu. Arha-se nas rochas pri-
mit ivas , principalmente 
nas de talco , nas do 
g n e i s , e t c . , em fascícu-
los paral le los , ou , algu-
mas v e z e s , divergentes . 

E acompanhada do 
q u a r t z o , da m i c a , da 
tormal ina , do staurori-
d o , etc. 

Em consequência da 
sua infusibi l idade foi 
empregado por Saussu-' 
re para apoio nos en-
saios pelo maçarico. 



TABOJt 
-

C L I S S B 

t 
O A D S H 

I. 

Terras Pedras 
e Duras 

Pçdras, 

E S P B C I B 

X X V I U . 

Chiyso-
beryl lo; 

Broch. 

X X I X . 

Spiuelle. 

Côa. T B A W S P A -

R R S C I A . 

Verde de Diafano. 
limão. Translú-

Verde cido. 
d'azeiro- Refrac-
na ; pas- ção do-
sando, ou brada. 
ao cin-
zento-a-
marella-
d o , ou ao 
branco-
veriloen-
go; e com 
reílexos 
azulados 
e brancos 
de leito. 

Verine-
lha-es- Diafana-
carlata. Translú-

Verme- cida. 
lha de Opaca. 
rosa. Refrac-

Verine- ção sim-
lha-aina- ples. 
rellada. 

ples. 

Verine-
llia-roxa. 

Negra. 

, P R Á O E S P K C I F I C F R : 

: F Ó R M A : T R X T U R A : 

F R A C T U R A : R O U T R O S 

I C A R A C T E R H S F Y S I C O S . 

3,79-

F ó r m a , prisma de 8 
p lanos , com os ver-
tices cobertos de mui-
tas faces , formando 
Iim solido de o.i face.-. 
Granuliforme. Fractu-
r a , ondulada, v i trea , 
iiu lmnollosa na direc-
ção parallela ao eixu 
dos seus crystaes pris 
maticos. Muilo duro. 
Eléctrico pelo attrito. 

3,()558 
3,7t> 

Forma, octaedra. Tex-
tura , lamellosa Fra-
ctura , transversal , 
conchoidal- Brilhan-
t ismo, vítreo. Muito 

ura, mas é riscada 
pela saphira. 

C A R A C T R R M 

C U Y M I C O S . 

Infusivel ao maça-
rico, 

Composição: 
Sílica . , . . ' . . . 1 8 
Aluinina . . . . 7 ( , 3 
Cal Ii 
Oxvdo de ferro 1,5j 
Pcxda 3 

Klaprcíh. 

i 

In fusível ei na Iteravel 
ao maçarico sem ud-
dieão. Com o bórax 
fuude-se sem effer? 
vescencia; mormente 
as Variedades muito 
vermelhas. 

Composição: 
Subsp. i .* 

Aluiniiia . .. 8A, í7 
Magnesia . . 8,78 
Acido Chro-

inico . . . . f i , 1 8 
Perda 1,57 

Vaucjuelin. 
Subsp. «.' 

A l u m i n a . . . . f>8 
Maguesia. . . 11 
Oxydo de fer-

ro 16 
S í l i c a . . . . . . s 

M. Descotils. 

j' 
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S T K O X X M I A : S D B S P K Q I B I : V A B I E U A D P . S , 

a s n o . . , „ - , • •• 

Cymnphane; Haiiy. Chrysobtryl ; B r o c h . 
Chiysolilhe opalisanle , chatuyanlc, ou 

oriental* Uts jouillicrs. 

Subsp . i ." Spinel le Rubi . C ò r m a i s ou me-
ntis vermelha. Eslructura , sempre 
lainelltisa. As differentes c ô i e s dão 
<irigem ás seguintes Var i edades : 
A. Ruhi Escai iata. V. Rul i Spinel 
l e : B. Rtihi l í a l a x , ou Balais. Ver» 
ntelho de i osa. C Ruhi Almaudiua. 
Verme lho -roxo : D. Rulii Rubicelle . 
Ver ine lho-amaie l lado . 

N ã o pôde confundir se com o z ircão , 
porque este perde a còr ao maça-
r ico ; nem rom a telesia vermelha , 
jiiii' ser ri ais dura e mais pesada ; 
Iiein com o t o p á z i o , q u e tem a còr 
do Ruiii Untais , jior ser aquel le 
mais duro , e tornar se e léctr ico 
jielo calor. 

Subsp. a.a Sjiinelle Plennastr. SjiineILe azul ; 
«zul-verdoenga , e neg ia ; Haiiy. 
t i ò r , d'ordiu.iriu, negra ; c ohser 
Tada em certas p o s i ç õ e s , verdoen-
ga : as de Ceilão , amarelladas . 
a z u l a d a s , e até d"uin azul celeste 
Eiiiinn , approximando-se á octae-
dra. Frac tura , coucLoidal c bri-
lhante . 

J A Z I G O . .Uso», 

É p o u c o conhec ido o Emprega-se ci .mo Jie-
seu j a z i g o ; acha-se no dra p i e c i o s a , em l a z a o 
Bras i l , CeyISo e talvez do j o g o , ou ref lexo de 
ein Kçrisihink, na bibe- c ô i e s c ,dureza; m a s é de 
ria. pouco jireço. 

A i . * Subsji. encon-
tra-se , c o m o a Telesia", 
nas aieius d o s l i o s . As 
que veui ria Ilidia , são 
envolvidas em uma gan- ' 

de cal ca ihonatada 
l a m i n a i , mis lu iada com j 
iniea vei inellia e còr de 
i osa ; com fer io sulfu-
rado e cal phnsphatuda; 
ou com feld-spatho adu-
lar. 

A Subsp. é milite 
fi equente nos terrenos 
d'alluvião da Illia de 
Ceylão .Acha-se também 
em jiequenos c ivs taes 
verdoei ígos , forrando as 
cavidades de a lgumas 
rochas do Vesnv io ; bem 
c o m o nas l a v a s , o u r o 
cbas do Si.mniB ; Cujas 
rochas são , o u ca lca íea- , 
on cnmjiostas de l cut i t e , 
f e ld - spatho , mica , qliar-
t z o , o l i v i n a , etc. , jron-
tendo em si a Sjiitu-Ile 
Pleonaste em pequrnos 
octaedros azuesce les tes , 
d 'ani l , etc. 

i : 

A 5F Uielle R u b i , ap*-
z a r - d e ler mennr valor 
do qiie tem a Telesia ver-
melha , on saphira ver-
melha, ou Ruhi 01 iental;, 
assim mesmo , sendo 
bem linqiida e de côr 
viva , é n.iiito es t imada, 
c o m o pedra j<ieciosa. 
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1 
TABOA 

C L A S S E 

I, 

Terras 
e 

Pedras. 

O R D E M 

I. 

Pedras 
Duras. 

E S P E C I E 

X X X . 

Corin-
don. 

C Ô R . 

Côres do-
minantes: 
Azul, 
Amarella. 
Verme-
lha. 

Ká tam-
bém: 

Branca. 
Roxa. 
Cinzenta. 
Denegt 
da ; e as 
grada-
ções in 
terme-
dias des-
tas cô-

TnAitSPA-
U EIf CIA, 

Diafano. 
Translú-

cido. 
Opaco. 
Be frac-

ção do-
brada. 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

3 , 8 7 

Fórma , hexaedra. Do-
decacdra; formada de 
duas pyramides hexae-
dras unidas pela base. 
Rhoinhoidal. Ainor 
pho. Textura , com-
inummente lamellosa. 
E o mais duro dos mi-
neraes, depois do dia-
mante. Risca o quar 
tzo. Scintillante. Phos 
plioresceute pelo attri-
to. 

C A R A C T E R E S 

C U Y M I C O S . 

infusivel ao maçarico 
Coin o bórax funde-se 
sem effervesceucia. 

Composição: 
Coriudon Telesia pu 

ro . 
Alumina . . . . 9 8 
Ferro a 

Klaproth. 
Pôde <lizer-sc , que 
esta pedra resulta d'a-
Iumiiia pura crystalli-

ada. 
Nns Variedades me-

nos puras , chamada 
Coriudons da China: 

Atnmina . 86 ou 9a 
Silica . . . . 5 ou 7 
F e r r o . . . . 1 ou 5-! 
Perda . . . 1 ou a^ 

M. Clienevix. 
Subsp. a.* 

Alumina 84 
Silica 6 , 5 o 
Oxydo de fer-

ro 7 , 3 0 

Perda a 
Klaproth , no Co-

ridon Adamantino da 
China. 

1 
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Subsp. I.* Corinclon Telesia. Sapliira ; 
Broch. Possue as cures mais \ i \ a s , 
maior p u i e z a , transparência, du 
reza e peso. Textura , raras ve zes 
lamellosa. Fractura, conchoidal. As 
differentes côres fórmão as seguiu 
tes Variedades: A.CorindonTelesia 
Limpidii. V Saphira branca: B. 
CorindonTelesia í!ubi. C ò r , ver-
melha muito viva. V. Rubi d< 
Oriente: C. CorindouTeles ia Ver-
melho. Oinn vermelho, atirando 
para còr de leite. V. Rubi Calce-
donico: 1). Coiindon TeIesia To-
pázio. DiItm amarello puro. V. 
Topázio Oriental : F.. ( uihid( 
Telesia Saphira. D'uui bello e vivo 
a z u l , ou azul d'anil. \ . SajLira 
Oriental: F. Coriudon Tritvia A-
methysta. D'um roxo vivo. \ . A-
methvsta Oriental. 

Muitas destas ròi es se reúnem algu-
mas vezes em um sóc iy s ta l , appre-
sentando um jogo ou reflexo de 
côres particnlhres, em razão do 
qual os lapidai ios lhe dão differen 
tes nomes: A. Coiinduu Telesia 
G\ rasol. Quando offerece reflexos 
d'uma leve tinta vermelha eazul so-
bre um fundo translúcido: ii. Corin-
donTelesia Radioso. Teinloreflexos 
de madre pérola muito vivos: C. 
Coriudon Telesia Estreitada. Ap-
preseniando na direcção perpetitli-
cular reílc;:cs prateados , e dividin-
do- se em esíretla de seis raios. 

Subsp. 2 a Corindon Adamantino. Spatho 
Adauiautino ; Broch. A fórma mais 
ordiuai ia é a liexnedra , tendo na 
base zonas liexaedras concêntricas 
de diversas côres. Notão-se as se-
guintes: A. CoriudonAdainantino 
Amarellado. Acha-se eui Bengala. 
B Corinclon Adamantino.Cinzento. 
Com aspecto de madi c-perola c 
metallico. É proprio de Malabar: 
C. Corindon Adamantino Denegii-
do.Contendo interiormente peque-
nos grãos de ferro oxyduladu. \ e«n 
da China. 

A t.a hubsp. encon-
tra-se IÍÍ.S areias dos 
legatos e nes terienos 
d'allu\ ião , pri xinios ás 
montanhas primitivas. 
Achão-se também nas 
terras a gdlofenugino-
sas , que tnchem as fen-
das (!'algumas rr.cf. 
priniitivus: e segundo 
luagcllau, em uma ar-
guia M-I de eiu.uj ecida 

A 2,-' SI i.sp. acha-se 
nas r o c i a s graníticas, 
entra na sua composi-
ção a nuo eira do feld-
spatho. O que é proprio 
da í n d i a , é , de ordiná-
rio , acompanhado cie 
feld-spatho translúcido, 
de mica , talco, grana 
da , zircão , ferro oxv-
dulado e quartzo. 

O Ccritdoi i Telesia é 
pedia preciosa maisesti-
mada em razão da sua 
d u i e z a , brilhantismo e 
vivacidade de côres. O 
Fubi Oriental tem o pri 
uiciro lugar; a Saphira 
o segundo ; o Topázio 
Oriental o terceiro. 

O n o m e d a a.* Subsp. 
vem de se comparar ao 
diamante na dureza. 
Diz - se , que na China 
serve pura polir o dia-
mante ; e se isto não 
é exacto , pelo menos 
emprega-se paia poliras 
pedras duras. Refere-se 
também , que na China 
entra na composição da 
procel'ana;.o que adtnitte 
duvida em razão da sua 
extrema dureza, 



8o TABOÀ. 

Cl . ASSE 
I 

Terras 
e 

Pedras 

O K D E M 

I. 

Pedras 
Duras. 

r . s P E c n 
X X X I . 

CÒR. 

Perido- j Amarel-
to. fa-ver-

doenga. 
Amarel-
la-des-
maiada. 

Verde 
d'azeito-
na , com 
grada-
na , com 
grada-
ções a-
verme-
Ibadas, 
ou escu-
ras. 

X X X I I . 

Pyroxe-
ne. 

TRANSPA-
R Ê N C I A . 

Diafano. 
Translú-
cido. 

Refrac-
ção do-
brada. 

Negra. 
Verde. 
Azul. 
Branca. 
Cinzenta 

Translú-
cida. 

Opaca. 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

3,4 j85. 

Fórma , crystallizada. 
Granuliforme. Amor-
plio. Textura , paral-
Icla ao eixo do crystal, 
lamellosa. Fractura 
conchoida l , brilhante. 
K a menos dura d 
todas as pedras deno-
minadas preciosas; ris-
ca o vidro; mas é ta-
ci! mente riscado peio 
quartzo e pela lima. 

C A R A C T E R E » 

CtI YMICOt • 

3 , 2 2 ( ) 5 . 

Fórma , prisma curto 
comprimido de f> ou 8 
planos , terminado poi 
duas faces obliquas. 
Amorpha. Fractura , 
longitudinal , lamello-
sa ; transversal, aspe-
ra. Scintillaute. Itisca 
o vidro. A Pyroxeue, 
á excepção da bi anca, 
tem a rasura verde. 
Alguns crystaes fazem 

over a agulha magné-
tica. 

Infusivel ao maçarico; 
só perde a còr , e tor-
na-se escuro. Com o 
bórax funde-se sem ef-
fervescencia , e dá um 
vidro transparente de 
côr verdoenga. 

Composição : 
Subsp. i.« 

Silica 38 
Magnesia . . . . 3g ,5 
Oxvdodeferro Iy 
Perda 3,5 

Subsp. a.» 
Silica 48 
Magnesia . . . . 3 j 
Oxydo de ferro 1 2,5 
Caf 25 
Perda 3.2; 

F u n d e - s e ao maçarico 
com difficuldadç; inas 
reduzida a fragmento, 
é de fácil fusão , e ter-
mina em esmalte ne-
g r o -

Composição: 
Subsp. i .* 

Silica 52 
Alutnina . . . . 3 
CaI 13 
Magnesia . . . . 1 0 
Oxydo de ferro 14 
Oxvdo de man-

gancsio . . . . i 
Perda 4 

Subsp. a.a 

Silica 5o 
Cal 2.J 
Magnesia . . . . 1 0 
Ferro oxydado 7 
Manganesio o-

xydado . . . 3 
Alumina . . . . i 5 
Perda 4 

Vauquelin 
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Subsp. i .« Poridoto crystal l izado ; Haiiy. 
ChrysbUthc ; Broch, Prisma com-
primido de 8 plauos, terminado por 
um vértice p v r a m i d a l , ou cunei-
forme. 

Subsp. a.a Peridoto Oliyine. Olivine; Brocb. 
Peridoto Granulifornie ; Haiiy. V. 
Clirvsolitha dos vo lcôes . Amorplio. 
Em grãos , ou em massas volumo-
sas arredondadas. Fractura , des-
igual ,e até granosa. No acido nitri-
co perde a c ò r , e cora o acido d 
verde desmaiado. 

J A Z I G O . 

Subsp. i.« P y r o x e n e Augite. Silex Augites ; 
Broch.Conipete-Ihe a fórma descri-
pta 11a especie; e só ajuntaremos 
que os seus pequenos prismas são 
«'ordinário , muito l impos e claros; 
mas algumas vezes se misturão de 
maneira , que uma das extremida-
des appresenta um vértice de /\ 
faces; e a outra um angulo rein-
trante. 

Subsp. 2.» Pyroxene Coccolithe. C ò r , ver-
de , mais ou menos carregado.-
Textura , lamellosa em duas diffe-
rentes d irecções , parecendo per-
pendiculares entre si. Fractura , 
granosa. Acha-se em massa , for 
mada pela reunião de pequenos 
grãos angulosos , e de um brilhan-
t ismo vitreo ; commuinmente trans-
lúcidos. 

O ja/.igo da i . a Subsp. 
é pouco conhec ido ; os 
iío cummereio vem do 
Levante. Tem-se acha-
do em forma arredon-
dada nos terrenos d'al-
luvião. 

A 2.a só se tem en-
contrado em fragmentos 
de differentes v o l u m e s , 
no basalto e entre outras 
rochas , cuja origem pa-
rece ser volcánica. Ap-
parece lias lavas d a l -
guns vo l coes jbem como 
fazendo parte da massa 
de ferro nativo da Sibe 
ria , em fórma de grãos 
ile fractura vitrea , e de 
còramarel la-verdoeng. 

Usos; 

A r.» Subsp. pertence 
mais particularmente 
aos terrenos volcanicos. 
Acha-se nas lavas eesco-
rias mais recentes : e 
posto que muitos Mine-
ralogistas pensem que a 
Pyroxene já existe nas 
rochas , que. fazem a 
matéria das lavas; é cer-
to , que ella é menos 
abundante nas rochas 
que não são evidente 
mente volcanicas. 

A í.n Subsp. só se 
encontra n o s terrenos 
primitivos. 

A pouca dureza dos 
Peridotos e suas cores 
deslustradas fazem com 
qne tenlíão p o u c o valor; 
assim mesmo a I-aSubsp. 
tem uso de pedra pre-
ciosa. 

Desconhec idos . 

I 1 



TAROA 

C L A S S E [ O R D E M 

I- I I. 

Terras 
e 

Pedras. 

Pedras 
Duras. 

I 

E S P E C I E 

X X X I I I . 

Amplii-
bole. 

C Ò R . 

Vegra. 
Escura. 
Verde-
carrega-
do. 

Verde de 
esmeral-
da. 

Verde-
pallido. 

Cinzenta-
verdoen-
ga-

T I I A S S P A -

R E 2 S C I A . 

Op i 

P E S O E S P E C . : F Ó R M A 

T E X T . : F R A O T . : E T C . 

3 ,a5 . 

Fórma , crystallizada. 
Amorpha. Textura, aci-
cular. Folheada. Lami-
nar. Fractura , lamel-
losa ein uma direcção; 
desigual e aspera em 
outra. Risca o vidro. 
Pouco scintillante. Ra-
sura, aspera; 110 que 
differe do asbesto rijo. 
Phosphorescente pelo 
attrito. Não se electrí-
za pelo calor, nem pelo 
attrito; no que se dis-
tingue da tormaliua. A 
a.a Subspecie tem nc-
:ão sobre a barra ma 

uetica. 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S -

Funde-se facilmente 
ao maçarico em es-
malte; caracter este , 
que a distingue da 
epidote e da pyroxe-
ne. 

Composição : 
Amphihole Schorlica 

crystallizada. 
Silica 
Cal 1 0 

Alumina 8 
Magnesia 11 
Ferro oxydado . a3 
Mangauesio . . . 1 
Agua 5 

Laugier. 

Amphibole SchorIica 
commum. 

Sílica 37 
Alumiua 22 
Magnesia 16 
Cal 
Ferro oxydado . i'i 

Kirwan. 

Amphibole Schorlica 
Basaltica. 

SiIica 58 
Alumina 27 
Magnesia 
Cal 
Ferro oxydado . 

Bergman. 

AmpliIbole Actinote. 
Sílica 5o 
Alumina 1 
Magnesia 19 
Cal 1 0 

Ferro oxydado . 11 
ChromIo 
Aguaeperda 5 ou 6 

Laugier. 
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Hornblbhd; Broch. 
Subsp. i.» Amphibole Seliorlica. C ô r , negra; algumas vezes 

verde-garrafá carregado. Textura , mais lamellosa do 
que nas outras Subspeeies . Var iedades : A. Amphi-
bole Schorlica Crystal l izada dodecaedra. Prisma de 
6 p lanos , terminado de cada lado por 3 faces rhom 
boidaes: B. Amphibo le Schorl ica Equi-different 
Prisma de 6 p l a n o s , terminado de um lado por 
4 trapéz ios , e do outro por dois pentágonos : C 
Amphibo le Schorl ica C o m m u m . Hornblende Com 
muni ; Broch . Em crystaes l impos raras vezes isola-
d o s ; mas sim em fascículos de prismas abertos em 
regos; ou de pequenas varetas negras , algumas ve 
zes d ivergentes: D. Amphihole Schoriica Basaltica 
I lornblende Basaltica ; Broch. Superfície dos crys-
taes , aspera sem lustre , e algumas vezes ferrugi-' 
nosa. Textura , mais lamellosa qué a da antecedente, 
e de mais difí icidtosa fusão. 

Subsp. 2.a Amphibole Hornblcnde. Em massa ; a qual sendo 
h o m o g e n è a , é muito tenaz ; e d á um cheiro argilloso 
pela expiração. C ô r , negra; ou verde-carregado 
mui to puro. T e x t u r a , l a m e l l o s a , ou fibroso. Varie-
dades : A. Ampli ihole Hornblende Lamellar. Appre-
seutando na fractura um grande numero de peque-, 
nas laminas entrelaçadas em differerites direcções 
B. Amphibole Ilornblcnde Acicular. Em massa com 
posta d'agulhas de l i cadas , formando uma textura 
fibrosa : C. Ampli ibole Ilornblende Schistosa. Horn 
blende Schistosa ; Broch. Estructura geralmente 
s ch i s to sa , de folhas chatas , ou Curvas , e um 
p o u c o brilhantes. 

Subsp. 3.a Amphibole Actinote. La rríyonnatite ; B r o c h . Còr-
verde puro d'esTiierídda; ou verde-paíl ido : deve esta 
côr ao Chromio . FormA, ordinária ; èm longos pris-
•mas muito delicados e níuito frágeis. Eracttira , 
transversal, mais IuZente do que a da Amphibole 
S c h o i l r c a , coín quem mais se assemelha. Funde-se 
ao maçarico em esmalte c i n z e n t o , ©u amarellado. 
Variedades : A. Amphibole Actinote IIexaedre ; 
Iiai iv. La rayonnante eoinrnune; Broch. Em longos 
prismas hexaedros d'um bel ío verde; envolvidos em 
um talco branco: B. Amphibole Actinote Acicular 
Haiiy. La rayonnanteasbestifot-tne; Broch .Em prismas 
de l icados , reunidos em fascículos de fibras paralle-
las , ou d ivergentes : C. Amphibo le Actinote Étale (ou 
de largos raios). E m v a r e t a s largas , c o m m u m m e n t e , 
arqueadas , d'um cinzento verdoengo; brilhante vi -
vo , e um pouco de madre-perola: D. Amphibo le 
Actinote Fibrosa. Composta de fibras muito finas , 
muito fráge i s , e fáceis de separar com a pressão 
dos dedos - rio que differe do asbesto. 

A i . a Subsp . encon-
tra-se em fórma de va 
retas nos ve ios quart-
zosos , q u e atravessão 
os granitos e outras ro-
chas primitivas ; ou en-
tra na sua composição, 
Acha-se nos basaltos e 
nas producções volca 
nicas, mormente nas 
lavas escorificadas 
pulverulentas. 

Á2.A Subsp. c muito 
com mu tu nas monta 
nlms primitivas: entra 
na compos ição de mui -
tas rochas ; como são 
lis do grani to , sienite 
p o r f i d o , etc . Algumas 
vezes em massas consi-
deráveis. Sendo mistu-
rada com o feld-spa-
tho dá ás rochas a 
estructura folheada. 

A 3." Subsp. é pró-
pria dos terrenos pr i -
mitivos , particular-

mente das rochas ma* 
gnesiadas. Acompanha 
o talco , e algumas ve-
zes as rochas micaceas. 
Acha-se com o ferro 
com o titânio, ètc. etc . 
Não se encontra nas 
montanhas secunda-
rias. 

Empi 
ga-se al-
gumas 
vezes 
c o m o 
funden-
te nos 
traba-
lhos das 
minas de 
ferro. 
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C ir , \ C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

BI Terras 

s! p 
Pedras. 

Vedras 
Duras. 

Basalto. 

X X X V . 

Iiscuro, 
declinan-
do para 
negro , 
ou ver-
doeugo, 
ou aver-
melha-
do ,OLL 

cinzento. 
Sendo po-

lido , OU 
mollvi-
da , toma 
algumas 
vezes 
um aspe-
cto azu-
lado. 

Opaco ; 
OU S J 

translú-
cido nas 
extremi-
dades. 

3 
2 , 8 6 4 

Forma , cm massa mais 
ou menos volumosa , 
susceptivel de tomar 
urm.is determinadas , 

como são o prisma , a 
esfera , etc. Fractura , 
deslustrada; commu tu-
mente de grão fino e 
utn pouco conchoidal . 
Rasura, cinzenta-ela-
ra. Mais duro que a cal 
carbonatada. Aigumas 
vezes scintillaute. So-
noro. Ohra sensivel-
mente sobre a agulha 
magnética. 

Funde-se ao maçari-
co ein vidro ciuzenta-
d o , ou verdocngo , 
ou negro-opaco. 

Composição : 

Magnesia 2 

Oxydo de ferro . 2 j 
Bergnian. 

A grande quantidade 
de ferro oxydado-ne-
gro lhe dá a proprie-
dade de attrahir. E 
osydando-se mais 0 
feiro pelo contacto 
!0 ar , e passando a 

oxydo vermelho, será 
talvez a causa da de-
composição , que se 
observa na superfície 
do Basalto. 

BI Terras 

s! p 
Pedras. 

Vedras 
Duras. 

Gramiua-
tite. 

Branca-
cinzen-
tada. 

Branca 
de ma-
dre-pe-
rola. A-
verine-
lhada. 

Amarel-
lada. 

Verdoen-
ga-

Cinzenta 

Diafana. 
Transl i -

eida. 
Opaca. 

»>9 
3 , 2 

Fórma, prisma de lon-
gas varetas achatadas, 
compostas de fibras fi-
nas e parallelas. Em 
crystaes prismáticos a-
cliatados,com os planos 
abertos em regos longi-
tudinaes. Textura , fi-
brosa, ou radiada, com 
brilhantismo vitreo. 
Fractura,radiada e fi-
brosa na direcção lon-
gitudinal ; aspera na 
transversal. Filamen-
tos, duros e ásperos no 
tacto, no que differe do 
asbesto. Esfregada na 
obscuridade dá uma 
luz phosphorica. 

Funde-se ao maçari-
co em vidro brauco 
cheio de bolhas. 
Coinposiç. da Gram-

matite Vitrea. 
Silica 60 
Magnesia . . . . 1 0 

Agua e acido 
carbónico . . . 

Klaproth. 
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1 t 

Luve Iiihoide basaltirjue ; Hai iy . 

Ainda que esta pedra raras vezes ap-
pareça l i o m o g e n e a , merece c o m tudo ser 
descripta no Systema Mineralógico . Varie-
dades : 

A. Basalto Prismático. C o m os p lanos 
dos prismas mui to i rregulares ; e 
seu numero variado. 

B. Basalto Tabutaire. Etn laminas de lga -
das , p o u c o extensas , c comiuuiu-
uieiite de grossura desigual . 

C. Basalto Esferoidal . Eni fórma d'es-
fera de differente d iâmetro ; c o m -
posta de camadas concêntricas ; ou 
de prismas dispostos em raios d i -
vergentes . 

Fórma montanhas , 
ord inar iamente , de fi-
gura c ó n i c a , ou massas 
extensas ; interrompi-
d a s , e conio isoladas 110 
meio de terrenos de dif-
ferente natureza. Acha-
se nos veios de certas 
p e d r a s , c o m o é a cal 
carbonatada. 

Encontra-se t a m b é m 
uos terrenos volcanicos , 

Serve para calçar 1 uas 
e est iadas. Para a manu-
factura de garrafas e: 
r e d o m a s , peia faci l ida-
d e , que tem em fundir-, 
se em vidro negro . \ 

D e c o m p o s t o fertiliza,! 
muito as terras. Os E g y -
pcios 0 empregavão 110S1 
seus niónuineutos e esta-
tuas. 

Entra , coiuo funden» 
t e , n o s trabalhos da» 
minas de ferro. 

Tremolithei Broch . O seu jaz igo mais or-
dinário é a cal carbo-
natada aluminifera de 
Hai iy; ou pedra calcarea 
granosa de Broch. Refe-
re-se 0 ter-se achado em 
uma ganga argiPosa. Em 
rocha composta de la-
minas de talco. Em fi-
bras radiadas sobre um 
granito abundante de 
feld-spatho. Em estado 
fibroso e em prismas , 
na cal ca ibonatada gra-
nosa e na laincllar. 

Desco nhec idot . 

f 

t ' 



86 TABÕA 

C L A S S E O R I I E M 

Terras 
e 

Pedras. 

Pedras 
Duras. 

! ' . S P E C I E 

X X X V I . 

Asbesto 

Côa. Tn srA-
R E X C I A . 

Branco 
de seda. 

BranCo a-
marcha-
do. 

Verde. 
Verdoen-

Sn-
Cinzento. 
Escuro. 
\Te;/ro. 

Opaco. 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

2 . 9 9 
0 , 6 8 

Fórma, prisma rl iom 
lioida! 110 Asbesto dri-
ro; I iaux f

1Textura 1 fi-
brosa , composta de 
f i lamentos muito de-
licados , flexíveis 1 

last icos , fáceis (I 
separar; 011 entrança 
dos ; ou de fibras 1 i 
j a s , m e n o s elasticas. 

Bri lhante , de seda 
ou de madeira. N ã o 
risca o vidro. Rasura, 
macia no tacto. 

JZ pelas proprieda-
des Ua elasticidade e 
rasura que o Asbesto 
differe da grammatite 
e tia uctinulc fibrosa 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Fm massa é de difficil 
fusão; mas em peque-
na quant idade de f i -
lamentos funde-se , e 
dá um vidro verdoen 
go ; ou esmalte bran-
c o : on c inzento-am 
rel lado; ou negro. 

Mergulhado na agua 
absorve este liquido, 
com mais ou menos 
facil idade , segundo 
is differentes Subspe-

cies. 
( i o m p o s i ç ã o : 
Subsp. 1.» 

Sílica SIJ 
Magnesia -j 
Cal 9 
Alumina 3 

c um pouco de 
feri o. 

M. Chenevix. 
Subsp. i.* 

Var. 2.» 

Silica 
Cal 
Magnesia . . . . 
Ferro o x v d a d o 
SIanganesio . . . 

^ auquel in. 
Var . 3." 

Silica 3.J 
Alumina 43 
Cill y 
O x v d o de ferro Iy 

Saussure 

47 

J 
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9' 

Var, 

Yar 

Subsp. 

Subsp. 

Subsp. 

Subsp, 

• Asbesto Amianto. Asbesto Fiexivel; 
IIaiiy. Km f i lamentos l o n g o s , í inos 
e muito flexíveis. Bri lho de seda. 
I .a Asbesto Amiantoide. Amiantoidc; 
Haiiy. Km fi lamentos v e r d o e n g o s , 
flexíveis e muito elásticos. Bri lho , 
de seda muito vivo. Funde-se ao 
maearico em esmalte negro, 
a." Asbesto Amiantoide Capillar 
Em longos f i lamentos capillares 
de um verde d'azeitona carregado 
3.a Ashesto ^miantoide P Byssolithe. 
Byssolithc; Sanssure. Em fi lamen-
tos de còr verde (! 'azeitona, ou 
amarella de ferrugem , muito de-
l icados , mui to rijos e curtos 
enxeridos sobre a superfície de al-
gumas pedras á maneira de musgo . 

a / Asbesto Suberiforme. Asbesto 
tressé; Haiiy. C ò r , c inzenta c u j a ; 
o u branca-amarellada. T e x t u r a , 
fibrosa, não de fibras pai allelas , 
mas entrançadas , formando muitas 
cavidades. Absorve mais agua. E 
o mais leve das Subspecies. Os 
antigos Mineralogistas lhe davão 
diversos n o m e s , segundo o sen 
differente m o d o d'existir: A. Carne 
fóss i l ; em fragmentos grossos e 
esponjosos: B. Cortiça fós s i l ; com 
textura de cortiça : C. Co i io fóssil . 
Membranoso c d u r o : O. Papel 
fóssil. Membranoso , de lgado e 
mui to fiexivel. 

3.a Asbesto Ouro. Asbesto c o m m u m ; 
Broch . C o r t approxiina-sc muitas 
vezes á verdoenga. Ein fi lamentos 
muito unidos. E o mais fusivel e o 
mais pesado. 

4.a Asbesto Ligniforme. Páo Fóss i l ; 
Broch. Côr dominante , ru iva , ou 
cinzentada. F i lamentos , multo uni-
dos. Fractura , brilhante de ma-
deira. 

5.a Asbesto Compacto .Côr , d'ordina-
r i o , verde-cairegado. Differe da 
serpent ina, por se dividir em fila-
mentos mais ou menos del icados , 
e por ser fusivel. 

J A Z I U O . 

O Asbesto parece ser 
uma das peuras mais 
modernas de todas as 
que compoeni os terre-
nos primit ivos . Ouanelo 
se encontra nas monta-
nhas do granito , ou nas 
do gne i s , é Scmj ie em 
veios ; l o i ra as p a i e -
des ; n isturr.-se com 
os crystaes de dif fe-
rentes especies; pene-
tra o s , communicando-
Ihes , d o r d i u a i i o , um 
aspecto de s e d a , ou 
fibroso , sem lhes alte-
rar a sua fórma. 

P e u e t i a o quartzo e 
a cal caibonatada e r v s . 
tall izada. Acompanha o 
feld-spaT.o e algumas 
bètas metallicas. 

Só fórma camadas 
nos terrenos primitivos 
d'uma formação mais 
recente. 

j Acha-se também 
[meio ilas rochas de ser-
pentina e de steatites ; 
com a s q u a e s tem muita 
relação. 

Encontra-se em fra-
gmentos arredondados 
em algumas rochas ar-
g i l lo sas , e nas de sclii-
sto inicaceo ; Patrin. F. 

.. _ . . • i ..,l . muito es 
tureza. 

.Ihado i 

Os longos f i lamentos 
macios e flexíveis do 
Asbesto podem íiar-se , . 
mistural-os coin o li-
nho , e tecer p a n n o , 
que sendo privado do 
fio vegetal por meio do 
fogo , ainda fica conser-
vando a sol idez e flexi-
bilidade. 

Neste panno , feito 
do .Asbesto, os antigos 
envolv ião os cadáveres 
para os q u e i m a r ; com 

fim de conservarem 
as suas c inzas seui mi-
stura. 

Fazia-se papel do Ar-
b e s t o , eni que se podia 
e screver ; o fogo lhe 
apagava a escripta , fi-
cando o papel com a 
sua própria alvura. 

As mechas das a lam-
padas e candieiros per-
p é t u o s , ele que fallão 
eis antigos , parece se 
rião feitas elo Asbesto 
e al imentadas com oleo 
de pe lro leo . 

Os povos da Córsega 
fazem entrar o Asbesto 
11a c o m p o s i ç ã o d o m a 
louça , que fica mais 
leve , nienos quebraili-
ça , e resiste mais ao 
f o e o . 



-88 TABOA 

C L . VSSE 

I . 

O R I V E M 

11. 
E S P F . C I P 

1. 
C Ò R . T R A N S P A -

R E N C I A . 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Torras 
e 

Pedras. 

1'edras 
Unctu-

osas. 

Serpen-
tina. 

Verde 
d'alhr>. 

Cinzenta-
verdoen-
g a , ou 
averme-
Il íada, 
ou aina-
rellnda. 

Branca-
vcrdoen-

V e i d e de 
m o n t a -
nha. 

Verde de-
negrido. 

Estas co-
ros , O U 

SJO uni-
formes ; 
ou mistu-
radas 
por 
ve ios , 
raios , 
n o d o a s , 
ou pon-
tos. 

Trans-
lúcida , 
OU SÓ 

translú-
cida nas 
extremi-
dades. 

Opaca. 

2 , J 7 

2 ,70 

Amorpha . Textura 
compacta. Fractura . 
terrea ; algumas vezes 
escamosa, sem lustre. 
Ooce 110 tacto. Risca a 
cal carbonatada; e só 
por este caracter exte-
rior é que se dist ingue 
da steatiic contmum. 
Rasura 1 unctuosa. 

Algijmas Serpentinas 
.tem a propriedade . 
não só do fazer mover 
a agulha magnética , 
mas também de ter os 
pólos magnét icos . 

M. Huiuboldt . 

Infusivel ao maçarico: 
e não sondo pura , 
escoriíica-se. 

As analyses sao p o u -
co exac tas ; porque 
poucas vezes se encon-
tra a Serpentina pura. 

Na 1.» Subsp. Bayen, 
Kiivvan , W i e g l e b e 
Cheiievix acharão 23 
até 38 de magnesia por 
100. M. Rose de Berlin 

•descobrio 0 Chroniio 
na Serpentina de Zoe-
biilz. 
Subsp. 2 . a 

Magnesia . . . . 2 3 
Aluinina . . . . 1 8 

Kirwa 11. 
Subsp. 3." 

Maguesia . . . . 38 .54 
Alumina . . . . 6,66 

Ferro I5,O2 
Acido f luorico? 0,41 

W iegleb. 



XXVI. 

i . a Serpentina Nobre . C ò r , verde A i.» Sulispecie per-
d ' a l h o , uni forme. T e x t u r a , g r a - t e n c e mais particular-
nosa de grão fino e cerrado. Fra-Jmente a uma formação 
ctura , var iave l ; algumas vezes mais ant iga: é, d'ordi 
schistosa , susceptível de receber nario , acompanhada , 
uin po l ido bri lhante. Translúcida. -ou misturada com a cz 
Dura. Menos doce no tacto , do carbonatada granosa , 
que a Subsp. 3,a Iconi quem alterna. Ra-

Siibsp. a.a Serpentina c o m m u m . Matizada ras vezes se encontra a 
de muitas côres , dispostas em grandes elevações, 
veios , ou nodoas . Fractura , gra-] A a.a c 3.a Subspecies 
nosa de grão f ino. A d q u i r e , algu-Jachã 
mas vezes , uma dureza conside-
rável. F. apenas translúcida nas 
extremidades . 

Subsp. 3.a Serpentina OUar. Tale oUaire; 
Haiiv. Pierre oUaire f Brocl i . C ò r , 
c inzenta -verdoenga , a lgumas ve-
zes avermelhada, ou amarellada. 
Branca-verdoenga. Verde de mon-
tanha.Verde denegrido. Fractura 
térrea , schistosa , ou desigual. 
Grão mais grosso e menos susce 
ptivel de pol ido luzente , do que 
lias duas Subspecies precedentes. 
E difficil de quebrar. Opaca. Dá 
pela expiração o cheiro argi l loso. 

o-se em massa , 
em fragmentos arredon-
dados ; ou também em 
camadas e x t e n s a s , for-
m a n d o montanhas in-
teiras n o s terrenos d 
transição. São mistura-
das , c o m m u m m e n t e 
com a steatite, talco 
asbesto , chiorite, mica 
granadas : c apezar 
n ã o conterem, em ge 
ra l , substancias metal 
liças, tem-se encontrado 
nellao o cobre nativo e 
camadas de ferro o x y . 
dttlado, 

A i . " Subsp. cortada 
e pol ida serve para fazer 
caixas , vasos e outros 
objectos d'ornato; e tem 
na Italia os nomes dc 
Verde di prato ; Verde 
di sasa. Contendo gra-
nadas , e sendo cortadas 
e pol idas coin a mesma 
pedra , formão nodoas 
vermelhas e transparen-
t e s , que produzem uni 
bello effeito. 

A a." Subsp. tem os 
mesmos usos . 

A 3." Subsp. tirada de ' 
pouco tempo da mina 
possue muita mol leza , 
e um tal gráo de tenaci-

a d e , que dá lugar a 
cortar-se fac i lmente , fa-
zendo-se delia todas as' 
especies de vasos de co - [ 
i n l i a , que s e c c a n d o , " 

endurecem , e resistem \ 
ao l o g o , sem commu- l 
nicar gosto algum aos 
a l imentos . Serve para 
esfregar os vasos d'ar-
g i l l a , cobrindo-os Como i 
d'um reboco u n c t u o s o , 1 

fazendo-os menos absor-| 
ventes. Emprega-se co-
mo pedra refractaria na 
construcção das altas 
fornalhas. 

.1¾ 



TABOA. 

C l . A S S E I 

I. 
On nu si 

11. 
E S P E C Í E 

XI. 
C Ô R . T B A N S P A -

R E N C I A . 

P E « O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T O R I : 

F K V C T I I B A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

C I R V C T E R E S 

Cn y.wicos. 

Terras 
e 

Pedras. 

i 

Pedras 
Unctuo-

sas. 

Steatite. Branca. 
Verde. 
Vermelha. 
Amarella. 
E estas cô-
res unifor-
memente 
espalha-
das, ou dis-
postas em 
veios, n ó -
doas , OU 
deudrites. 

Translú-
cida; ou 
só nas 
extremi-
dades. 

Opaca. 

a , 6 1 4 . 

Amorpha. Textura , 
compacta, ou terrea. 
Fractura, escamosa , 
ou schistosa, sem lu-
stre. Muito unctuosa. 
llisca-se pela unha; 
e corta-se pela faca , 
como 0 saído. Bri-
lhantismo , gordo. 

Dif/lctiltosa de fundir 
ao maçarico; lorna-se 
branca, endurece, e 
reduz-se em esmalte, 
ou pasta branca. Dif-
fere do Ta lco , por 
não ter a estructura 
lamellosa, ou fibrosa; 
e da serpentina, na 
dureza. 
Composição: 
Subsp. I.» 

Alumina ag 
Ferro o x y d a d o . 1 
Cal a 

Subsp, a.a 

Alumina 3 
Magnesia aa 
Ferro oxydado . 5 
Agua 6 

Vauquelin. 
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S r i í o j í Y M u : SvBsrECiEs: V A R I E D A D E S . J A Z I G O . Usos . 

Subsp. i.« Steatite Pagoditc. Talc glaphique 
Haiiv. V. Pedra de toucinho. Còr 
v e r d e ; com as suas differentes 
modif icações . Vermelha de carne 
Cinzenta. Fractura , quasi schi-
stosa em uma d irecção ; lascada 
em outra. Trans lúc ida ; algumas 
vezes muito br i lhante , ou opaca. 
Muito unctuosa. Facil de cortar. 
Communica pe lo attrito a electri-
cidade vitrea á resina. 

Subsp. a.-1 Steatite commutn. Tale steatite; 
Haiiy. V. Greda de Hespanha. 
C ò r , hranca-amarellada. Verde . 
Vermelha ; e suas gradações . T e x -
tura , ou compacta e so l ida , ou 
terrea e fr iável : e neste caso dif-
fere da Chloritel por seu aspecto 
sem lus tre , e por sua infusibili-
dade. Fractura , ora escamosa , 
ora terrea , ora um p o u c o chisto-
sa. Translúcida só nas extremida-
des . Doce e até gorda ao tacto. 
Communica í resina a electrici-
dade resinosa. 

Í I 

Ignora-se o jaz igo da 
[.» Subsp. A m a i o r p a r t e 
das amostras vem da 
China. 

A a.a Subsp. encontra-
se ein montões , ou ca-
madas pouco conside-
ráveis , nas montanhas 
primitivas ; mormente 
nas de serpentina. Acha-
se tainbem nas bètas de 
algumas minas d'esta-
iilio. E acompanhada , 
ou misturada com a 
mica, asbesto , quartzo , 

e até com a prata nativa. 

• 

I 
\ 
I 

í i I 

Na China usão da i .» 
Subsp. na factura das 
estatuas e dos seus Ído-
los. 

A a." Subsp. serve 
aos Árabes de sabão 
nos seus banhos . 

Em consequência da 
propriedade de endure-
cer no f o g o , sem desfi-
gurar-se , fazem-se neste 
mineral fresco varias 
e scu l turas , que aqueci-
das , endurecem ; e de-
pois p o l i d a s , recebem 1 

differentes côres com as 
dissoluções metall icas. 

D i z - s e , q u e alguns 
povos se lvagens comem 
a steatite, ou a misturão 
c o m os al imentos. 

( ? 

( j J 
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1 1 S S F . 

I. 

Terras 
e 

Pedras, 

?edra 
Unctuo-

sas. 

O R D E I I 

II . 
IiSPECIE 

III. 

Magne-
site. 

I V . 

Talco . 

Còn . 

Branca. 
Cinzen-

ta - a-
inarel-
Iada ; 
salpi-
cada 
de ne-
gro. 

Esbran-
quiça-
d a . ' 

Cinzen-
ta - a -
marel-
la-pal-
Iida ; 
ou ro 
sada. 

P R A N S P A -

K E X C T V. 

Opaca. 

Branoo. 
Verde . 
Am.irel-

lado, 
Branco-

a ver-
melha-
do. 

Diafano. 
Translú-

cido. 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : I 1 E X T U H A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I U O S . 

C A R VCTF.RES 

C K Y A I I C O S . 

1,6 
a,4 

Leinan. 

Amorpha. T e x t u r a , 
porosa ; ou terrea. 
Fractura, conchoidal , 
achatada ; passando á 
escamosa. Muito leve. 
Mais solida e mais te-
naz do que a greda. 
Pouco unctuosa. Com 

ifficuldade fórma pa-
sta com a agua , sem 
que primeiramente se 
pise e humedeça por 
mui to tempo. 

Ao maçarico não se fun-
de , e só se CTiitrahe. 
Borrifando-a com algu-
mas gottas d'acido sul-
furico, obtem-se, passa-
dos 8 ou lo dias , f lo-
rescencias, ou crystaes 
de sulfato de magnesia 
no que se dist ingue d'al-
gumas gredas e a rg i l las . 
Apezar de conter o aci-
do carbonico , não ef-
fervesce ordinariamen-
te nos ácidos concentra-
dos . — Compos ição : 
Subsp. i-a Partes iguaes 

de Magnesia 
acido carboni-
co. 

Mitchell. 
Subsp. a.-1 

Var. Silica 3o 
Magnesia . . . 
Agua 
Acido carbo-

nico 
Klaproth. 

a ,58 
a ,S 7 

E susceptível de cry-
stallizar em laminas 
hexaedras. T e x t u r a , 
lamellosa , de laminas 
flexiveis, mas não ela-
sticas. Fibrosa. Aspe-
cto l u z e n t e ; e com-
miiiiiiiienle de madre-
pérola, Doce e un-
ctuoso ao tacto, F. 
riscado pela unlia. 
Pelo attrito c o m m u -
nica á resina a electri-
cidade vitrea. 

Ao maçar ico , as lami-
nas apartão-se; inchao; 
e a extremidade funde-
se em esmalte branco. 
Composição : 
Subsp. i ." 

Silica 6a 
Magnesia i j 
AIuinina 
Ferro o x y d a d o . 3; 
Agua 4 ou 6 

Vauquel in . 
Differe o Talco da Chlo-
rite , por ser esta muito 
fus ível ; da steatite , ser-
pentina e argillas un 
ctuosas , pela textura 
compacta , fractura ter-
rea , ou escamosa ; e da 
raagnesite, por ser esta 
opaca e pouco unctuosa 
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S R F O J F Y M I A : S U B S T E C I E S : V A R I E D A D E S . J A Z I G O . Usos. 

Subsp. 1.* Magnesite de Mitehell. Magnésic 
Nutire; Broch. C ô r , c inzcnta-
auiarellada ; salpicada de negro. 
Superi ic ie 1 desigual e sem lustre. 
Fractura , c o n c h o i d a l , achatada; 
passando á escamosa , ou á terrea. 
Tenra. Uin p o u c o unctuosa. Ape-
ga-se Á l ingua. 

Subsp. a." Msgnesi te Plastica. N a o differe 
muito da precedente nos caracte-
res exteriores; mas sim na com-
p o s i ç ã o ; contendo uma conside-
rável porção de Silica. 

Var. Magnesite Ectime de nier; Brcch . 
C ò r , esbranquiçada. T e x t u i a , 
porosa. Algumas vezes muito leve. 
Infusivel . N ã o effervesco. 

A 1.» Subsp. tem-se 
achado na Moraria cm 
uma rocha de serpenti-
na , acompanhada da 
2.A Subsp. 

A 2.a Subep. encon-
tra-se em differentes 
lugares : ou em massa ; 
ou em camadas super-
l ic iaes; atravessando a 
cal carbonatada com-
pacta c inzenta; ou em 
veios nas co l l inas , com-
postas , ] r incipalmento, 
de serpentina. 

Fazem-se da 2.* Subsp. 
vasos para differentes 
Bns. Pôde empregar-se 
com vantagem nas fa-
bricas de sulfato de ma-
gnesia por meio dos sul-
furetos de ferro. Faz a 
base da porce lana , que 
se fabrica em Madrid. 

Sendo p u r a , oppoem-
se a vegetação , esteri-
l izando as terras por 
muitos annos. 

Subsp. 1.» Ta lco Laminar. Ta lco c o r a m u m ; 
Broch. V. Ta lco de Veneza. Cô-
res: Branca de prata; passando a 
verde d'alho. Branca-avermelhada. 
Branca-amarellada. Em laminas 
muito delicadas e muito fiexiveis. 
É susceptível de crjstal l izar. 

Subsp. 2.a Talco Endurecido. V. Greda dc 
ISrianeon. Côres : verde d'al l io; < 
as que são próprias da i," Subsp. 
E menos flexivel e menos translú-
cido. Acha-se em mussa; c o m a 
estructura algumas vezes radiada. 

A 1.» Subsp. acha-se 
em massas p o u c o con-
s ideráveis , nas rochas 
ile serpentina , acompa-
nhando nactinote, a cal 
carbonatada; a steatite 
etc. etc. 

A 2.A Subsp. fórma 
grandes camadas nas 
montanhas da micaschi-
stej do gneis e da serpen-
tina. Conseguintemente 
pertence 0 Talco aos ter-
renos primit ivos; e tal-
vez também aos de tran-
sição. Sendo p u r o , não 
fórma camadas muito 
extensas. 

F.mprega-se a 1.» e 
2.A Subspecies na pre-
paração do pastel para 
a p i n t u r a , etc. etc. etc. 
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C L A S S E 

I . 

O E D F . M 

I I . 
E S P E C I E 

V . 

C O R . T R A H S CA-

R Ê N C I A . 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R S I A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S T Y S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C U T M I C O S . 

Terras 
e 

Pedras. 

| 

Pedras 
Unctuo-

sas. 

JIica. 

j 

Límpida. 
Branca 

de pra-
ta. 

Amarella 
de ouro. 

Verdoen-
S " -

Averme-
lhada. 

Cinzenta. 
Escura. 
Negra. 

Todas 
estas cô-
res gozSo 
d'um bri-
lho me-
tallico. 

t 

Diafana. 
Translú-

cida. 
Opaca. 

S , 6 5 

» > 9 3 

Fórma, prisma hexae-
dro muito curto. Pris-
ma recto com base 
quadrangular. Folia-
cea. Heinisplierica. Fi-
lamentosa. Escamosa. 
Textura , lamellosa , 
de laminas delgadas , 
ílexiveis, elásticas; de 
polido muito v ivo , 
siiuilhante ao vidro. 
Quando as laminas 
incorporadas formão 
massas , ou crystaes, 
podem separar-se, e 
facilmente dividir-se. 
E riscada pela unha. 
Em massa não é un-
ctuosa. Basura, cin-
zenta , sem lustre e 
muito doce no tacto. 

F^ por estes caracte-
res que a Mica se di-
stingue do talco; da 
cal sulfatada em lami-
nas delgadas ; do oxy-
do verde d'Uranio; 
do ferro micaceo; 
etc. 

? 

Ao maçarico funde-se 
em esmalte cinzento , 
ou negro , segundo a 
côr da subspecie, que 
se expõem á experieu-
cia. 

A Mica , conforme 
Vauquelin , parece ser 
essencialmente compos-
ta de silica e alumina 
na relação de 10:7. Elle 
não achou mais do que 
um centesimo de ma-
gnesia e sete centesimos 
de ferro. 
Compos ição: 

Kirwau 11a Mica sem 
còr: 

Magnesia 10 
Oxydo de ferro . 14 
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9' 

Subsp. i.» Mica Fol iacea. V. V i d r o , ou 
Talco dc Moseovia. Em grandes 
laminas , ou folhas. 

Subsp. a.* Mica JMmeIliforme. Em palhetas , 
ou muito f inas; ou reunidas cm 
massa; ou semeadas nas rochas. 
Côres : branca de prata; ou ama-
rella de ouro. 

Subsp. 3.» Mica Hemispherica. Em laminas 
de um branco a r g e n t i n o , conve-
xas e c o n c a v a s , postas umas por 
ba ixo das outras; augmentaudo 
em e x t e n s ã o , «te maneira que 
formão u m a , ou mais pyramides. 

Subsp. 4." Mica Filamentosa. Em massa for-
mando parallel ipipedos: as .sua: 
laminasdiv idem-se parallelameute 
nas extremidades em fi lamentos 
delicados. 

S V H O H T I M I A : S U B S P B C I E S : V A R I E D A D E S . 

A Mica não fórm; 
camadas , nem grandes 
massas i so ladas; mas 
entra na compos ição 
de muitas rochas , que 
constituem os terrenos 
p r i m i t i v o s , ou de cry-
stall ização. 

Acha-se algumas vezes 
crystall izada nas fendas 
destas mesmas rochas , 
e nas cavidades dos 
v e i o s , que as travessão 
Também é própria das 
ult imas rochas de ery 
stall izaçâo. 

Observa-se nos terre-
nos de sedimento e nos 
d'al luvião ; bem c o m o 
nas areias distantes dos 
montes pr imi t ivos ; sen-
do transportada para 
estes lugares em conse-
quência da sua leveza. 

Encontra-se até nos 
terrenos volcanicos . 

E pois a Mica da mais 
antiga foi m a ç ã o ; inuito 
abundante ; e muito 
espalhada na natureza. 

Dividida em laminas , 
emprega-se em lugar de 
vidro para lanternas e 
vidraças ; e com muita 
vantagem para as janel-
Ias das n á o s , por sup-
portar o estrondo e com-
moção da art i lhar ia , 
sem quebrar. 

Reduzida a pó Cno , 
tem os usos da areia. 



9<3 TA ROA. 

C L A S S E 

X. 

Terras 
e 

Pedras. 

Om>EAt 
XI. 

Pedras 
Unctuo-

sas. 

E S P E C I E 

V L 

Chlori-
te. 

C Ò R . T R A S S P A -

REIF C I A . 

Verde de Opaca ; 
monta- O U so 
nha. translúci-

Verde da nas ex-
d'alho. tremida-

Verde a- des. 
marella-
do. 

Acinzen-
tada. 

Escura ; 
ou quasi 
negra. 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

Amorpha ; em massa 
composta de muitas 
palhetas : ou grãos 
pequenos e luzentes , 
que facilmente cedem 
á pressão dos dedos: 
ou ein massa muito 
solida. Fractura, schi-
stosa; passando tam-
bém á escamosa; ou 
terrea. Rasura, doce 
ao tacto; algumas 
vezes unctuosa. Dá o 
cheiro argilloso pela 
expiração. 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Funde-se ao maçarico 
em escoria , ou esmal-
te negro. 
Composição: 
Subsp. i.» 

Silica afi 
Alumina 18 
Magnesia 
Oxydo de ferro 43 
Muriato de soda 

e de potassa . . 
Agua 

Vauquelin. 
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S Y K O K T M I A : SuEsrEciEs: V A R I E D A D E S . 

Talc chhrite ; Hai iy . 

Subsp. 

Subsp . 

Subsp. x.» Cblorite c o m m u m . C ò r , verde 
(Talho muito carregado. Verdi 
d'herva. Cinzentada, Escura. Ama 
relia - avermelhada. Fórma , ou 
composta de Uin grande numero de 
prismas hexaedros , l o n g o s , delga-
dos e encurvados; ou em massa mais 
ou menos s o l i d a , mas c o m m n m -
mente terrea e friável (Chlori te ter-
rcnse; Broch.) . 
2.» Chlorite Schistosa. C ò r , verde-
escnro quasi n e g r o . E m m a s s a m u i t o 
solida. Frac tura , schis tosa , de Ia 
minas curvas. Conserva neste estado 
palhetas brilhantes e os outros cara-
cteres da Chhrite. 
3.» Chlorité lialdogée. Chhrite Zo-
graphiqtte; H a u y . Terreverte ; Broch. 
C ò r , verde muito puro ; aiuda que 
mais ou menos carregado. Fractura, 
t errea , de grão f ino. Menos brilhan-
te do que as Subspecies precedentes. 
Facil de pulverizar. Muito unctuosa 
ao tacto. Segundo Meyer este mine-
ral é formado de aluinina , silica , 
ferro e manganes io , não contendo 
potassa , nem magnesia. 

J A Z I G O , 

A i." Subsp. encon-
tra-se nos ve ios e nas 
cavidades das rochas p: 
mitivas , misturada com 
differentes crys taes , 
quem penetra e dá còr ; 
como são os do quartzo, 
da axiui te , d o p o r f i d o , 
etc. etc. 

A a.» Subsp. fórraa 
grandes camadas nas 
montanhas de schisto 
arg i l loso , contendo cry' 
staes de quartzo , ferro 
ojcydulado octaedro, gra-
nadas, etc. etc . 

A 3.» Subsp. acha-se, 
de ord inár io , em fra-
gmentos arredondados 
nas cavidades de certas 
rochas: taes são as do 
basalto, do porí ido, etc.; 
e até em algumas lavas. 

Usos. 

A 3.» S u b s p . , conhe-
cida no commercio pelo 
nome de Terrede Verone, 
emprega-se c o m o mate-

ia colorante na pintura 
a o l e o , e nos estuques. 
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Terras Pedras Argilla. Branca Opaca. Subsp. t." Infusivel sem addição; 
e Argil- de neve. 

Opaca. 
i , 3 o 5 algumas perdem a côr; 

Pedras. losas. Branca-a- Bergman. outras do peso : e só a 
verine- O u Subsp. 8." se funde a 
Ihada. i ,6fi_G diversos grãos deealor. 

Branea-a- Giuelin. Contrahe-se no fogo. 
marella- Dissolve-se nos áci-
da. Subsp. 4 ° dos cóm effervescen-

Branca- 2 , 0 0 0 cia , ou sem ella. 
cin/.en- Klaproth . 
tada. 

Klaproth . 
Compos ição: 

Verinelha Subsp. 9.» 
Compos ição: 

de car- 2,fioo ; Subsp. 1.» 
ne. O U 

Amarclla 2,íl8o Alumina quasi pura, e 
d'ocre. Kirivan. só misturada com um 

Verde pouco de carbonato 
(!'azeito- Subsp. 1 o.a de cal e silica. 
na ; pas- Varia entre MM. Schreber e Fris-
sando á 0 , 3 T Í 2 clunann. 
cinzenta- e 
verdoen- 1,37a Subsp. 2 . 3 

g a , ou Falironi. 
amarella-
cla. Fórma, em massa com-
Cinzenta- pacta. Disseminada. 
azulada. Pulverosa. Fractura , Klaproth na Colly-

Cinzenta terrea de grão fino. rite de Schemnitz . 
de fumo. Terrea desigual. Con-
Denegri- choidal imperfeita. Ir- Subsp . 3.» 
da. regular. Schistosa. Fo-

Estas dif- lhada. Inquinante- em 
ferentes differentes grãos. Des- Alumina . . . . 4 7 
côres faz-se n'agua facilmen- Ferro o ,33 
perdem- te; e muitas das Sub- M. Rose. 
se no fo- species fórmão com ella 
K 0 » J- uma pasta mais 011 me- Subsp.. 4-* 
toruão- nos dúctil. Pela maior 
se em parte pegão-seá língua 
um ver- com maior ou tnenor Alumina 23 
melho adherencia. UmasSub- Oxydo de fer-
mais ou species magras e séc- ro 1,25 
menos cas , outras gordas e 
vivo. unctuosas no tacto. Klaproth. 

Tenra. Cheiro argil-
Klaproth. 

loso. Subsp. 5.» 

Alumina . . . . 3 3 
Cal 3 

I Vauquelin, 
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Subsp. i . a Argilla Nativa. Alumine puré; Brocli . C ò r , 
branca de neve. Branca-amarellada. Composta 
de muitos pequenos crystaes prismáticos 
transparentes. M a g r a ; ainda que doce no ta-
cto . Lm pouco inquinante. Tem muito apego 
á lingua. Com dif í iculdade fórma pasta na 
agua. Dá um cheiro argil loso. Effervesce algu-
mas vezes nos ác idos; propriedade esta , que 
Kirwan attribue á combinação própria d 
Alumina com o acido carbonico: Saussure 
porém afílrma , que a Alumina não c capaz de 
formar carbonato sol ido. 

Subps. 2.A Argilla Collyrite; Emmerl ing. Branca. Mui-
to tenaz. Betem por muito tempo a a g u a , e 
absorve-a com ru ído; torna-se transparente á 
maneira das Opalas. Infusivel . Dissolve-se sem 
effervescencia no acido nitrico. 

Subsp. 3.3 Argilla Kaolint Terre à porcelaine; Broch . 
Feld~spat!i argiliforme ; Haiiy. De um bellt 
branco , algumas vezes decl inando para ama 
re l l o , ou vermelho de carne: e neste caso 
toma no fogo uma tinta c inzenta , não po-
dendo entrar por isso l io fabrico da boa por-
celana. Eriavel. Magra , sendo pura. Difficul 
tosamente faz pasta na agua. Infusivel sem 
addição no fogo mais forte das nossas forna-
lhas , no qual i d o adquire c ò r , n e m s o l i d e z ; 
e so endurece. 

Subsp. 4-a Argilla Cimolithet Cimolithe; Brocl i . C ò r , 
branea-cinzcnta de péro la: tornando-se um 
p o u c o vermelha com o contacto do ar. Tex 
tura , folhada. Tenra ; recebe a impressão da 
unha, Algumas vezes doce no tacto e gorda 
em algumas partes. Pouco inquinante. Pega-, 
se muito á lingua. No maçarico não se funde , 
torna-se branca. Esens ive lmente misturada de 
grãos de quartzo. 

Subsp. 5.a Argilla Plastica. C ò r , ou b r a n c a , que se 
conserva no f o g o ; ou c i n z e n t a , que se torna 
branca lio fogo de porcelana; ou vermelha. 
Textura , compacta. Doce e quasi unctuosa no 
tacto. Sendo sècca, deixa-se polir pelos dedos. 
Liga-se com a agua , formando uma pas t r 
t e n a z , e adquirindo ás vezes algum translu-
zimento, 

Subsp. 6.® Arg i l laLi thomarge . Moelle de pierre, ou 
Lithomarge Broch. C ò r , varia da branca 
á amarel lada, á v e r m e l h a , á e scura ; com as 
mudanças intermedias a estas cores. Textu-
ra , terrea de grão fino. Doce e unctuos;r 
no tacto. Muito l eve ; e fácil de quebrar.1 

Adquire br i lhant i smo, sendo raspada. T 

J A Z I G O . 

A i .a Subsp. en-
contra-se , ainda 
que raras vezes , 
em terrenos d'al-
luviao á flor da 
terra. 

Subsp. ?..a Per-
tence aos terrenos 
secundários; mor-
mente aos forma-
dos pelo grés; nos 
quaes se encontra 
em bètas e veios. 

Subsp. 3.a E pró-
pria dos terrenos 
pr imi t ivos , mor-
mente dos graniti 
cos ; de cuja de-
compos ição proce-
d e , quando estes 
terrenos abundao 
em feld-spatho , e 
são de fácil derre-
gaçâo. Existe em 
grandes massas 
formando cama-
das , ou bètas : ou 
disseminada na ro-
cha , de que se 
originou. 

Subsp. 4.a N ã o é 
bem conhec ido o 
seu jazigo. 

Subsp . 5 . a Per-
tence aos terrenos 
cindiuv iao , nos 

uaes fórma gran-
des massas; e ra-
ras vezes se encon-
tra em outros: nos 
primeiros existe 
em camadas ; nos 
segundos em bètas. 

Subsp . (5.a En-
c o n t r a - s c , COUl-
m u m m e o t e , lias 
fendas d'a!gumas 
rochas primitivas, 
como as pc.ríidi-
cas , serpentinicas 
e outras , forman-i 
cio ninhos; e daqui' 

J A Z I G O . 

Subsp. I.A EM 
razão de ser um 
pr oducto mui raro 
na natureza , 
existir em pequena 
q u a n t i d a d e , não 
tem sido emprega-
gado nas Artes. 

Subsp . 2.a AI-
uns Mineralogis-

tas reputão esta 
Subsp. idêntica á 
pr imeira; e a ma-
ior parte lhe não 
assignão usos: mas 
no caso de existir 
em abundancia , 
poderá extrahir-se 
com vantagem pa-
ra a preparação do 
a lúmen; sal este 
tão util na Medi-
cina e nas Artes. 

Subsp . 3.® E m -
prega-se na manu-
factura da porcela-
na , da qual faz a 
base principal em 
razão da alumina 
nella contida. E i 

por isso o Kaolin a 
parte refractaria í 
d a porce lana; e é ' 
só pela addicão de 
um feld-spatho , i 
não decompos to e ' 
fus ive l , que elle 
fórma u m a pasta' 
semi-vitrea e sc in - j 
ti l lante.E o mesmo 
feld-spatho que cm ' 
razão da sua fusi-! 
bilidade lhe forne-
ce a coberta , ou 
v i d r a d o , sem ad-
diçao de substan-

n alguma. 
Subsp. 4-a OsJ 

antigos a t tr ibuiãoj 
ta Subspeciejj 

virtudes med iras , ! 
que a cxperiencia j| 
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I . 

I Terras 
, e 
I Pedras. 

Pedras 
Argil-
losas. 

Argilla. Subsp. 7.1 

Siliea 51 
Alumina 

e uma porção de 
cal e inaguesia car-
bonatadas. 

Bergman em uma Ar-
gilla sinetica de IIam-
psb ire , na Inglaterra. 

Subsp. 8.» 

Aluuiina . . . . 3 a 
Ferro 4 
M. Gazeran em uma 

Argilla figulina de Pa-
ris. 

Subsp. 9.» 

Alumina . . . . 7 
Magnesia . . . . 1 
Cal 1 
O x y d o de fer-

ro 3 

Klaproth. 

Subsp. io.» 

Magnesia . . . . 1 5 

Cal : . . 3 

M. Fabroni. 
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apego d língua. Divide-se na a g u a , sem 
íoimai' pasta; no que tiiífere das Aigiilas 
plastica e í igulina.E infusivel «o maçarico. 

Subsp. 7.3 Argilla Smectica.Terre à Jbnioti; BJ och. 
C ô r , verde d'azei tona, passa .alo ao cin-
zento-verdoengo , ou amareilado. Textura, 
compacta. Fractui a, ou terrea de grão íiuo: 
ou conchoidal imperfeita; ou desigual; ou 
scliistosa. Gorda no tacto, Deixa-se polir 
pela unha. Tera p o u c o apego á l íngua. 
Desfaz-se promptamente na agua , mas 
reduz-se a partículas sem coherencia. 

Subsp. Argilla Figulina. De differentes côres , 
que no fogo se tornao em um vermelho 
mais ou menos vivo. E menos compacta 
e mais friável que a Subsp. 5 . a ; e desfaz-se 
n'agua com mais facilidade, formando tam-
b é m uma pasta mui tenaz. Fractura, irre-
g u l a r , aspera, nunca folhada. Doce 110 ta-
cto . Menos unctuosa do que a Subsp 7.» 
Algumas effervescem n o s ácidos; 'outras 
nao'possuem esta propriedade. E m c o n 
sequencia da cal e f erro , que contém , 
funde-se a um calor c o m m u m m e n t e muito 
inferior aquel le , que as Argillas suppor-
tão , sem se alterarem. 

Subsp. 9.3 Argilla Folhada. ArgiUe schisteuse ; 
Broch. Côres , variadas. Textura , fo lhada; 
cujas folhas facilmente se separao pela 
accáo alternada da seccurae da humidade. 
Desfaz-se na agua , formando pasta: no 
que differe do schisto. Effervesce pouco 
no acido nítrico. AmolIece 110 fogo de 
porce lana; quasi se f u n d e ; e toma a côr 
escura ondeada de mármore. 

Subsp. i o . a Argilla Leve .Côr , branca, ou branca-
cinzentada ; com algumas sombras ama-
relladas. Sècca 110 tacto. I ia sura , muito 
fina ; porém muito dura e própria para 
polir a prata. Contém uma grande quan-
tidade de silica extremamente dividida. 
D i f i c u l t o s a m e n t e se desfaz 11a agua , com 
a qual não fórma pasta. N a o se funde 110 
fogo de porcelana; perde só um oitavo de 
seu peso : adquire grande dureza : contra-
h e - s e , sem se tornar muito densa. N a o 
cfferyescc nos ácidos. 

J A Z I G O . 

Ihe veio o cha-
ma r-se uitdulla 
de pedia, 

Subsp. 7.3 Pa-
rece pertencer 
aos terrenos 
d'ai luviao; nos 
quaes fó ima ca 
madas , mais ou 
menos superfí-
cie es. 

Sub>p. 8.® Per-
tence aos terre-
nos d'al luviao; 
nos quaes fórma 
camadas mais ou 
menos extensas, 
e raras vezes 
se encontra n o s 
primitivos. Por 
tugal abunda 
neste pro.ducto 

Subsp. cj.a En 
coiiti a-se com-
mum mente em 
alguns terre-
nos secundá-
rios ; principal-
mente nos de 
carvão de pe 
dra ; cobrindo 

suas cama-
das. 

Subsp. 10.a A-
cha-se . d'ordi-
nar io , lios ter. 
i enos d" ali u-
v ião. 

depois irosti ou serem pu-
ramente cliimericas ; po-jl 
rém em alguns paizes ein-
pregão esta substancia em 
lugar de sabão para lavai 

la as. 
Subsp. 5.* Fsta Argilla é 

muito refractaria; e p e l a j 
maior parte branqueia ao! 
fogo : por isso emprega-se 
na manufactura dos ca-
chimbos brancos; donde 
lhe vem o nome d'Argilla 
pipe: e nas louças finas , a 
que se applica um vidro 
transparente ; como na lou-
ça chamada de pó dc pedra. 
Serve na preparação dos 
c a d i n h o s , r e t o r t a s , etc. , 
por serem vasos . próprios 
para soífrerem um gráo de 
calor muito elevado. 

Subsp. ().a Os alfaiates 
usa o muitas vezes da V a -
ried. endurecida em lugar 
de giz ; mas o verdadeiro 
giz é o sabão dos montes , 
ou Argiila saponiformis de 
Brcch . 

ubsp. U s a - s e nas 
Artes com o nome de terra 
Julonicat para tirar a parte 

orda ás Iaa s, 
Subsp. S.a Fntra n a p r e -

aração da t e lha , tijolo , 
azulejo , faianças grossas 
para barrar fornos , lu tos , 
ctc. Os esculptoi es servem-
se d'ella para modelar , y 
ser muito consistente ej 
plastica. 

Subsp. 9.3 Sendo acom-
panhada de fe iro pyrito-
s o , usa-se com muita van-
tagem para a extracção do 
alu men. 

Subsp. 10 a Entra na ma-
nufactura das louças ver-
melhas e porosas ; as quaes 
servem somente para con-
servar a agua fresca. 
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Terras 
e 

Pedras. 

O S N F . L I E S P E C I E Côa. T R A K S P A -

1 1 1 . I I . U E K Q I A . 

Pedras Mame. Branca. Opaca. 
Argil- Cinzenta 

Opaca. 

losas. Cinzenta-
amarel-
da. 

Amarel-
lada-çti-

Cinzenta-
azulada. 

Cinzenta-
verdoen-
8 a -

Escura-a-
marella-
da. 

Escura-
pall ida; 
ou dene-
grida. 

• 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

Em massa; composta 
de partes pulverosas . 
soltas, ou couglutina-
das. Fractura , compa 
cta ; ou terrea; algumas 
vezes escamosa ; ou 
scli is losa; e até con-
choidal. Folhada. Um 
pouco inquinante.Mui-
to tenra. Magra; e açpe-
ra no tacto. Rasura, 

-a - cinzentada. 
z-se dif icultosa-

mente na agua ; for-

As partes argillosas, 
ilcareas e siliciosas , 
ue compoemaMarne, 
ío de tal tenuidade , 
ue se tornão invisi-

veis; e por isso não se 
.era entre os ini-

C A R A C T E R E S 

C U Y M I C U S . 

Funde-se ao maçarico 
sem addição. Dissol-

e-se no acido nitrico 
com effervescencia 
muito viva. 

Composição: 
Silica 66 
Aluuiina 19 
Cal 

M. de Gazeran em 
uma Mame argillosa 
friável verde , d 
Montm ar tre. 

A Marne differe da 
argilla , pela pouca 
dureza , que adquire 
no fogo ; pela pouca , 
ou nenhuma ductilida-
de , que adquire, sen 
do humedecida com 
agua ; e por se fundir 
promptameute. Dis-
tingue-se das pedras 
calcareas, pelo consi-
derável residuo , qu 
deixa , quando se dis-
solve no acido nitrico 
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Argile calcarifère; Haiiy. 

Subsp. i.» Marne Argillosa. Côres as mais 
ordinarias : Cinzenta. V c r d e - ç u j o 
mais ou menos carregado. Escnra-
amarcllada. Cinzenta e amarella , 
com manchas siinilhantes ás do már-
more . Escura-verdoenga. T e x t u r a , 
ou compacta , ou folhada. Desfaz-se 
mais ou menos promptamente na 
a g u a , formando com ella uma pe-
quena pasta. Variedades: A. Marne 
Argillosa Compacta . So l ida; deixan-
do-se cortar pela faca e riscar com a 
unha. Tem-se encontrado de côres 
cinzenta e verde-pal l ido. B. Marne 
Argillosa Folhada. Textura de folhas 
muito de lgadas , tornando-se solidas 
pela seccura. Differe da argilia fo-
lhada , pela inaior fusibil idade e e f -
fervescencia. C. Marne Argillosa 
Friável. Desfaz-se facilmente ao ar; 
incha , e dilue-se na agua. 

Subsp. 2.J Marne Calcarea. C ô r , branca. 
Cinzenta. Amarellada-çuja. Escura-
pallida. Algumas vezes dura ; m a s 
commumniente des faz - se , estando 
exposta ao ar, reduzindo-se a pó fino. 
Aspera no tacto. N a o se d i l u e , nem 
faz pasta na a g u a , não sendo ante-
riormente bein pisada. Var iedades: 
A. Marne Calcarea Compacta . Tex-
tura , compacta; e só atravessada 
por fendas , que a dividem em fra-
gmentos de fórma polyedrica muito 
regular. B. Marne Calcarea Friável. 
Tenra ; e as mais das vezes tão friá-
vel , que se reduz a pó entre os dedos. 
F. prompta em desfazer«se pela in-
fluencia dos meteoros atmospliericos. 

Encontr;>se nos terre-
nos secundários e nos 
tercearios. A Marne ar-
gillosa parece ser mais 

o d e m a do que a cal-
carea: i . " p e l a sua posi-
ção ; sendo a calcarea 
situada ( e m geral ) em 
maior profundidade do 
que a argillosa : pela 
natureza dos fosseis, qtie 
encerra; por isso que 
os ossos fos se i s , que se 
encontrão nas calcareas, 
assemelhãe-se mais aos 
das espécies , hoje exis-
tentes , do que aquel les , 
que «íppartceni nas ar-
gillosas. 

Entra na compos ição 
da louça ordinaria. 

Serve de fundente em 
alguns trabalhos d o s m i -
neraes de ferro. 

E de gl ande importân-
cia na agricultura , e 
muito uti lpara melhorar 
as terras: não se limi-
tando unicamente a mo-
dificar a sua tenacidade, 
ou s e c c u r a , misturando 
as M a m e s argillosas com 
as terras compactas 
pouco so l tas; e as Mar-
nes caíeareas com as ter-
ras argillosas e mui tena-
zes; mas também absor-
vendo o gaz oxygen io 
da atmosphera; e dando 

acido carbonico aos 
vegetnes. 

Este bom effeito só ap 
parece , passados aquel-
les a n n o s , que forem 
necessários para que os 
meteoros atmosphericos 
possão ter reduz ido a 
pó a Marne. 
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E S P E C I E 

I U , 

Pedras. lusas. 

Pedras Ocre. 
Argil-

Coll. 

Verme-
lha de 
sangue. 

Verme-
llia-escu 
ra. 

Verme-
lha-ala-
ranjada. 

Amarella 
Escura. 
Escura-a-
marella-
da. 

TB íNSPA 
R E X C I A , 

Opaca. 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A - : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F V S I C O S . 

Amorpha. Textura , 
compacta. Terrea.Schi-
stosa. Fractura, unida. 
Terrea , sem lustre. 
Apego á língua. Muito 
iuquinante. l)á pela ex-
piração o cheiro argil-
Ioso , muito sensível. 
Divide-se facilmente na 
agua , tomando algu 
mas vezes uma consis 
tencia pastosa. Aque-
cida, torna-se electrica 
por comtnunicação , e 
adquire o inaguetisino 
polar. 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

IFunde-se quasi intei 
rainente a uma tem 

iperatura elevada. A 
Ocre escura dá vidro 
escuro, escamoso. 

A Ocre amarella 
exposta ao fogo ad 

jquire a còr vermelha 
e a vermelha fica d 
um vermelho mais 
intenso. 

São as Ocres as 
argiljas , ou mames 
coradas pelo ferro. 

Composição; 
Suhsp. u.a 

Sílica 63 
Alumina 9 
Cal 
Ferro oxydado . 20 

M. Merat Guillot 

Suhsp. 3.* 
Sílica 
Alumina 
Ferro oxydado . 48 
Agua 14 
Manganesio . . . 20 

Klaproth na Ocre 
escura da Ilha de 
Chjrpre. 
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